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l.o tomo In [Hta ln tB 
1 > JA' no proximo dia 

16 de Junho, que 
tem lugar, nas sa las da So-
ciedade de Geografia, a l.a 
sessão do Congresso dos 
Combatentes, devendo assis-
tir á sua sessão inaugural 
um representante da Fidac. 
Sua Ejc-a o Chefe do Estado 
e os ministros d.a Guerra, Ma-
rinha e Colonias. 

Entre os congressistas, en-
contramos um grande numero 
de individualidades marcan-
tes na sociedade portuguesa, 
como antigos ministros e de-
putados, professores e escri-
t ores, valores intelectuais mui-
to apreciaveis que, decerto, 
contr ibuirão para avolumar, 
o brilho deste congresso, que 
será uma admiravel manifes-
tação de força e de vitalida-
de que concorrerá eficazmen-
te para a boa finalidade des-
ta importante reunião na qual 
serão discutidas inúmeras te-
ses, a lgumas das quais de re-
conhecido valor, que muito 
beneficiarão os combatentes. 

O acrivo secretário geral, 
sr. Eduardo Faria, tem traba-
lhado af incadamente na sua 
preparação, esperando o c o n -
curi b de todos os combaten-
tes, que não devem faltar ao 
seu 1.° congresso. 

Var i a s concessões serão 
fe i tas aos congressistas; sen-
do as mais importantes as 
reduções dos preços nos bi-
lhetes do caminho de ferro e-
nos hotéis. 

H a v e i á tambitm ent radas 
nos teatros, c inemas e a rea-
lização de interessantes fes-
tas no Estoril e rio Parque 
Eduardo VII, em honra dos 
combatentes . 

Em Bemfica terá lugar um 
almoço de confraternisação, 
que será um admiravel pre-
texto para reunir numa festa 
intima a g rande familia dos 
combatentes, que passa rá ad-
guns momentos agradaveis , 
em franca camaradagem e em 
s a u d o s a s evocações. 

A semana dos combaten-
tes promete ser magnifica, e 
a congresso deve resultar bri-
lhante. pelo numero e quaFi-
dade dos congressistas, peba 
disciplina e elevação com que 
decorrerá a discussão. 

Jorge Larcher. 

Belo Redondo 
ESTE'VE entre nós o distinto jor-

nalista do Diário óe Noticias 
sr. Belo Redondo, que veiu visitar 
Coimbra, de passagem para a Curia. 

Belo Redcwido que é um estilista 
primoroso, acaba de lançar no mer-
cado, concorrendo ao concurso lite-
rário entre jo.nalistas, um magnifico 
livro A Cióaóe Malóita, novela de 
tése, cheia de emoções, em que per-
passa a p e r s o n ; Jidade psicológica de 
um estudante de Coimbra, que as vi-
cissitudes da vidas obrigam a procurar 
trabalho em Lisboa, <e que sofre a in-
fluencia depressivel tio meio, hostil 
aos seus sentimentos de honorabili-
dade e pudor, até que consegue li-
"bertar-se dos liames da perniciosa e 
delecteria cidade maldita e retirar 
para os ares puros e sádi os da Ser-
ia da Estrela — a sua ter.'O — onde 
o ambiente social é mais honesto e 
mais digno. 

Livro bem feito que deve ser Jido 
por todos consagra Belo Redondo 
como um novo romancista português. 

A < 
sr. 

Visita de estudo 
C O M P A N H A D O S da 

seu ilustre professor 
Adol fo Faria de Castro, 

di:>tinio publicista e crítico de 
a r t e da revista Eva, que teve 
a gent i lesa de nos honrar 
com a sua visita, estiveram 
ante-on tem e ontem nesta ci-
dade alg uns alunos da Esccla 
de Belas Artes, de Lisboa. 

Comemoração è "Miiío 

O r f e o n tJe S e t ú b a l 

AI N D A s e não sabe 
qmem ê a madrinha 

do Orfeon de Se túba l que 
brevemente nos visxta, visto 
a esposa do sr. dr. S o u s a Go-
mes, ilustre chefe deste dis-
trito, não ter aceitavdo aquele 
honroso convite. 

CO M O todos os jornais 
largamente noticia-

ram, nos dias 18 e 19 deste 
mês, reuniram em Coimbra os 
bacharéis que se formaram 
em 1899. 

Para solenizarem com mais 
brilho tão saudosa data e para 
emprestarem um tom de ale 
gria e de entusiasmo á sua 
reunião, tiveram a feliz ideia 
de organizar um sarau no 
Teatro Avenida, revertendo o 
seu produto para casas de ca-
ridade. A esta festa asscicia-
ram-se os estudantes de hoje 
por meio do Orfeão e Tuna 
dando-lhe também o seu con-
curso os nossos melhores gui-
tarristas e cantores. 

O teatro, que estava linda 
mente ornamentado com cari 
caturas, alegóricas e mais pre 
ciosidades do tempo em que 
se realizou o Centenário óa 
Sebenta, tinha ao centro um 
enorme candieiro com três lu-
zes, alimentado a azeite e que 
era o processo de iluminação 
antes do uso do gaz e electri-
cidade. 

Pouco depois da hora mar-
cada, principiou 'o sarau que 
abriu com o hino académico 
que a Tuna Académica soube 
executar com perfeição. O sr. 
dr. Alex a r , dre de Albuquer-
que, espirito vivo e scintiian-
te, pronunciou, em seguida, 
um interessante e entusiástico 
discurso que foi um verda-
deiro hino á alegria, a única 
força criadora. A tristeza não 
cria, nada produz, tem ape-
nas uma acção demolidora e 
destruidora. Sejamos, pois, 
alegres e expansivos, porque 
a alegria incita ao trebalho, 
disse s. ex-a- Recordou, com 
um certo humorismo, algumas 
scenas que se passaram, na 
Universidade, no seu tempo 
de estudante que revelam bem 
a vivacidade de espirito e 
desprendimento da gravidade 
dos assuntos sérios que eram 
as características do acadé 
mico dessa época. O orador 
foi, no final, muito ovacionado 
por toda a assistência e cum-
primentado pelos seus cole-
gas. O Auto óa Sebenta, da 
autoria do sr. dr. Afonso Lo-
pes Vieira, que depois subiu 
á scena, foi muito bern inter-
pretado pelos nossos acadé-
micos de hoje, destacando-se 
o trabalho do sr. João Cunha 
que possui grandes qualida-
des de actor. O Orfeão, sob 
a hábil e inteligente direcção 
do sr. dr. Elias de Aguiar, 
cantou algumas canções po-
pulares e o Amen. recebendo 
justas e bem merecidas sal-
vas de palmas. 

Seguiram-se guitarradas e 
fados que prenderam a aten-
ção de todos quantos tiveram 
o prazer de assistir ao sarau, 
que não lhes refutaram aplau-
sos e ovações. 

Foram também projectados 
no écran alguns dos mais 
curiosos aspectos das festas 
do Centenário. 

E' dt. salientar a alegria, a 
animação e a graça dos ve-
lhos e novos académicos que, 
uma intima e fraternal convi-
vência, mais estreitaram os 
laços de solidariedade que li-
gam os que deixam a Univer-
s idade e os que a frequen 
tam. Em todos palpita o co-
ração de português, em todos 
arde em chamas o amor pela 
nossa pátria. 

Foram momentos de in-
tenso e sincero jubilo os que, 
no dia 19, se passaram no 
Teatro Avenida. Glória á ge-
ração de 1899 que teve a força 
ptecisa para apontar ao p&js 
os usos do ensino na Univer-
s idade e o ridículo das cele-
brações e festas que por tudo 
e por nada, se realizavam em 
Portugal. 

E agora, que todo? se reti-
raram de Coimbra pata cje 
novo se entregarem de alma 
e coração ás profissões que 
escolheram e que tão digna-
mente rxercem, desejamcs-
lhes as maiores felicidades e 
ventures. 

Boas rnílis 
MA das pr imeiras me-

didas da nova Comis-
são Administrativa da Cama-
ra foi mandar suspender os 
trabalhos da construção do 
ramal da linha electrica para 
o mercado, que era destinada 
á cordução d us carnes para 
os talhos. 

Desde que rxiste uma ma-
gnifica camionette para aque-
les serviços e em condições 
que a hig<ene recomenda, na-
da justificava tal medida que 
afactual verer ção, muito acer-
tadamente, mandou suspen-
der. tanto mais que este ra-
mal obrigava a constiução de 
outro para o Matadouro. 

A Ca mara determinou tam-
bém que, a partir do dia 1 do 
proximo m ê s seja respeitada 
a lotação dos c i r ros electri-
cos e que, como se faz em 
toda a parte, a entrada nos 
carros se)a feita pela plata-
forn a anterior e a seída pela 
frente. 

Eram medidas que ha mui-
to se impunham e as quais 
por vezes solicitamos, sem 
que fossemos atendidos. 

íooilcõo ie Peifo Oleio 
A 

B em andou a m i a a e 
o nao devemos por esse fact 

deixar de a aplaudir, espe-
rando que os seus actos con-
tinuem a merecer-nos motivo 
para louvores. 

íl m0 Livre 
R E A L I Z O U - S E , como 

anunciámos, no sá-
bado nesta Universidade, a 
conferencia do sr. dr. Amíl-
car de Sousa sobre Naturis-
mo. 

O conferente foi apresen-
tado pelo professor sr. Tomás 
da Fanseca. 

A lição do sr. dr. Amílcar 
de Sousa, foi curiosamente 
ouvida pela assistência, que 
apreciou devi da mente as ideias 
do tema. expostas pelo con-
ferente com grande simplici-
dade e por vezes humorismo, 
mostrando largos conheci-
mentos do assunto veisado, 
que o sr. dr. Amílcar de Sou-
sa, afincadamente vem de-
fendendo com grande entu-
siasmo ha alguns anos e sem-
pie vem estud?n. 'o proficien-
temente. 

A assistência, que a pala-
vra egradavel do co-iferente 
conservou sempre cheia cie 
curiosidade, ao terminar a li 
ção do ilustre conferente, vi-
toriou-a corn aplausos prolon-
gados. 

Congresso t e M u A 
io ao-

ARTE moderna, so-
matório de concep-

cões arrojadas e inverosímeis 
de estetas estranhos, veio, 
pela sua originalidade inata, 
chocar e desequilibrar a arte 
antiga que como se sabe, 
mais afim á nossa mentali-
dade estética de eurociden-
tais, se fundamenta na repre-
sentação da naturesa, tal qual 
ela se apresenta aos nossos 
olhos, com toda a teoria dos 
seus planos, coites e alçados, 
dos seus efeitos do claro-
escuro e da perspectiva. 

Do encontro destas duas 
concepções de arte, alguma 
coisa ha de ficar. 

Como, do desequilíbrio que 
á tradição espiritual e mental, 
a arte moderdista trouxe, cin-
da não se obteve] a harmonia 
isostática resultante de emba-
tes desta naturesa, é de crêr 
que a arte modernista seja 
ainda incompreensível para 
muita gente. 

E com razão: ás mentali-
dades tradicionalistas ern es-
tética, tios europeus do oci-
dente, ainda é difícil a assi-
milação do arrojo dinâmico 
da arte nova, que toda ela 
tende, passada de desejos-, 

í ^ e á r â o i r a Ê s I á s r H a » 

e g i o o e 
í i n e n s e e m 

oa-

cheia de vontades, plena de 
tentativas para o movimento, 
para a expressão ocasional e 
oportuna de movimentos psi-
cológicos, e não para o quie-
tismo qnasi místico e em <x-
íase dos quadros pincturades 
em eras anteriores. 

Vem este arrazoado a pro-
pósito da Exposição de a-te 
do Pintor Futurista Pedro 
Olaio. 

Entramos, ha dias, no sa-
lão do Avenida, onde t$põ-\ 

A principio, o= olhos en-
cadeados pelas policromias 

^ O N T I N U A alcançando 
grande entusiasmo 

entre a respectiva colonia, a 
organisacão na capital, do 
G remio Regional Arganileri-
se, iniciativa do sr. Armando 
de Vasconcelos de Carvalho, 
que, com um grupo de outros 
arganiíenses, os srs. Manuel 
Pereira Ramos, Antonio Afon-
so de Almeida Neves, Ma-
nuel Carneiro, Luí-; Jorge, A. 
Antunes Gabriel, Mário Ne-
ves, Manuel Francisco Mar-
tins e Joaquim Dias Pereira, 
denodadamente está traba-
lhando para a sua p-ojcima 
inauguração. 

A comissão tem recebido 
muitas e valiosíssimas ade-
sões. entre elas as dos srs. 
dr. Moura Pinto, Armando 
Nogueira de Carvalho, Satur-
nino de Neves, José Concei-
ção Silva, d r . José Dias Fer-
rão, Antonio Baptista de Car-
vallv., Jaime Duarte Nogueira, 
Abílio Leal de Matos e Silva, 
Francisco Moreira Vinagre, 
Albano Fernandes Nogueira, 
José Augusto de Carvalho 
Franco, José Bernardo Mou-
sinho, Jaime Rodrigues No-
gueira, Antonio Nunes Car-
neiro, Antonio Travassos de 
Almeida, etc., etc. 

| N A U G U R O U - S E n 
i rríngo ultimo Por 

to, o segundo congresso d a s 
Misericórdias. 

Bem de desejar seria que 
estas tão simpaticas e. pies-
tantes instituições de carida-
de tivessem a anima-las o au-
X lio de quantos bern o po-
deriam fazer—mas, que rara-
mente o querem fazer. 

O egoísmo, cada vez mais 
feroz, não teem permitido que 
os endinheirados socorram, 
como noutros tempos sucedia, 
e como lá fóra ainda sucede, 
as misericordi is e ts institui-
ções de caridade. 

" " e e i m a d a s R i a s . , 
A C O M I S S Ã O Central 

das festas Quei-

Dr. Antonio Cerveira 
Daencas aos siiiiis 

Consultas das 12 ás 16 horas 

R u a U i s c o n d e d a l u z , 2 7 -2 .0 

ma óas Fitas continua traba-
hando activamente p i ra que 

as mesmas resultem brilhan-
tes e imponentes. Acaba de 
se constituir definitivamente a 
comissão de honra que entre-
gará um valioso e artístico 
prémio ao c a n o que mtlbcr 
se apresentar. 

Tazem parte desta comis-
são as sr as D. Ana Carriço, 
Condessa do Ameal, D. Au-
gusta Mendonça Povoas de 
Gouveia, D. Ema de Barros e 
Cunha, D. Eduarda ivens, Q. 
Joana Correia de Lacerda Sei-
xas e os srs. dr. Eugénio de 
Castro, Conde de Felgueiras 
e Jaime A f r e t o . Será levan-
tada propositadamente uma 
tribuna na Praça da Republi-
ca, em frente á rua Ale jan -
dre Herculano, para que o 
distinto juri de honia possa 
desemperihar-se da sua mis-
são. 

azuredes e negras que ei x1" 
drezam as paiedes. Mal lo-
graram aperceber o todo. 

Mas a pouco e pouco se 
sistematizam as cores ; os de-
talhes ressal tam: 03 traços 
nítidos, fortes, adejam e ci-
randam contidos pelo quadra-
do da moldura e pelo vidro 
do cuadro. 

Áli ha Arte. 
Ha ! 
Pedro Olaio é um arroja-

do novo, cheio de desejos de 
a c c t a r , de procurar o equilí-
brio entre as duas artes, que 
venho de expôr em cima, aca 
saiando com a perspectiva 
antiga a dinâmica e a cine 
tica da e n e moderna. 

Por outro lado, tecnica-
mente, as ôguadas de agua-
rela e os bonões de oleo, es-
tão bem dados e Olaio çom-
binou as cores com perfeito 
conhecimento do fim que ti-
nha em vista. 

As suas concepções, cie 
audazes que são, merecem 
urn oerío sorriso de descem? 

Talvês : é para muitos chué 
a arte nova . . . 

Mas, para quem ce embe-
beu já nas teorias e postula-
dos que superintendem sobre 
essa arte, Pedro Olaio com-
pi tende a arte, e soube rea-
lisar os efeitos, naturisticos, 
humanísticos oa fantasistas 
que creou e ideediscu. 

Resu mi ndo: 
Pedro Olaio 

.1 

Pede nos a comissão or-
ganizadora que tornemos pú-
blico que os pedidos de lis-
tas para inscrição de sedos , 
bem corno qualquer outra cor-
respondência, lhe deve ser 
enviada para a rua S. Pedro 
de Alcantara, 37, Lisboa. 

Reunião académica 
p O N V O C A D O S p o r u m a 

comissão de alunos 
da Esccla Normal Superior, 
Faculdade de Letras e Scien-
cias, reuniram no sabado, pe-
ias 15 horas, na séde da As-
sociação dos Estudantes de 
Letras vários académicos des-
ses estabelecimentos de ensi-
no p-ira se .'discutirem assun-
tos de magna importancia c, 
em especial, o provimento de 
quatro professores na Escola 
Normal Primária de Ponta 
Delgada, depois de terem sido 
reprovados r.os r e l a t ó r i o s 
apresentados á direcção de 
Ensino Primário e Normal. 

Resolveu s-e env ar ao ilus-
tre titular da Instrução o se-
guinte telegrama : 

Eji.mo Sr. Ministro Instrução — 
Lisboa — Alunos da Escola Normal 
Superior, Faculdades Letras, Scien-
cias reunidos assembleia magna to-
maram conhecimento autorização no-
vos relatorios professores reprovados 
Escola Normal Primaria Ponta Del-
gada. Pedem V. Ej: a defe;a legíti-
mos interesses. — a) Olindo Pelayo, 
Alfredo Cruz, Jorge Morais. 

Antiga Casa Ambrosio de 

Miguel dos Santos Santana 
Ma Saroenío Mór (4-Atíro tíe Cima-7) — COIMBRA 

Esta Casa, a mais antiga no género, acaba 
de adquirir um grande e variado sortido de 
bandeiras para ornamentações, arraiais, etc. 
VENDE E ALUGA. Bem como um importan-
te sortido de balões venesianos e aerostatos. 

presenta por isso para o ver-
dadeiro culto a virtude prima-
cial e essencial. A virtude 
para ele vem a ser a sciencia 
— desde que consideremos es-
sa mesma sciencia, não nos 
enunciados e conclusões ex-
ternas, mas no espirito do in-
dividuo que a está criando. 
Um dos maiores erros em que 
é fácil cair, sempre que se 
trata de instruir os jovens, é 
procedermos como se a trans-
missão do saber fosse o pró-
prio escopo do trabalho esco-
lar e consideraremos a inte-
ligência daqueles que educa-
mos como <endo um meio 
para adquirir noções ». 

Por ultimo, o sr. Dr Men-
des dos Remedios, agradeceu 
em termos carinhosos, a hon-
ra do convite para presidir á 
sessão de inauguração da <Se-
mana óe Cultura, ideia da 
maior importancia e dum gran-
de significado. Teve palavras 
de louvor e de justiça para 
com o sr. Antonio Sergio, o 
grande filosofo, critico e eru-
dito da nossa época. Procla-
mou, mais uma vez, a neces-
sidade duma acção energíca 
e renovadora que, espera, vêr 
realizada pelos novos. Termi-
nou por desejar as maiores 
prosperidades e triunfos á As-

1 1 0 1 1 

;tos 
e um novo, 
cie acertar s cheio ue d 

vencer. 
E' perfeito? Não. Ainda 

não encontrou o seu perfil de 
equilíbrio artístico, como pin-
tor modernista. Mas revela 
conhecimentos c vontade. 

Ora querer é poder. 
Simples questão de tempo 

e folgarei de talar cie Pedro 
Olaio como de um grande ar-
tista, que bem o pode e tem 
o dever de o ser. 

Que liberte o mais cedo 
possível, o seu espirito de 
aguia, da gaiola de vidro ba-
ço em que está enjaulado. 

A s s i m seja . 
A exposição cncerra-se na 

próxima quinta-feira. 

F, M. 
— T-Í.V-

Clinica óe ouvióos.nariz c garganta 

S ^ a n u e S R l r a t o 
Praça S de Maio, r..o jS —Telef. HO 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 
Consultas ás l í horas f x -

ceio ás quintas feiras, 

C O I M B R A 
Instalações completas pa-

ra agua e electricidade, com-
pleto sortido em louças sani-
tárias, concessionários da luz 
sistema WiZARD. 

Nas oficinas desta casa, 
devidamente montadas frizem-
se todos os trabalhos em me-
lai, ferro zincado, etc., n~>sim 
como concertos em quaisquer 
objectos. 

( . h a i i a d a s para o t e l e f o n e 
n.o 3 Í 2 . 

Estradas do distrito 
SR. governa !or civ.l 

conferenciou ~orn o 
sr. presidente da Junta Aulo 
noma das Estradas sobre a 
necessidade da reparação da 
estrada de Cantanhede a Mi-
ra, tendo ja sido concedida a 
verba necessaria. 

Igualmente devem come-
çar ern breve os estado^ para 
a construção da estrada pa-
ra a Pampilhosa da Serra. 

erMiioe m 

ADVOGAMOS 
Rua da Sota, 41 r | ç 

Coimbra, 

"Cultora Seaaiia, , 
"XjESTA simpática Asso-

ciacão, teve lugar on-
tem, a inauguração da Sema-
na óe Cultura, que consta, 
como já dissémos, de confe-
rencias feitas por alguns cios 
nossos melhores valores inte-
lectuais. 

Foi brilhantemente inicia-
da por uma notável e sublime 
conferencia do sr. Antonio 
Sergio, lida pelo sr. dr. Sil-
vio Lima, na impossibilidade 
de a ler o sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho. 

Presidiu á sessão o sr. Dr. 
Mendes dos Remédios, ilus-
tre director da Faculdade de 
Letras, ;;» cretariado por o sr. 
Dr. João Providencia e Co-^ta 
sr. João Fragosa, presidente 
da Associação. 

Usou em primeiro luqar 
da palavra, o sr. Aurélio Fra-
goso que treçou em breves 
palavras o p^rf/l espiritual do 
sr. António Sergio, o expoen-
te nu x:mc> da cultura em Por-
tugal. Referindo se aos fins j socieção dos Estudantes de 
da Semana óe Cultura dis- j Letras, hm seguida foi eu-
s : se a hora que passa é de cerrada a sessão 
vil Matéria, de contabilidade 
do Real, de impulsã) cega do 
lostinío, q ie aqui seja pro-
clamado e glorificado o Espi-
rito, defendido o I leal, servi-
da a Razão. Terminou, teste-
munhando os seus agradeci-
mentos a todas as pessoas 
que os teem auxiliado e á im-
prensa local que da Associa-
rão se tem ocupido. 

O sr. dr. Silvio de Lima, 
antes de iniciar a leitura da 
brilhante conferencia, agrade-
ceu a gentilesa do convite da 
direcção para quem teve pa-
lavras de louvor, referindo-se 
depois á acção retemperadora 
e renovf dora do sr. Antonio 
Sergio na cultura portuguesa 
que apelidou de frecheiro es-
piritual. 

A conferencia do sr. An-
tonio Sergio, que é um traba-
lho notável, cheio de princí-
pios salutares, foi ouvida com 
a maior atenção pela nume-
rosa e selecta assistência que 
não se cansau de o ovacionar 
com entusiasmo. Para os nos-
sos leitores fazerem a ideia 
dc> valor desta conferencia, 
transcrevemos alguns perío-
dos que nos mostram clara-
mente o alio espirito de quem 
os pensou. 

«Se r espiritual, por um 
lado, é ter uma noção sólida 
de que as coisas exteriores 
não valem em si, mas só co-
mo meios de bons estados de 
espirito (o qi e diz Bell); mas 
também, por ou Iro lado, (e, 
pois, que só e espiritual o 
que é intelectual como Bos-
suet escreveu), ter o sentimen-
to di espiritualidade, •é tomar 
a atitude de jrrieiigencia pura 
e sermos çíipases de nosbber--
tarmos das nossas limitações 
indivi luais — das que deri-
vam d j s circunstancias em 
que nos vemos — d o s nossos 
dese jos ou das nossas pai-
xões, dos UQ?AOS interesses 
ou da f,n5j>a classe, do nosso 
mister ou da nossa pátria, de 
toda a exclusão — para to-
marmos uma atitude objectiva 
e critica. nos elevarmos 
vsspontaneamente ao ponto de 
vista do universal, Sermos 
cultos, direi, ê Ti resumo, é ser-
mos e s p i e s de procurar o 
bem na pura intelectualidade 
do nosso pensar. 

Hoje realiza-se, pelas 21 
horas, a segunda conferencia 
da Semana óe Cultura, sen-
do conferente o distinto scieií-
tista e professor da Universi-
dade de Lisboa, sr. Dr. Luís 
Simões Raposo, que versará 
o tema O pensamento scien-
tifico português. 

A terceira conferencia se-
rá feita ámanhã, pelo sr. Dr 
Faria de Vd sconcelos, ilustre 
pedagogo e professor da Es-
cola Normal Superior de Lis-
boa, que tr-rtará de Eóucação 
Nova. 

A atitude, portanto, da ob-
jectividade, a atitude mental 
propriamente scientifica, re-

Recoiflecani em luliio as 
aôras uara o nova edifício dos 

correias 
r \ ILUSTRE chefe deste 
V-/ desfrito, s . dr. Sou-

sa Gomes, que muito se tem 
interessado p e h s obras a rea-
lizar em Coimbra, conferen-
ciou com o sr. administrador 
geral dos correios e telegrrc-
fos,sobre a construção do nos-
so edifício dos Correios. 

O sr. administrador geral 
está na desposição de dn»ar 
Coimbra com o seu edifício 
dos correios, dentro do mais 
curto prazo de tempo, deven-
do as obras começar em Ju-
lho, principio do novo ano 
eçonomico. 

Ha já a dotação necessá-
ria para a obra se fazfir. 

U M A P E L O 
Sii&scrisão m favor do nosso 

caniaraila loão da Silva 6o-
ir.es, para a compra ôe unia 
perna artificial 

Transporte . . 
Antonio Tómé ( S . Paulo, 

Bra^l 
1.335$50 

26$00 

Soma . . . . 1.3ól$50 
— —• 

J . M e n d e s C a l i s t o 
Sarganta, m \ i e a o * 

Siatermo — Coagulação 
RUA F e r r e i r a b o r g e s . 135-1.0 



G A Z E T A DE C O I M B R A , ds 21 ds Maio da 1929 

IMPRESSÕES 
FUI a Fatima ou, antes 

á Cova da Iria. Não 
se riam nem me chamem no-
mes feios os «livres-pensado-
res », visto que eu, para gosar 
iguais direitos e regalias, res-
peito, como me cumpre, as 
suas convicções, mais ou me-
nos defensáveis, mais ou me-
nos arreigadas e firmes. E 
fui lá, arrastado, insuperável-
mente, pelas minhas crenças 
de sempre. E nunca vi nem 
admirei nem conhecera ma-
nifestações « e^pontaneas » — 
não me condenem pela since-
ridade da minha apreciação e 
franqueza os meneurs de re-
cepções e manifestações entu-
siásticas e « expontaneas . . . » 
preparadas com antecipação 
de muitos dias — tão impo-
nentes, tão comovedoras, tão 
belas, tão fervorosas, tão im-
pregnadas de unção e de fé. 
Comemorava-se o 12.° aniver-
sário da primeira aparição da 
Virgem Santíssima, naquela 
charneca quasi absolutamente 
árida e deserta e que, desde 
então, dia a dia, é. pelo me-
nos mensalmente, visitada por 
muitos milhares de pessoas, 
que ali acorrem, de todos os 
pontos, ainda os mais longín-
quos, do país e, até, do es-
trangeiro, aguilhoadas, atraí-
das e seduzidas pela sua fé 
inabalavel, embora tenhamos 
de admitir e confessar que 
um diminutíssimo numero de-
las lá apareça por méra curio-
sidade ou simples desejo de, 
por seus proprios olhos, ava-
liarem e julgarem, até que 
ponto são verdadeiras as afir-
mações dos que somente es 
norteiam e foram inspirados 
pelas suas crenças, o que ser-
ve de pretexto para os que as 
não perfilham e comungam 
ao bailarem, pelo menos, de 
exageradas. 

Segundo o meu cálculo, 
que é também o de muitas 
pessoas insuspeitas e que, em 
nenhuma hipótese, falsiariam, 
conscientemente, a verdade, 
deve ter sido superior a 300 
mil o numero de individues 
de toóas as posições sociais 
que, quer na procissão « das 
vélas » na noite de 12 p a i a 
13, quer nas que se realiza-
rem nesta data. concorreram 
com a sua presença, com as 
suas preces ferverosissimas, 
eloquentes e sinceras demons-
trações de fé, para que a 
«festa » — permita-se-me que 
assim lhe chame — assumis-
se uma imponência, um bri-
lhantismo, uma magestade 
nunca vistas, absolutamente 
ineveediveis. 

Não se ouvem na « Cova 
da Iria » os acordes, mais ou 
menos harmoniosos, de uma 
ou de muitas filarmónicas; 
não se dança, como é costu-
me do nosso povo faze-lo em 
arraiais e romarias; não se 
entoam canções e hinos pro-
fanos, o que tão somente, se 
ouve, incessantemente, são os 
cânticos e as orações em hon-
ra da Virgem Santa, que só 
terminam quando, ao cair da 
tarde, debanda, cm cata das 
suas terras, aquela multidão 
imensa que, pouco antes, ace-
nando com os seus lenços 
muito branco.s, agitando fre-
neticamente, no ar; com o 
rosto banhado de lagrimas, 
que dos olhos brotam irresis-
tivelmente, fazia as suas des-
pedidas, saudando-a ao mes-
mo tempo, quando a sua 
Imagem é conduzida, em pro-
cissão, do templo provisorio 
onde se realisam as demais 
solenidades religiosas, ás «al-
pendras» edificado no local 
das aparições. 

Nem uma frase mal soan-
te, nem um gesto inconvenien-
te nem numa palavra, a mais 
insignificante nota discordan-
te a tornar menos imponente, 
ordeira, comoventíssima e be-
la aquela festa que, por todos 
os titulos e modos, se impõe 
ao respeito dos mesmos e 
proprios que á Cova da Iria 
possam ter sido levados sim-
plesmente porque queiram dis-
trair-se e apreciar, óe visu, o 
que ali se passa. 

Como dizer mais sobre o 
assunto?! 

Que são tantissimos os 
automoveis e as camionetes 
que a mais de trez quilóme-
tros de distancia do santua-
rio. se enfileiram, aguardando 
a hora do regresso aos seus 
pontos de partida, que, vistos 
do lado oposto, nos dão a 
impressão de que constuem 
uma importante povoação. • + + 

Uma vez começada a de-
»andada, principia o dificíli-

mo e até perigoso desfilar 
dos veículos de todas as es-
pécies estrada fóra, em direc-
ção á Batalha, itinerário for-
çado de grandíssima maioria 
dos peregrinos. 

Ali, em volta, e* á frente 
do magestoso templo, cujes 
belesas e grandiosidade não 
sei descrever, porque na falta, 
em absoluto, a competencia 
para isso, forma-se uma nova 
barreira de veículos e a mul-
tidão, boquiaberta, extática, 
admira o magestoso monu-
mento, visitando-o num cres-
cendo de entusiasmo, mai se 
podendo dar um passo, tão 
grande ela é. 

Por ultimo, está a «riden-
te», a encantadora «Nazaré», 
que merece, também, a aten-
ção e visita de bas tantes cen-
tenares de pessoas que lá vão 
levar á Virgem San ta as ho-
menagens da sua gratidão pe-
las graças que já lhes dis-
pensou ou s u p b c a r i h e que 
lhe as dispense, sendo a res-
pectiva Imagem objecto de 
grandíssima veneração. 

« F e i t a » segundo resa a 
tradição, por S. José e « en-
c a r n a d a » por S. Lucas, após-
tolo e e ,>ar gebsta, em Belem 
da Palestina, esteve, por al-
gum tempo, na posse de S. 
Jerónimo, a quem a confiava 
um monge, de nome Ciríaco, 
que ali se havia retugiado 
para escapar á perseguição 
do cruel impirador romano 
Diocleciano. 

Em 714. apoz a derrota de 
Gradalête, o rei Rodrigo, que 
se acolhera ao convento Can-
liniano, a duas léguas da ci-
dade de Mérida, onde a Ima-
gem, então estava, trouxe-a, 
em companhia de D. Roma-
no, para a « N a z a r é » , cujo 
nome deriva do da pequena 
cidade da Palestina, assim 
denominada. 

Desde 714 até 1182, esteve 
a Imagem eritre rochas, sen-
do ali encontrada por uns 
pastores, em 14 de Setembro 
deste ultimo ano, data em que 
ocorreu c> milagre de D. Fuas 
Roupinho, Alcaide de Porto 
de Moz. 

Em 1377, foi transferida 
para o magestral santuarío 
onde, hoje, é venerada e que 
foi mandado erigir por D. 
Fernando I, o rei « formoso e 
inconstante» achando-se, eli, 
ininterruptamente, ha 1 2 1 5 
anos. 

Como o benemérito e mui-
tíssimo inteligente e ilustrado 
capelão da « Real Casa da 
Nazaré », sr. Dr. Manuel Men-
des Bórga, bem já concluin-
do um opusculo que. dentro 
em breve, vai ser dado á pu-
blicidade, abstenho-me de me 
espraiar em mais considera-
ções sobre tão interessante e 
substancioso assunto, alem de 
tudo o mais, porque não sa-
beria dar-lhes o brilho que o 
ilustre e exemplar sacerdote 
lhe ha de imprimir. 

Por isso, termino, consig-
nando-lhes aqui o meu inde-
level reconhecimento pela gen-
tilesa inexcedivel com que me 
acolheu e tratou e que bem 
justifica a admiração, respei-
to e estima que lhe consa-
gram os seus paroquianos. 

Também o meu agradeci-
mento abrange o velho co-
nhecido Adelino Ramos, pro-
prietário do «Hotel Central », 
que, muito modificado, faz 
honra aos seus congeneres, 
pela forma amavel por que 
me tratou, o que, aliás, não 
me surpreendeu, pois sabia 
já quanto ele capricha em ro-
dear de atenções e cuidados 
os que procuram a sua casa. 

15-V-1929. 

Menóes Leal. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Manuela de 

Bastos Leite Braga 
A menina Lizette Marilia Martins 

Adão 
D. Oiimpia dos Prazeres Silva 
Ernesto Leite Pereira Jardim 
Antonio de Barros Taveira 
Francisco do Nascimento Msflí-

lhães. 

A'manliã : 
A menina Maria Adelaide de 

Morais 
D. Maria Luiza Canais de Moriz 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
D. Maria dos Santos 
Mário Campos Santarino. 

Doentes 
O sr. Antonio Maria Pimenta e 

sr.a D. Amélia Clemente Pinto. 
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0 Parque È Cidade 
ESTA' lindíssimo, cheio 

1 de flores, primando 
pelo eceio e limpeza que ali 
se nota. As t i l i t s ali planta-
das ligam-se por festões que 
perecem grinaldas de flores. 

E uma maravilha que os 
de Coimbra tem ao pé das 
suas c. sas, porque todos fcli 
podem ir facilmente, sem o 
menor sacrifício. 

A avenida ceniral do Par-
que reveste-se, nesta quadra, 
de f l o r e s . As a lamedas late-
rais estão encantadoras pela 
magnifica sombra que lhes 
dão os pujantes platanos, ccm 
bem 10 metros de altura. 

Já lemos algures que esses 
magníficos exemplares de ar-
borização, estão condenados 
a serem podados para não te-
rem tão grande altura. 

Não acreditamos que se 
faça semelhante uitrege á Na-
tureza e aos amigos de Coim-
bra e do Parque, que teem ali 
tão belos c x e í l i P ' a r e s a'l>°* 
rização, que noutra terra se-
riam estimados com o maior 
carinho. 

Pois haverá quem tente 
um dia derrotá-los ou mesmo 
reduzir-lhes as suas propor-
ções? Não faltará mais nadaI 

A o costume de afixar 
cartazes e mais pa^ 

peis pelas paredes de Coim-
bra, seja onde fôr, sern que se 
lhes ponha qualquer impedi-
mento. 

O resultado é verem-se por 
aí as paredes das casas apre-
sentando um aspecto que che-
ga a ser repugnante, com pa-
peis de todas as côres, esfar-
rapados, a desfazerem-se em 
bocadcs. Desta liberdade tern-
se abusado muito. 

E' preciso que se escolham 
locais próprios para a a f i a -
ção dos cartazes, e melhor 
seria que a Camara tivesse 
quadros de madeira para e - se 
fim, pagando os interessados 
uma taxa á Camara por essa 
afixsção. 

O que não pode ser é que 
qualquer cidadão, sem nenhu-
ma atenção pela propiiedade 
alheia, vá afixar cartazes onde 
queira. 

Veja-se o que por eí vai 
pelas paredes, até nos locais 
mais públicos da cidade. Ve-
jam se este abuso é coisa que 
possa continuar a ser permi-
tido ! E' um assunto que urge 
ser tratado pela Camara c 
fiscalizado pela policia. 

Vejam o que se tem feito 
á porta-ferrea, ao Castelo, 
Arco de Almedina, nas portas 
da casa do sr. Alípio Coim-
bra, na rua Ferreira Borges, 
nos tapumes do Largo das 
Ameias e das obres do cor-
reio, etc., etc. 

Se não tratam de pôr co-
bro a isto, não tardará que 
Coimbra tenha as paredes das 
casas todas forradas com pa-
peis sujos e esfarrapados ! 

E o turismo, o que pensa 
o turismo sobre este assunto? 

4 » | J ? | 5 f 1 M 2 ? : I f f l ç T j ^ L ^ t ^ g i u j i Í M 
ALECEU, no Calhabé. 

o sr. Augusto Tava-
res Horta, empregado nas ma-
quinas Singer. 

— Faleceu esta madruga-
da a sr.» D. Palmira da Con-
ceição Reis, esposa do nosso 
amigo sr. A n i b d Roque dos 
Reis, l .o sargento da Compa-
nhia de Saúde. O lenerol rea-
lisa-se hoje ás 16 horas. 
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Maria Veiga Dias, Olívia 
Dias da Cosia N->bre e Anto-
nio Ramiro R. Dias Nobre, 
residentes em Angola, p.nt -
ciparn a todas as pessoas das 
suas relações e amizade, que 
no dia 23 do corrente mês de 
Maio será rezada ás 9 horas 
na Igreja de Santa t-.ru/.. des-
ta cidade, uma missa por al-
ma do seu sempre (horado 
marido, pai c sogro, Joaquim 
Dias da Costa, sufragando 
assim o 6.o aniversario do seu 
falecimento, que passou em 
15 4 do ano corrente, &grade-
cendo desde já a todos os 
que se dignarem assistir a 
tão piedoso acto. 

E rn A t> g o l a , n u ma d a s 
Missões Católicas, foi man-
dada rezar urna outra, pela 
mesma intensão, em 15 4, a 
que assistiram a familia do 
extinto c pessoòs da sua ami-
zade. ' 

Coimbra, 21 de Maio de 
1929. 

G G O D O D O G D l ) 

l u l Mil ta la 
Ena ii 

l i e s é 36 dias! 
( 2.a publicação ) 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão tio l.o oficio, Al-
meida Lampos, correm íditr 

Por sentença de 22 de 
Abril ultimo, que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo dos cônju-
ges Jo-é M a n a Baptist-;, re-
sidente actualmente na cida-
de de Rio Ciar o-Brasil e Ma-
ria do Carmo, da Pedruiha. 
com fundamento no n.° 1. do 
artigo do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1929. 

O escrivão do 3.° oficio, 
Acácio José óe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a r.x3Ctidão. 
J. Miranóc. 
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Ilarley, modelo 1927. em É 
bom estado, vende-se em I 
conta. Augusto Deniz de | 
Carvalho, rua da Madalé- | 
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de trinta dias a conter da se-
g u n d a e ultima publicação 
deste anuncio, citando os Reus 
«usentes cm parte i re ria 
João Ferreira, casado com Joa-
quina dt: Jesus r: Mateus S ; -
rnões da Cruz, tan bem conhe-
cido por Mateus da Cruz Si-
mões, casado com Maria do 
Carmo Madeira, que tiver&m 
o seu domicilio em Sazes, 
concelho de Penacova, e bem 
assim os Reus ausentes Ma-
nuel de Almeida, casado com 
Maria Cacilda <: Cipriano Lo 
pes Lebre, casado com Maria 
da Anunciação, este que teve 
o seu domicilio em Casemos 
e aquele Almeida em Monten 
Redondo, do concelho de Pe-
nacova, para no prazo de vin-
te dias depois de findo o pra-
zo dos éditos, contestarem 
querendo a acção eivei de 
processo ordinário, que lhes 
movem e a outros Reus na 
mesma acção os autores José 
Maria Ribeiro e mulher Joa-
quina Maria, José da Costa 
Batista Nazaré e mulher Ma-
ria da Conceição Antunes, 
Mariana da Conceição, divor-
ciada, moradores ern Cf;se-
mes, concelho de Penacova, e 
Antonio Ribeiro e mulher Fe-
lisbela da Silva, moradores 
no l u g a r do P Í . I Ç O freguesia 
do Botão concelho de Coim-
bra, e em que pedem para ser 
julgados procedente e prova-
da a mesma acção sendo os 
autores julgados universais 
herdeiros de José Antunes da 
Cruz. também conhecido por 
José Antunes, filho de Manuel 
Antunes e de Maria Antónia, 
que faleceu no dia um de Fe 
vereiro de mil novecentos e 
vinte e oito, no lugar de Ca-
sern.es, no estado de solteiro, 
sem deixar ascendentes nem 
descendentes, deixando testa-
mento pelo qual instituiu seus 
universais herdeiros cs auto-
res referidos e pedem para 
que nessa qualidade lhe seja 
entregue uma ierra de semea-
dura, rio sitio do Salgueiral, 
limite cie Casemes, declaran-
do-se nula e de nenhum 
efeito a venda do mesmo pré-
dio feitn á re Maria da Anun-

eus 

>uram-se corri Pomaóa 
Áurea (marca regis tada) . 

Vende-se cm todas as {ar-
eias e nos depósitos seguin-
tes : 

LISBOA — Farmácia Bar-
ral, rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rocio ; Azevedo, I". mão 
&j Veia-', rua do Mundo. 

C O I M B R A —Farmac ia s 
Rodrigues da S Iva, Donato,. 
Vil-iça e da Misericórdia. 

m i p i í P i h i à y y X i í í . j y i s y 

M m Cardoso, 3 
Enformam-se e tingem-se 

em qualquer rôr chapéus de 
senhora o 12$50. De trans-
formar, 8$Q0. k 

nc os restantes R ciaçao 
na mesma acção, cujo prédio 
pertenceu ao falecido José 
Antunes da Cruz. 

A contestação á mesma 
acção seiá apresentada no 
cartorio do escrivão do l.o 
oficio Almeida Campes, si-
tuado no P< lacio da Justiça 
na Rua cia Sofia n.o 187, den-
tro de vinte dias depois de 
findo o prazo dos tdi tos. 

C c i m b r o , 13 de Maio de 
1929. 

O escrivão do l .o oficio 
da l.a vara Alfieóo óa Cos-
ta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de D.reito da I a 

vara, J. Miranóa. 

f ^ M p I l tliíiò* xiiasEa y.io 

ftMltiifl 
E n co n t ra -s,c depositado 

nos escritorios rio Tivoli uma 
sombrinha de Senhora encon-
trada naquele Teatro. 1 

(Tule, Je 
10 e 20 compi) 

podem ser originadas por diversas 
lesões da dentadura, cuja curação 
exacta deve confiar-se a tempo ao 
dentista. Porém - no momento - a 
dor deve eliminar-se por um medica-
mento de acção segura e livre de efei-
tos desagradáveis, al remedio é o 
V e r a m o n - S c h e r i n g que não ataca 
o coração nem prúcluz sensações de 
cansaço. 

Com a FLORA INSTANTANEA tinge-se o cabelo em 10 minutos de 
castanho escuro ou preto. Não contém nitrato de prata e é a tintura mais 
inofensiva de quantas ejiistern no mercado. 

A FLORA INSTANTANEA sendo feita dum maravilhoso produto, 
ha pouco conhecido, não deijea o cabelo ás manchas como geralmente acon-
tece com outras tinturas. 

GOTAS INDIANAS — Preparado inérgico e inofensivo para dar 
gradualmente ao cabelo a sua primitiva cor. Evita a caspa e a queda do 
cabelo, vigorisando as suas raizes. 

Depósito Geral — FLORA LEONOR MATEUS, Rua das Gáveas, 27, 
2.0 findar — Lisboa. BepOsijo m CalsnSifa, Fanuásia santos Viegas, il da Soilo, 21 
iiaiEsaaaa^aBBHEÉBEeaBgagBZJBe- a » m a — «aatnsg agBaEMizsaasasaggaagMBMMM 

O <9 H 61 • 

1 grifas e íscliados, p r a p o s s o l o s , fcxcursões, visitas, 
c M n i g i l a s 0 2 r a á í l i c o s , c o n d u ç ã o s a s S sosp i la i s , e í e . 

,, Cf iaa iadí i s o p u l p o r Siora d o í l ia m Ga ROlle para 
i o k M m 5 8 - A f f m - O T T W A L . L.f l«, c u m f i l i a l , 

I e a n i e d a A v M i á a S ó U B a M e i r a ( j i i n í a á I n s p e c ç ã o 

1 iradios). 
ti a^^asu^mtmexEEBsmemsaiiiTM i 

Os primeiros deveres cie toda 
« a g e n t e s a o : 

- A m a r a PATRIA; 
- A m a r a FAMÍLIA; 
-- Comer os CIlOCQlOleS da 

l . o -

3.o-

fe^J I J í L u m 
« i a s f e a s S 

ti! !A E P O R T U G A L 

l l o i c o A e e n í e m Coiml ira , l o a p i n j S o a r e s P i a t o — -Rua 
íicliíBRSai M i i n l a r r a i o , n.fi § 7 . 

f i i s e i p l i í i i a l i s p i r a c o n s í r u r ã o 
Preços sem competencia 

[VS v y sa 

N 
itóki m WMS wmt 

iBBMBmsBswsximai&a&asiiaiiziwsBiSiamssmswim 

HOTEL D A S TERMAS 
$ J3£>t2ZÉes> t&slo & <zaxa&) 

Este hotel está situado no rnais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Porque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietário Gerente. José Maria Simões — Curia. 

l .o andar, 5 divisões, na 
Avenida dos Oleiros. 

Trata, Celestino, na ven-
da da mesma Avenidn. X 

f r e n t e 
4 divisões e quintal, na 

rua Figueira da Foz, por 
130$00. Trata, Ferreira relo-
joeiro. n.o 49. X 

~ ~ T i i í í i í [ s i r 
Não e l a c l s e e V . E x . o s a s 

s í i a s c a í r a s S o í M e c a r i s , 

m u c o n s u l t a r e i o s p r e s o s 

s e i s E 3 í o u 8 í 8 n c i a , íla a s i l l ya 

c a s a "Gi iv i f l & C a n a s 

E f i t r e g a - s e p r o u t a s ^ e 

s a a l p o r e s i c o s g í i s l a m í l f i i i -
CÍÍÍ9. 

múús, pelo íál8íoa3 n.Q 
0 . S i l v a , L i m i t a d a - U m íla i, 1 a 1. 

Vende Francisco Ferreira 
^ M a i a . L .da . r im ria 

M e i r a -
E l i a i i e r d s n . B 2 
O Conselho Administra-

tivo laz pubi :co que no dia 12 
de Junho pióximo, se proce-
deiá á arrematação em hasta 
publica do estrume produzido 
pelos selipedes deste Bata-
lhão, no praso decorrido de 1 
de 1 nilio do corrente ano a 30 
de Junho de 1930. 

O re.-pectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
neste Conselho Administra-
tivo, todos os dies úteis, das 
13 és 14 horas. 

Quartel nn Coimbra, 17 
de Maio de 1929 

O tesoureiro, Aòriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 3 



GAZETÂrDE"eOIMBRA, de 21 de f^aío de 1929 

d a E m p r c z a d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

Todos os ccnslrofores pre-
A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s d e A r g a n i l , 
n h e d e , C o n d e i x a , G c j s , M i r o » M i r a n d a c 3 o C o r v o , M o n t a m ó r - o - V e l h o , 

P e n a c o v a , P e n e l a , R o l a r e s e S o u r e . 
P r s s s S T e l e f o n e 4 5 3 

R u a d a S o t a — C O i M B R A 

C a n t a -
L o u z â , 

©USÉesv _ £ M É z e (Deten-
tor do Grand Pnjc Mundial) , 
o preferido pelos concertistas, 
X o c f a c s ; . ® a S . X ã i í a s M ® » -
WES.fâfswm e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
baratos. 

A u t o - P l a n o s 
J£&?f2)t2.ZíE 
n & l & a , prdais e electricos, 
o intérprete dos melhores pia-
nistas do inundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

©a?g£éEí35 dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

3fK. ($3. — Os nossos pia-
nos, são armados em ferro, 
cordas cruzadas e teclado do 
marfim. 

Pedir minimos preços e 
catalogos ao 

u i í i i m i s u u u s y ; s i 

á \ lm Fornisse, 1 7 3 . — P0?íT0 

f f l J d J d d d ^ P Í ^ Í I L 

ll flílt1 r a P a r l 9 a fl116 sabe de costura 
n Lliii ou para criada de dentro, ofe-
rece se. R. Ha Figueira da Foz. Gl-A. 

filrilfl!; do Liceu ou de qualquer es-
riiUill!» iabelecimenlo de ensino cie 
n e íinas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro,, 
M. E. 3 

2 andares com 2 e 3 di-
Líi visões, junlos ou sepa-líií 

rados. 

Os melhores e m; is bara-
tos. vendem-se. no armazém 
do Lar,50 da Freiria, n.° 14, a 
rua dos S - p a t e r c s . 

Tu ito-— roa' ã o d a B rf i • ra - | 
da, 5 litros, 5$50; Tirito—da | 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco j 
—de Cantanhede, 1 litro, 1$50; | 
Vinagre branco—muito fino, 1 

1 litro. 1$50. 
Por junto tem desconto.. 

No Beco dos Militares, n.o 8. per-
to da Universidade. 

irotu-se na Competidora Coimbra, 
l.da, R-a do Sofia, 41. X 
|n,<innj o 1 .<> andar do prédio 
HlíaiM"iL' n.o 10 no Marro da Fei-
ra. 1 rata-se na rui do Forno, n.o 
16 l.o. 

P<j&2iÍt! e mercearia trespassa-se ío 
ra da cidade. 

Nesta Redação se diz 
alemão, novo, lua (ios Milita-
res. 11. 3 
alug^-se em boas condições, 
na Rua Fernandes Toma/, 

n. o 70 — A. X 
vende-se nos arrabaldes com 
vinha, oliveiras, arvores cie 

fruto e casas de habitação; faediía se 
o pagamento. 

Informa o si-, Albeito Cai los da 
Fonseca. Praça 8 do Maio, 19. ; 

Sfpí baratos para pequenas cons- j 
iiS truvõr;s, vendtm-se r.a Con- 1 

chada e nos Olivais. 
Para 

Olivais 
• ratar, com António Maia. I 

. . O , , i ?ÍÍ13*T1 - .u 1 fl r.UI!! fíOS nu-lrc r' s lo- : 
co o o.o andar do prédio da i I ( j ! | i-Ví? • i i , u Í!Íií>'"í- P 1> 1) I r J ,1 ll6J}fu»l»!t 'jlt cais da alta uni estribe, , hllCiííiik. .Li Rua Fedro Cardoso, n.o ! . , • . ,, ». , 

r ( , r i n \ lecimento de Mercearia e Vinhos- i 0(ari!.':a rua ao Corpo cie Deus 1. , • , , i (5 (atii i-ga rua do Corpo de Deus) 
Tem 7 divisões, agua, electricidade, 
e d n pequeno quinta!. 

Para tratar no 4.0 andar do mes-
mo prédio. X 

um rés do chão, com 7 
!uiiL5G"iS3 divisões e quintal, ao 

Passe do Nivel (Calhabé). Trat; r, 
na Avenida Navarro, 63. X 

l.o andar, salão amplo 
•K ú com 95 m2, independen-

te. Rua da Moeda, 96. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo ern geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
peh> Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente gr<sio. 

u i i p i 

I M â T o s l i s t o 
Participa ás suas Ej:.mas 

freguesas e amigas que mo-
dou a sua residencia para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53-2.", ao lado da 
igrej i de S. Tiago. 1 

flffcníHrg '°ia P a r a pequeno nego-
íUIgÍIUSTuS cio em bom local. 

Tratar, na Rua Visconde da Luz. 
n.o 58 X 

vi l l m a casa com nove di-
uubuSj visões e quintai, na rua 

da Alegria, 75. Tratar na Couraça 
da Estrela, 12. 10 

...Leve as minhas jóias, íeve 
íudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó d'Ârroz 

: I E I M 1 § § 
A' em íítdcí a, asss tĉ s PKIÍÍilfliCiai e Q 11 f! 4 C A com grande clientela, e •-< m casa pa- } 

ra pensão tendo os precisos ulcnsi- j 
lios para a n e?ma. 

Negocio vantajoso. Informa esta ! 
redacção. X , 

iii compositor de trabalhos 
.1 comerciais e Impressor 

precisem-se na Sociedade Progresso 
ludusíiial Torres Vedras, ejíigem-se i 
referencias. 2 | 

um lote de terreno corn 10 ] 
por 75 metros perto da ci- (antiga rua Corpo óe Deu") 

dade e lindo sitio á beira da estrada 

Envia se a ccbranía pafa quaiq-jer tocai 
- Oí̂ráno »-Wu jl J. o-fitncisi u.Jbuoç leu.'., tO-PuRJi 

ripfáem.-sç ánioslrjs Jraluilas a quera as pedir 

A G E N T E E M C O I M B R A 

flua Pedra í M s s e , l-3.a 

Mim "par 
dacção. 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Casta e Alva-
ro Laceróa òe Moura. 

ílmtiíJrçm Ffi d"a s r a s a s - 350$00 e 
HllElMlIriB 3005S00, na Ladeira do 
Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José, 8. X 

com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreir.-j. por cinco contos 

uma carroça e um macho, 
informar nesta re-

X 

VSfldl C 3 S S e 1>arte c®e quinta, si- | 
í iClllíuaL tuada na encostado Pene- j - . n ' j 

do da Saudade, entrada pela Estra- | , Arreada-se no Penedo ida 
da de S. José, servida pelo electrico; Saudade, entrada pe lo béco 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 

Btpp quartos com ou sem mobília, 
ol'fí.1 ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluaa-se. Calhabé, na 
rasa ene tem a tftoleta Modista. X 

perdeu-se parte dum com bri-
ilí,U lhante e safiras de Sabado 

para Domingo. 
Gratifira-se quem o entregar no 

Arco de Almedina, n o 25. X 
arrenda-se com 5 divisões cave 

fiJl e quintal, em Montes Claros. 
Tratar com José Garcia. 5 

f l ?3 arrenda-se um rez do chão com 
luâU 5 divisões na rua Tenente Cam-
pos Rego. Tratar na mesma rua. 2 

arrenda-se na rua do Loureiro, 
n.o 18, com 14 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da Feira. 44. X 

Lareo M Eslaçio -
PROPRIETÁRIO 

áíStfEjraei» «Hei áf!'e»-tsk«3 

B^m serviço, economia e 
a s s e i o , recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00.' 
Permanente 10$00. 

Mathis, 9 H. P.. 4 Inga-
res. bom funcionamentoe com-
pletamente calçado de novo. 
vende-se fm conta. Erne: to 
Martins, Pombal. 1 

Licores, xaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

C o m p l e t o s o i t i d o . 

Vende-se. de grande valor, 
de bom rendimento e de muito 
bom gosto a alguns minutos 
do centro da cidade. 

Tem boas casas de habi-
tação antigas e modernas. 

Facilita-se o pagamento. 
Nesta Redacção se diz. X 

arrenda-se com 7 divisões e 
•iíI! quintal, na Estrada da Beira 

140 ( Calhabé ) X 
fn.n arrenda-se junto da Quinta das 
LOtU Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

g ffi urna maquina Singer, com 
S"ÍO 3 gavetas, urna cama de 

mogno e um gramofone com discos. 
Dirigir, R Visconde da Luz 34 1 o X 

lunto á casa do Dr. Basilio. 
í?ó s e e n t r e g a e m S e t e m -

bro. X. 

11 rnntnt emprestam-se com garan-
LL lliliiUi tias. Tratar no cartorio 
do dr. Jaime da Encarnação, rua da 
Sofia, n.o 55. X 

emprestam se por leira, j 
Tratar com Alves Valen-

te procurador. Escritorio do Advoga-
do Antonio Leilão. 5 

w « f - K V f ) 

Do Curso do 5.o Ano Jurí-
dico de 99. 

Livraria Mesquita. 1 

-31 u oiuoo Bjun! jod ojug^ 
'aiazeiujB ajssu soòsjd s a o ; 
-auj SOB ss uiopu3.\ ( [ squ i j 3 
obq) 8-iiog ep soquiA sucg 

opEQ3BR[ ego] ena 
íí-TB s2?íl 

l.o andar 8 divisões, arrenda-
lííS se na Rua Figueira da Foz, n.o 

158. Tratar na Avenida Navarro, n o 
62^ X 
{"«rrij arrendam-se3 andaies em se-
Itíiilà parado na rua Pedro '"ardoso. ; 
80. Tratar na rua da Gala. 24. X j 
fjxng para habitação. Alugain-se 
lfli'i'5 bons andares perto da esta-
ção do caminho dc ferro. 

Parr; traíar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Sil^a. Casa Tota. X 

acabadas de construir, co-n 4 
divisões, alugam-se no Alto de i _ „, , , , F. . . , 

Santa Clara ( ás Almas). \M TlUSaÍ8 ÍE l07. 51 Cíllffili 
Para tratar, rua das Padeiras, n.o j 

29. 2 
empresta-se sobre l.a hi- j 

Diz-se no Pt,t:o ; 

x i 

a y i iiío o i n i 
Deposito óe vsnóas 

•I" I w 

Ver de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Meia. Mercea-
ria Main. Calhabé, 109. 

As Senhoras 
Um\rm w F"RSB0L o rn-

ISor reynlansatlar 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra. na Farmacia Miranda, 

j Pr: ça do Comércio, 42. t-s. 

'SJJJPI ~ 
. S i b ^ i i ! 

Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 
com creolina, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias. esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

( A ¥ E ! 
Ef icaz con t r a a s m o s c a s e m o s q u i t o s 

BepssH eia Colida: 
Lusa - Athenas, L.da 

R u a d o A r n a d o 

para costura e to-
s. 

'-ÃKTIE N & EJ*ELL rCMAf'TWm-
l l W i ^ M 

A Fá brica JFfccílCifêe.eílttYZ que tem uma 
exisíencia para mi i s de 60 anos, de fabricação, 
tem e l e v a d o d e ano para ano o seu fabrico pela 
p e r f e i ç ã o e s o l i d e z como tem apresentado no 
m e r c a d o o m á q u i n a JRCGSS&VíiaSMm. 

Os seus últimos modelos são uma verda-
. deira maravilha, não só na perfeição do seu 

mecanismo, como nes lindos moveis de lu,\o 
que embelesam qualquer sala luxuosamente 
mobilada. 

Pecas solías p i a íotles os moilelos das iasguinas 
K 

i i 

Ensino de bordados e reparações nas 
mesmas. 

V i z i t e m Vv . E^.ns o s e u 

5 Resresgfilaiiio m CeiniUra, 8. Ferreiro Borps , 1-3 

h C a s e L a u m a n n 
is Masiioi íioiiiss dg Corvaliso 

jw e vereis a perfeiç ão dos lindos bordados feitos 
i t j á Máquina 31e2Z.liVA££mm. 

ím^ rie 
p A mm mais imponanie e asrediiaiie Cíiisfipa 

Una da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3. — Co imbra . 

Mm : Bustos: km : et es Terrecoíâ. 
te 

E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
í t ò c v e Es t r an j e i ro 

« m m m ® m o r . M M l l 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais « por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as feoss cms <->. 
Depositários cm Coim br n 

M snws,n» . V 

UiíiliiHU poteca. 
do Castilho, 2. 

sabendo lêr e escrever 
llipiByc 

do Ivo. n.o 
bem, oferece-se. 

£ 

Curso dos liceus, todas 
as disciplinas. Rua de 

Sá de Miranda, 62. X 

para regas, com cana-
lisação, vende Anto-

nio de Oliveira Baio, Largo da So-
ta. 6. 1 

rçj-i pratico e de confiança, ole-
liil!! iece-se para fazer qualqu :r . 

Dá qarantia. 
X í 

T i 2 SI <3-.2 

S i S v a , L , a -
Cego 1 a 7 

n í firlS í i P W W | l i i ! p l S l y l á u m 
t 

Fornece aos melhores pre-
i ços do mercado, e da melhor 
j qualidade r.este género, dizen-

R03 ílO j a experiência ser a melhor 
li ! cal do País. 

Preços especiais para va-
(ontiga casa Gaito <§> Canas) ] gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

cobrança 
Nesta redacção se diz 

de vestidos e roupa branca. 
Itliliíta Rua Fernandes Tomaz, 11.0 ( , 

72. Também vai a dias. X ! Praça ao Comercio, 10.3 a K;4. j 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 

; Café Europa 
F1SUEIRA BA FOZ 

xi,.» de bart oeiro, precisa-se, Bar-
bearia Central, Largo do Car-

vão, Figueira da Foz. 

í?ÍP®SgI»s£2SSflE-S® 
Também pode servir poro j Dirigir propostas - té 30 de 

qualquer O J I . O ramo comer- Maio a Costa <?/ C.a, Figueira 
ciai. X j da Foz. 2 

A R E S & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

(ylvszi dí<® -Ctor-eío, J£ès&&a. 
Telefone-Triíidade n.° 699 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e o i s c o s 
C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a ins t rumen tos . 

REMESSAS A COBRANÇA 

Armazém e Er ilieria: 
R u a da So ta , 8 -- L. do Poço , 1 

- C O I M B R A 

Bei»*; e 

Tpiti ern armazém, á consignação, para entrega imediata : 
MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo, 

• Mangue, Pau Ro?:o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 
PAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, dc todas as 

espressuras e até 10 metros de comorido. 
FOLHAS : Dc- ferro e zincada de todos os números. 
TUbOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS: De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boôan para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 
FERRAMENTAS : Para canalisadorcs. 

Comp. P. dos Caminho! de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
6 o Aóitamento á Tarifa Ge-

ral. 
Em harmonia com o Decreío n o 

16.780, de 23 de Abril p p.o, o § 3.° 
do Artigo 121 -bis da Tarifa Geral, 
constante do 5.0 Aditamento a esta 
Tarifa, de 9 de Abril ultimo, passa, a 
partir de 15 re Maio de 1929, a ler a 
seguinte redacção : 

§ 3 . o — S e a emp-eza, embora 
não tenha havido reclamação, verifi-
car que houve eveesso de cobranç.i 
na respectiva ta>:a. superior a $50 
por e.vped ção, cumpre-lhe, dentro d > 
prazo de 30 d'as. a contar da diita 
em que tiver sido feita a verificação, 
avisar a pessoa ou entidade que fi-
gurar na correspondente declaração 
de expedição, como o pagador dos 
porles, de que lhe será proc"is?ado o 
reembo'so da quantia cobia-Ja a mais 
se, no prazo de 30 dias. ap esentar 
a carta de porte da respecíiva semes-
sa e indicar a estação e n que dese-
ja que lhe seja feito o pagamento. 

Se este documento e ind cação 
não forem recebidos no prazo acima 
indicado e o fim deste prazo ultra-
passar a data em que deve tenrrnar 
o prazo de 120 dias a que se refere 
este Artigo, o ejtesso de c b ançi 
terá o destino que vai inrira lo no 
§4.0; em caso contrario, o t>-:esso 
de cobrança se á pelas emprezas 
conservado á disposição do seu des-
tinatário, até espirar riã > só o prazo 
de 120 dias a que se lefere esie Ar-
tigo, como também os rlias q'ic falta-
rem pira completar o lapso de tempo 
de 30 dias contados da d -tu di ex-
pedição do aviso pa>a apresentação 
da cai la de porte e Ihe-
hão então o destino indiçul > no § 
seguinte. 

Lisboa. 8 de Maio de 19iJ 
O Diieclor Geral d.i Co.> paihia, 

/•erre/ a óe Mesquita. 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S C U T R O S i 

I M S E C T O S 

Serra da Estrela — 
Pentes Deliradas 
Aluga-se chalet mobilado, 

9 div sões agua canalisada, 
esplendida situação de Maio 
a Outubro. 

Iniornia Ramos Paiva-Ro-
cio 74, 3 o D.. Lisboa. 1 -a 

Vestidos e í ê õ ã i ê s 
Pelos últimos figuiinos, 

confeciona Otilia R. Araujo, 
Quinta da Conchada, Montes 
Claros. 

S M ! 
Casa com jardim e um 

grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local. Facilita-
se o ppgamento. 

Nesta redacção se diz. X 

venden-se 
Cascos para azeite e vi-

nho, tanques de ferro, talhes 
de folhi e outros utensílios 
para ?eiviço de aztite. 

Liforma Sociedade Poia-
ren«e de Mercearia, L.dn. rua 
A d e l i n o V e i g a , n .o 49 — 
Coim bra. 2 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito projiimo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas. Limi-
tada. X 

Assistente da Faculdade de Medicina 
ENDOCRINOLOGIA 

SÍFILIS 
CLINICA GERAL 

Consultas óas 17 ás 19 h 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

ges, 68-1.o. 
RESIDENCIA - Largo da Feira, 42-
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COIMBRA continua a 
ser visitada, dia a 

dia, por numerosos grupos de 
excursionistas. 

Todos os dias se veem 
parar automoveis e auto-cars 
á porta dos nossos monumen-
tos. Grupos de turistas, na-
cionais e estrangeiros, inva-
dem-nos numa anciedade na-
tural e explicável, desejosos 
de conhecerem essas obras 
primas de arquitectura que 
são a Sé Velha, Santa Cruz, 
Universidade, etc. 

Outros, quando o sol é 
mais forte, vão procurar uma 
sombra agradavel nos par-
ques de Santa Cruz e da Ci-
dade. 

E todos teem palavras do 
maior apreço pelas nossas be-
lesas e pelo nosso progresso. 

Aiiuso de confiança 
A' ordem do sr. José Julio de Cas-

tilho de Morais Sarmento, visconde 
de Banho, residente na Quinta do 
Loreto, foi preso Marcelo Fernan los 
Sousa, de 23 anos, natural de Aveiro, 
e residente nesta cidade, que rece-
bendo uma carta que era destinada 
ao sr. dr. Joaquim Coimbra Leitão e 
que continha l .500 escudos, gastou 
esta quantia em seu proveito. 

A carta foi entregue por mão pró-
pria e destinava-se á garage do sr. 
Simões de Figueiredo, na rua da So-
fia. O portador entregou-a noutro lo-
cal convencido que era o próprio que 

» a recebia. O caso foi entregue á Po-
li licia de Investigação. 

Prisão ils orno g a í a n a 
Foi presa, pela Policia de Inves-

tigação, a gatuna Maria Augusta da 
Silva, que vai ser entregue á Policia 
de Investigação do Porto. 

Por Ssso^eaieficla 
Por desobediencia á policia, foi 

preso José Ferreira da Silva, de 14 
anos, ajudante de padeiro. 

Socorros a r p n í e s 
No Banco do Hospital da Univer-

sidade, receberam tratamento : 
Alberto Roque de Figueiredo, de 

2 anos, fragmento de agulha na re-
gião plantar do pé esquerdo ; Mário 
da Silva, de 13 anos, da Cumeada, 
ferida incisa na mão esquerda, por 
mordedura de um cão; Irene Soares, 
de 2 anos, do Bordalo, ferida contusa 
ra região frontal ; Antonio dos San-
tos Júnior, agente da policia de in-
vestigação, ferida incisa no dedo po-
legar da mão esquerda ; Antonio Fer-
reira, de 14 anos, da Abrunheira, 
Assafarge. corpo estranho na perna 
direita : Manue! A lv i s Nazaré, de 40 
anos, de Castanheira de Pera, frac-
tura do terço médio do braço direito, 
ficando internado na P. C. H. ; Lucí-
lia de Azevedo, de 19 anos, de Coim-
bra, ferida incisa no braço direito; 
Antonio Marques, de 15 anos, de 
Banhos Secos, f-rida contusa com 
secção completa do pavilhão do ou-
vido esquerdo. 

M O 
O sr. José Dias Costa, p-efessor 

primário, queij:ou-se á policia de que 
no quintal da sua casa. ao Calhabé, 
lhe roubaram roupas no valor de 
200$00. 

Processo sumario 
Pelo Juiz Director da Policia de 

Iavestigação Criminal, sr. dr. Beça 
de Aragão, foi julgado sumariamen-
te, por ofensas corporais sem feri-
mento, tendo saído absolvido, José 
Afonso Dias, casado, de 2.8 anos de 
idade, carpinteiro, natural e residen-
te em Coimbra. 

Políeis de Investigação 
Regressou de Ovar o agente Pe-

reira Pinto, onde foi fazer uma im-
portante investigação de corte de 
arvores, tendo conseguido apurar 
quem foram os seus autores. 

Por estas investigações, o agente 
Pereira Pinto foi louvado. As arvo-
res foram cortadas no Jardim Publi 
co de Ovar e na Praia do Furadouro. 

Seguiram para Cantanhede, o 
agente Fernandes e para Miranda 
do Corvo, o agente Esteves. 

Dlíilieiro oerilislo 
No Comando da Policia encontra-

se depositada certa quantia, que foi 
achada por um menor na Praça 8 de 
Maio. 

pTRIBUNAISJ 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 18-V-1929 

P A S S A G E N S 

Guarda—José Pacheco de Car-
valho e esposa, contra João de Al-
meida Rodado e mulher. — Passou 
para o sr. dr. Magrassó. 

Arganil — José Correia Júnior, 
contra Antonio Henriques Castanhei-
ra. — Passou para o sr. dr. Magrassó. 

Castelo Bronco — A F. N., contra 
D. Clara dos Santos Sal Prazeres. — 
Passou para o sr. dr. A. Gama. 

Coimbra ( l .a Vara) — Antonio 
Loio Cera, contra Abilio de Araujo 
Almeida. — Passou para o sr. dr. A. 
Gama. 

Arganil — Joaquim dos Santos 
Dias Correia, contra D. Maria da 
Conceição Matias Dias Correia. — 
Passou para o sr. dr. A. de Aragão. 

Alcobaça — D. Lidia Ferreira Gui-
marães Biel e filhos, contra a F. N. 
e outro. — Passou para o sr. dr. Pon-
ces 

JULGAMENTOS 

Coimbra (2.a Vara) — Manuel 
S imões Rodrigues de Figueiredo e 
D. Amélia da Encarnação Arujo . — 
Cofirmado o acordam embarga lo. 

Gouveia — O M. P.t contra Hen-
rique Pais de Carvalho.—Julgada 
procedente a ejceoção de prescrição. 

Anadia—Joaquim Cerveira Coe-
lho, contra José Rodrigues Pereira.— 
Confirmada a sentença. 

Vizeu — Antonio Soares Nunes e 
mulher, contra D. Maria Gracinda 
Macario Gomes. — Negado provi-
mento. 

Gouveia — O M. P„ contra Ci-
priano da Silva Pinto e outro. — Ne-
gado provimento. 

Figueira da Foz — Manuel dos 
Santos, contra o M. P. — Substituído 
o tempo de prisão por multa a 10$00 
por dia. 

S. Pedro do Sul — O M. P„ con-
tra José Pereira Quintela. — Confir-
mada a sentença. 

Meda — O M. P., contra Antonio 
Maria Pinto. — Provido. 

Coimbra — O M. P., contra Ma-
nuel de Campos e outros. — Confir-
mada a sentença. 

Curso T e i p o - i i i t o de 
" P E N D O - S E deliberado 

na ultima reunião des-
te curso, em 23 de Junho de 
1926 que esta se efectuasse 
de trez ern trez anos, deve-se 
ele este ano reunir em Coim-
bra na vespera de S. João. 

As adesões devem ser en-
viadas ao Dr. Amador Valen-
te, para Oliveira de Aze-
meis. 

I ? Ililiiiií 

I w U ! . . I ll ... VI 

FOOTBALL 
Deram os seguintes resultados, 

os desafios marcados pela A. F. C., 
para o campeonato de Coimbra. 

Las categorias: 
União-Nacional. 120; 
Sport-Santa Clara. 4-2; 
Académica-Conimbricenses, 5-1. 

2.as categorias: 
União-Nacional, 3 0; 
Sport-Santa Clara, 5 0; 
Academica-Conimbricenses, 6-1. 

3.as categorias: 
União-Nacional, 5 0; 
Sport-Santa Clara, 4 0; 
A Académica marcou vitoria por 

falta de Os Conimbricenses. 

moTOGigLismo 
Conforme noticiamos, real;zou-se 

no domingo passado o passeio pro-
movido pslo Moto Club de Portugal 
a esta cidade. 

Todos os moioeiciistas foram en-
tusiasticamente recebidos pelos des-
portistas conimbricenses. Ao meio-
dia loi-lhes servido um lauto almoço 
r.o Santa Cruz Da tarde espalha-
ram-se p<"la cidade, admirando as 
nossas belezas. 

A Direcção do Moto Club veio 
apresentar cumprimentos ao nosso 
jornal, def;rencia que muito agrade-
cemos. 

Pintor Julio Pina 
O proximo domingo na 

Associação Comer-
cial abre ao público a sua 
exposição de reproduções de 
celebres artistas italianos e 
franceses, cujos originais se 
encontram nos mais impor-
tantes muzeus da Europa, tra-
balhos ern que Julio Pina tem 
evidenciado as suas grandes 
qualidades de patinador e de 
talento. 

i i i i ii9 m m 
' N F O R M A M - N O S que 

já chegou aos Servi-
ços Municipalisados c mate-
rial p-tra a iluminação do 
mostrador do relogio da li <\-
versidade, e que o sr. presi-
dente dn camara está empe-
nhado em que essa ilumina-
ção sa faça já para as Festas 
da Rainha Santa. 

19 flS I) 
N( rO DIA 26 do corrente, 

domingo, realiza-se a 
cerimonia do juramento de 
bandeira das praças da pre-
sente encorporação. 

Reclamações 
c h a m a m o s atenção 

de quem de d reito 
para as deficiências notadas, 
ha já bastantes noites, na ilu-
minação de algumas ruas da 
cidade. 

Ha por aí muitas lampa-
das fundidas. 

EJPitíll 
Jivemidla. — A Ramo-

na, em 8 actos, por Dolores 
Del Rio, e O jogo ptoíbiòo, 
em 6 actos, por Harrisson 
Ford. 

S" i a )&H. — A Féôova, em 
7 partes, por Lea P a n y e Al-
fonso Frayland, e a comedia 
O Navegante, em 6 partes 
por Buster Keaton (Pampeli-
nas). 

— A manhã, Os Filhos óo 
Divorcio, por Clara Bow, e a 
comédia Dois rivais no azar. 

— Nos dias 8 e 9 proxi-
mo1, Chang. primoro-o do-
cumentário das selvas vir-
gens. 

5. Martinho òo Bispo (fregue-
sia), 27 óe Maio — Nas correspon-
dências que vou iniciar ni Gazeta 
óe Coimbra, sem pretender usurpar 
direitos, se os houver, límitar-me-hei 
a referencias de interesse local e 
procurarei demonstrar a ligitimidade 
das reclamações a favor desta fre-
guesia. E é unicamente na m>nha 
qualidade de assinante que o preten-
do fazçr, desejando da Gazeta óe 
Coimbra o necessário acolhimento. 

A Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo, justo é dize-lo, tem efectuado 
em Coimbra melhoramentos de re-
conhecido valor, mas essa sua acção 
devia tornar-se mais intensiva na 
cidade. A ninguém deve merecer 
duvidas de que em Coimbra bastan-
te ha que melhorar e aperfeiçoar, e 
era para isso que especialmente de-
viam ser utilisados os fundos do Tu-
rismo, auxiliando o Estado e as Cor-
porações Administrativas em todas 
as obras d» reconhecida utilidade. 

E logo qae este auxilio se tornas-
se dispensável teria de atender-se 
ás freguesias rurais, a quem cabe o 
direito de exigir uma compensação 
pelos dinheiros com que largamente 
contribuem para essa instituição, es-
pecialmente aquelas que tributaria-
inente mais se imp?em. 

E esta fregues:? ~-ral a mais im-
pai tante do concelho, já pela sua nú-
meros?» população, já pelos seus fért-
il'mentos gerais, e por esse facto tem 
ela o legitimo direito de protestar 
cont-.a a indefirença como tem sido 
tratada. 

Estamos convencidos ds que a 
Comissão de* Turismo, com as suas 
múltiplas preocupações, não tenha 
ocorrido que es'a freg lesia faz parte 
do concelho de Coimbra, sendo, por 
isso oportuna a lembrança, e acredi-
tamos que em breve a í e g u e s i a de 
S. Martinho do Bispo ihe tenha de 
demonstrar o seu reconhecimento pe-
la su„ eficaz iniciativa. — C. 

a s e o 
anuncio do 

Na página 
anterior : : 

Acaba 

r u m a 
nova re-
messa 
dos ad-

ra-
veis re-
cepto-

líores 
í ri cos e 

r tipos moto-

£ i f í 

eíecíricas 
la l i sações 

m m n 

Tinias tipogf olicas 
e esmalles 

O T 

A n o 

Pubiica-Sfe ás terças, quintas e sábados 

T C T - F E I R Í 21 dc Ms?í0 tíe 1929 

Jissinatuvas 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 4r$00 
Cobrança pelocorreio 

mais 1$00. 

i 19 Professor o i i i i i i 
S M a ^ J h f c ™ . . . A r t o »„.»- A R T I G O 1 1 . ' . Na Sciencia!*cómo na Arte, apa-

recem, de longe a longe, homens cuja 
intluencia é preponderante e, por ve-
zes. decisiva, na cultura nacional. 

São os mestres, os dominadores, 
aqueles que rasgam novos caminhos, 
que na hesitação dos espíritos mar-
cam a orient-ção a seguir, que num 
momento de crise, sabem correspon-
der á ej;igencia, ás aspirações, ás 
necessidades da sciencia cu arte que 
cultivam. 

Assim tem sucedido também no 
Direito. Assim sucedeu entre nós. 

No século XVIII Melo Freire mar-
ca um momento culminante para a 
cultura jurídica do país. 

A legislação amontoava-se con-
fusa dispersa, casuística. 

Os jurisconsultos da época acu-
mulavam as citações eruditas na ex-
posição fragmentaria de casos da vida 
forense, sem vistas ds conjunto, sem 
dar as linhas dominantes dos as-
suntos. 

Melo Freire sistematizou o direito 
existente, agrupou as regras afins, 
construiu os princípios que as domi-
navam, reduziu todo o caos existente 
a um plano luminoso de simplicidade, 
rigor e lógica. 

Fez mais ainda. Actualizou o ve-
lho direito em desarmonia com as 
necessidades do momento, deu-ihe 
uma vida nova. interprftando-o, não 
segundo o espirito da época em que 
foi criado, mas de acordo com as ne-
cessidades daquela em que devia 
aplicar-se. 

Mais tarde, na primeira metade do 
século XI,<, Coelho da Rocha conti-
nuou a obra sistematizadora de Melo 
Freire, modernizou-a, completou-a e 
expoz com uma clareza, um método, 
uma precisão, um poder de sugestão 
e de síntese, que tornam a sua obra, 
ainda hoje, urna fonte a consultar e 
um modelo a seguir. 

Depois de Coelho da Rocha o Di-
reito, especialmente o D.reito civil, 
transformou-se profundamente com a 
aparecimento das Codificações. 

Em vez dc um direito disperso, 
retalhado, que o jurisconsulto devia 
de agrupar, onde iinha de pôr siste-
ma a preencher lacunas, que por isso, 
lhe proporcionava um largo ensejo de 
inovar, aparecia uma legislação reu-
nida em um corpo único, concentrada, 
sistematizada. 

Agora, a maior necessidade, a 
mais instante, não era inovar actuali-
zar, dar uma vida nova ao Direito, 
como 110 tempo de Melo Freire e 
Coelho da Rocha, mas ejcplicá-lo, 
combinar as suas disposições, mos-
trar como deviam ap!icar-se a toda a 
complexidade da vida social. 

Era o momer.to dos comentadores. 
Foi então que apareceu Dias Fer-

reira com as suas Anotações, das 
quais se destacam, em plano muito 
superior ás outras, as que fez ao Có-
digo civil. 

A sua obra não teme confronto 
com a dos mais ilustres comentado-
res de Códigos estrangeiros. 

Ha nela um senso jurídico, um 
equilíbrio, uma ponderação notáveis, 
um poder excepcional de relacionar e 
combinar as regras de direito. A for-
ma é de uma rara clareza, simplici-
dade e precisão. 

O Código civil foi porém, enve-
lhecendo, as suas regras foram-se 
afastando cada vez mais da vida so-
cial que o tempo ia transformando, 
as suas lacunas foram-se revelando 
cada vez maiores. 

Tornava-se cada vez mais viva a 
necessidade de ir procurar ás normas 
a sua razão de ser, de induzir delas 
os princípios dominantes, de os agru-
par em sistema, era construções, júri-

f) ARTIGO que a seguir publicomos ® autoria óo 
vv notável professor óa Faculóaóe ^e Direito óa 

Universióaóe òe Coimbra, Dr. Beleza óos San!o\- Nesse arti-
go magistralmente se faz o estuóo scientifico e psíquico óe 
Aquele que foi um granóe civilista e um granóe' Mestre, o 
Dr. Guilherme Alves Moreira. 

Estuóo aómiravel, onóe o rigor e a pcecisãosc {^rCtificas 
se harmonisam perfeitamente com a fórma e o estilo e a 

análise psíquica. 
Art igo que também revela um acto óe justiça para iCP."71 

Aquele que, inóisçutivelmente foi um óos primeiros civilist&s 
portugueses óos últimos tempos. E artigo òuplamente valioso 
porque é escrito por quem, embora ainóa novo, já hoje é tam-
bém um civilista notável, um criminalista òe granóe valor, um 
peóagogo distinto, e um óos mais conheciòos e ilustres profes-
sores óa nossa Universióaóe, continuaóor e representante na 
cadeira óe Direito Civil óo Dr. Guilherme Moreira. 

dicas, para depois os aplicar aos ca-
sos novos, á vida social transfor-
mada. 

Para realisar, porém, esta obra 
diticii e delicada, era preciso um es-
pirito de uma íara cultura e intuição 
jurídica. Era necessário que ele pos-
suísse excepcionais qualidades de 
observação e análise e um grande 
poder de síntese. 

A sciencia jurídica portuguesa 
encontrou-o em Guilherme Moreira, 
honra da cultura do direito em Por-
tugal e justamente apreciado por al-
guns dos maiores jurisconsultos es-
trangeiros. 

Este ilustre professor, como os 
outros grandes nomes que citamos; 
soube bem avaliar o que erigia a 
crise que atravessava a cultura co 
Direito em Portugal e a renovação 
que ela impunha. 

Anotararn-se então as leis, expli-
cavam-se os artigos dos Códigos, 
mas não se agrupavam as regras em 
sistema, não se procuravam as gran-
des linhas dominantes. O professor 
Guilherme Moreira, conhecendo ad-
miravelmente o direito legislado e a 
vida jurídica real, analisou as regras 
legais, com o seu espirito profundo; 
metódico, admiravelmente disciplina-
do. Depois procurou as razões da 
sua existência, os princípios que as 
explicavam e coivstruiu-os em um sis-
tema iortemente lógico e tecundo. 

Esta obra poderosa de síntese 
permitiu dar unidade e harmonia ao 
direito existente e introduzir-lhe uma 
vida nova, tornando-o mais largo, fle-
xível e racional. 

A acção no direito civil contem-
porâneo é paralela á ds Melo Freire 
em relação ao velho direito e tão 
grande como ela. Ambos teem as 
mesmas poderosas faculdades de sín-
tese e o rnesmo rasgado aspirito ino-
vador, ambos ficaram a uma grande 
distancia da maioria dos jurisconsul-
tos do seu tempo, ambos exerceram 
uma acção decisiva sobre a cultura 
jurídica da época, elevando-a, con-
duzindo-a por novos rumos, obrigan-
do-a a novos ^métodos e processos 
novos. 

Não admira, por isso. que ambos 
fossem apreciados em elevado grau, 
não só pelos jurisconsultos portugue-
ses, mas pelos estrangeiros que co-
nhereram as suas obras. 

Uai dos mais conscienciosos e 
eruditos professores da Faculdade 
de Direito de Paris, Rene Demogue, 
disse-nos muitas vezes, verbalmente 
e por escrito, todo o apreço em que. 

tinha a obra do professor Guilherme 
Moreira e, a cada momento a cita no 
seu grande Tratado óas obrigações. 

E bem merece todo este apreço o 
ilustre professor português. 

Não é licito fazer hoje qualquer 
estudo sobre o direito civil português, 
nos assuntos tratados por esse grande 
Mestre, sem o consultar, sem ir bus-
car aos seus escritos ensinamentos, 
sugestões e, muitas vezes, a melhor 
orientação. 

Nem semp-e é fácil a consulta 
porque a Guilherme Moreira faltou, 
muitas vezes, aquela clareza límpida 
e elegante que torna tão fácil e grata 
a leiiura de Coelho da Rocha. 

O seu estilo é oesado, difícil. por 
vezes mesmo obscuro. A sua leitura 
é frequentemente ingrata e fatigante. 

Mas a obscuridade, quando existe, 
for c só ã superfície, ê apenas 

e não no pensamento. 
Ha duas espécies de autores obs-

curos : os que o são nas ideias e na 
exoressão e os que escrevendo obs-
curamente, pensam, no entanto, com 
rigor e clareza. 

A estos acontece o que Faine di-
zia de Maine de Biran : <• Os'leitores, 
por vezes, não entendem o autor, mas 
o autor eritende-se a si mesmo». 

Era assim o professor Guilherme 
Moreira. 

Ao lê-lo experimenta-se, por ve-
zes, uma certa dificuldade em apreen-
der o seu pensamento, mas quando 
se persiste em o procurar, é-se larga-
mente pago pelo que ha nele de pro-
fundo. largo e sugestivo. 

Falando, expondo, sobretudo fami-
liarmente. o professor Guilherme Mo-
reira traduzia com nitidez e com uma 
grande elevação a sua maneira de 
pensar. 

Muitas vezes sucedia que o que 
nes parecera nevoento e incerto nos 
seus escritos, aparecia nas suas pa-
lavras bem recortado, em plena luz, 
com ordem, relevo e precisão. 

A sua intuição, a sua imagina-
ção jurióica, eram excepcionais. 

Perante um caso prático, por mais 
complexo que fosse, logo lhe acudiam 
ao espirito as normas e princípios, 
rnais adaptados para o enquadrar. 

Esta sua faculdade cie eleição re-
velava-se sobretudo quando resolvia 
ou discutia as consultas nas ses sões 
da Revista óe Legislação e óa Ju-
rispruóencia, que ele renovou, im-
primindo-lhe a orientação que ainda 
hoje conserva e dando-lhe o melhor 
do seu esforço e da sua dedicação, 
durante largos anos. 

Eê 111 fâi ii pi Comissão fle Censura 

Os trabalhos que nela publicou 
são notabilissimos; e representam um 
subsidio precioso pira a interpreta-
ção, critica e reforma do nosso direito 
civil. 

Pena foi que a sua vida, cheia de 
afazeres e pi eocupações não lhe per-
mitisse completar e rever os seus li-
vros, espacialmente as suas notáveis 
Instituições óe Direito Civil, como 
era seu grande desejo. 

Ma; o professor Guilherme Mo-
reira não tinha tempo porque, a ca-
da momento, era procurado por pes-
soas que de todo o pi is o consulta-
vam e até importunado por futilida-
des insignificantes, aten.lendo a to-
dos porque tinha a franquesa e a 
bondade de não recusar o seu con-
selho e o seu auxilio. 

Quem escreve estas linhas, viu 
mujtas vezis a paciência, o carinho, 
a cuidadosa atenção com que es se 
Mest?e de professores, para quem o 
tempo era tão preciosa e que podia 
faze-lo pagar tão caro. ouvia e aten-
dia desinteressadamente hu nildes fi-
lhos do povo c;ue iam ao seu escri-
tório solicitar o seu parecer ou a sua 
protecção. 

Os interessas dos desprotegidos 
mereciamlne um carinho especial: 
basta leinbrar-nos o que fez pela 
Misericórdia de Coimbra ern que 
trabalhou com o efinco, a probida-
de, a dedicação e o desprendimento 
dos próprios interesses que punha 
em todos os assuntos que interessa-
vam o seu alto espirito, ou prendia o 
seu coração nobilíssimo. 

E que o professor Gudherme 
Moreira pertencia a essa élite que 
coloca os altos ideais de interesse 
colectivo muito acima das preo-
cupações egoístas, interesseiras, ma-
teriais. 

A sua preocupação, até á mor-
te, foi deixar assegurada a vida das 
instituições a que dedicara o seu 
maior esforço e que entendia serem 
de interesse geral, a sua Faculóaóe, 
a Revista óe Legislação e óe Ju-
risprudência, a Mtsericórdia. 

Por elas esqueceu muitas vezes 
os seus inteiesses, e nunca, até á 
inerte, deixou de lhes ciar a sua aten-
ção, o seu carinho e o seu trabalho, 
mesmo nas horas ern que o seu cruel 
sofrimento mais o crucificava. 

A sua acção foi excepcionalmente 
fecunda e benéfica no óireito, pela 
renovaçío com que o vivificou, na 
socieóaóe pelo bem que lhe fez e 
pelo alto e nobre exemplo que lhe 
deu. 

Como juiisconsulto, como profes-
sor e tratadista de direito, Guilherme 
Moreira, é dos maiores nomes de 
Portugal. 

Como homem, foi um doo mais 
altos e melhores valores do seu tem 
po, porque acima do seu tempo, por-
que acima do seu interesse pessoal 
colocou sempre desinteressada e de-
dicadamente o interesse geral das 
colectividades que serviu. 

Nessa dupla qualidade é a honra 
da terra onde nasceu. Parece-nos, 
por isso, que bem merecia uma pú-
blica e solé.ie consagração que mos-
trasse que os seus conterrâneos não 
o esquecem, e sabem avaliar tudo o 
que valeu. 

Essa homenagem seria até a paga 
do carinho e dedicação muito espe-
cial que o professor Guilherme Mo-
reira sempre mostrou por todas as 
pessoas e todos os interesses legíti-
mos que pertenciam ao seu conce-
lho, á sua pequena pátria que ele 
tanto e tão enternecidamente amou e 
procurou servir. 

J o s é Be leza d o s Santos . 

< r v 



ADMIN1ST - Augusto Ribeiro Arrobas 

w 
â i f s r ! ( P a « i f f i m s e s B & t r & t . -

<tH&mmtéSr "Ws 

u t s r m 

.íi/ t ( / f / 

t ' H í á j r à j 

/i V A 

Ano 30S0C 
Estrangeiro e Afri-

ca Oriental.. 67S90 
Africa Ocidental.. 47$0Q 

rniTnD n. n:k A Cobrança pelo carreio 
' MJ! I Ok — Diamantino Ribeiro A r r o b a s Qjjjj^ 2 $ 0 0 

Ano 18: R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
Pá t i o <la inquis ição , 6-1.°—Telef. 351. liluíu Ibttú, £y yb l«íilj liv h»líá 

Of ic inas de c o m p o s i ç ã o e im-
p r e s s ã o , P a l i o d a Inquis ição , 2 7 - 2 7 À N.c 2345 

3fvii&s.<m az£zamlfkã as f e s t a s Se 
B k o - ^ s u e v n a o s e z a I S a E s í r e 

veéemt<B, sv. «Sr. glias file J S ^ s s L i a x , 
es sereia impostas as 
insi^mias dia Ç a r « S e i r a a f e (Fiag*& 

O ' O R G A N I Z A D A S por es-
ta nobre instituição 

académica, começam, áma-
nhã, retumbantes e surpreen-
dentes festas que vão, certa-
mente, chamar e atrair a Coim-
bra muitos forasteiros. A di-
recção transacta havia pen-
sado na realização destas fes-
tas, mas por motivos impre-
vistos não puderam ser leva-
dos a efeito, no ano anterior. 
Os directores actuais do Or-
feon Académico retomaram a 
ideia e, graças aos seus bons 

musica que o faz vibrar e o 
absorve completamente. 

Pode, pois, o Orfeon or-
gulhar-se de ter á sua frente 
o sr. dr. Elias de Aguiar, ho-
mem de coração bondoso e 
alma generosa que urn espi-
rito claro e superior ilumina. 

Era lhe devida uma de-
monstração de apreço e de 
reconhecimento e, por isso, 
bem andou o Orfeon Acadé-
mico em organizar um sarau 
de gala em homenagem a s. 
ex a- A esta bem merecida 

Dr. ELIAS DE AGUIAR, rcgenic óo Otfcon Accóémico 

esforços e afincado trabalho, 
conseguiram torná-la uma rea-
lidade. 

Aproveitando esta oportu-
nidade, desejam os orfeonis-
tas patentear publicamente ao 
sr. dr. Elias da Aguiar, toda a 
admiração e carinho que por 
ele sentem. Figura simpática 
e querida no meio académico, 
já pelas suas qualidades de 
inteligência e de trabalho, já 
pelo seu trato afável e cari-
nhoso, vai ter, ámanhã, a justa 
e bem merecida consagração 
dos seus altos méritos de pro-
fessor ilustre da nossa Facul-
dade de Letras e de hábil e 
competente regente do Orfeon 
Académico, instituição que a 
Academia se orgulha de pos-
suir e a qi em s. e x a tem dado 
o melhor do seu valioso e im-
prescindível esforço. 

O Orfeon Académico, fun-
dado e organizado por João 
Arroio em 1880 e continuado 
brilhantemente por António 
Joice desde 1910 até 1914, 
tem, desde esta data, á sua 
frente o sr. dr. Elias de Aguiar 
que é toda a sua alma e ra-
zão de vitalidade e vigor. Os 
grandes triunfos e glórias que 
O Orfeon tem alcançado, quer 
em Portugal, quer em Expo-
nha e França, deve-os, sem 
duvida alguma, á acção e ener-
gia dispendidas pelo sr. dr. 
Elias de Aguiar. O seu olhar 
inteligente e prescrutador do-
mina inteiramente os orfeo-
nistas. 

Ao «eu gesto, umas vezes 
impulsivo e arrebatador, como 
a mais arrebatada musica, ou-
tras vezes suave e cadencia-
do, como a mais he.rmoniosa 
musica, obedecem todos. A 
expressão do seu rosto conta-
gia-os de tal modo que mais 
parecem autómatos, agindo 
sob uma influencia estranha, 
que seres conscientes. A um 
movimento rápido e energico 
todos emudecem, como que 
petreficados por mãos mági-
cas para, em seguida, a um 
outro movimento ritmado e 
lento, elevarem as vozes numa 
harmonia doce c sonora que 
nos arrebata a alma e nos 
prende o espirito. E' que o 
sr. dr. Elias de Aguiar tern o 
condão de saber comunicar a 

prova de gratidão não se quiz 
alhear o governo e, assim, 
virá expressamente a Coim-
bra o sr. Dr. Mário de Figuei-
redo, ministro da Justiço para 
o condecorar, com o gr->u de 
ofício! da Oídem de S. I iogo. 
aproveitando a ocasião de 
condecorar também a bandei-
ra do O: feon Académico com 
a Ordem de Instrução e Be-
nemerencia. 

O programa geral das fes-
tas do Orfeon Académico é o 
seguinte : 

Dia 2U - A's 21 horas, 
sarau de gala, no Teatro Ave-
nida, em homenagem eo sr. 
dr. Elias de Aguiar. A apre-
sentação do Orfeon seiá feita 
pelo sr. Dr. Maximino Cor-
reia. Ao espectáculo assistirá 
o sr, ministro da Justiça, pro-
cedendo á condecoração do 
sr. dr. Elias de Aguiar e ban-
deira do Orfeon. 

Dia 25 — A's 10 hora ;, 
missa, na Sé Velha, |,<or alma 
dos antigos orfeonistas; ceie 
brante o sr. dr. Elias de Aguiar, 
cantando o Orfeon algumas 
musicas sacras; ás 13 hora?, 
hanquete de confraternização 
entre os velhos e novos or-
feonistas; ás 16 horas, gran 
de desafio de football euíre o 
team de honra da A-sócia 
ção Académica, e a Selecção 
da Figueira da Foz, no Cam-
po de Santa Cruz, e outras 
provas despoit ivas; ás 21 ho-
ras — surpreendentes festi-
vais, po Jardim Botaivoo, de-
corações de Antonio Eh-eu e 
iluminações da Casa Casta-
nheira. Far-se-hão ouvir a 
musica civil e a banda regi-
me ntftl. 

Dia 25 — Á's 16 horas, 
organizar - se - ha uni vistoso 
cortejo na Associação Aca-
démica que segui 'á a linha 
do electrico, dirigindo-.se, de-
pois para o Coliseu de Coim-
bra, onde haverá uma magni-
fica e nunca imaginada gar-
raiada em que tomarão pai te 
os nossos melhores toureiros 
académicos ; á noite, continua-
ção dos festivais, no Jardim 
Botânico, sendo queimado um 
lindo fogo de artificio de Via-
na do Castelo, oferecido gen-
tilmente pela Comissão de 
Turismo. 

: Ha 50 anos 
Maio 2 3 

Jaróim Botânico. — O Dr. 
Julio Henriques fez ultima-
mente aquisição do grande 
herbário do professor Mauri-
cio Willhomti, de Praga, para 
o j a rd im Botânico de Coimbra. 

O herbário contém para 
mais de dez mil espécies, e 
um numero de exemplares su-
perior a ccm mil. 

Compõe-se de plantas da 
chamada região mediterrâ-

neo, e deve ser um dos mais 
completos da Flora de Es-
panha. 

O professor WiHhornn é 
autor da mais completa Flora 
Espanhola, cuja publicação es-
tá terminada. 

O herbário tem todas as 
plantas descritas nesta obr^i e 
por isso tem um grande valor. 
Para o estudo da Flora por-
tuguesa é o móis completo 
que tern aparecido. 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda eui todos 
os quiosques e tabacarias. 
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| 7\ ND A sendo acabada 
n A l a m e d a Dr. Julio 

A FALTA de um ante- j Henr iques . 
c ipado es-udo pon- ; F f z se a ter raplenagem da 

de redo e intel igente s e b r ? a j r u a q u e p a s s a junto do Jar-
repressão da rrend cidade, deu j f j j ,n Botânico, es tando já con-
lugar, corno era de espe ta r , a j d o i d a a sua do outro lado, 
que de novo vol tassem a ser | v ; s t o q u e esta a lameda tem 
inundadas de pedintes de to- dnas rua 
da n cspecie e de todas as 
idades a« principais ar tér ias 
da capitai . 

MIE & ARTISTAS 

s s g r s d : 
pectáculo, por vs-zes com qua-
dros conf rangedores , se de-
senrola d ia r iamente s• L 

duas 
cnir. 

ruas com passeio ao 

Na roa onrle passa a 
nha electrica, este linha 

a por dua-í f*" acampar rm 
de paraleleptpecte 

Ò; jcas 
de granido 

cinzento. A i luminação eis fi-
0 5 i ca rá igual á da Avenida Sá 

nossos olhos, com a protecção | (ja g .ndeira. 
au ío i idades , que não po- i 
agir, nem terminar com 

das 
dem 
este espectáculo, que ern nada 
nos dignifica e que tão mal : 

impress-iona os vs i tan tes es- • 
tranqeiros. i - - - i ! in ic iamos uma ic-nga cam- j 
oanha e:n prol do turismo, j 
em g r e v e s Hi; nes-sos 
ca is começarão desembarcan-
do mohares dc es t rangeiros , 
oue aprovei ta rão as fes tas de i 
Sevi lha, para t:«>s v:s íor, não 
seria pois ocas ião opor tuna i x I p ê Í 
para se estupor, com u igcn ' 

Agora que e c t a Avenida 
apresen ta uma bonita ilurni-
nação, t oma- se necessár io ilu-
minar nr Ihor a rua Olímpio 
Rui Fernandes , pois s t í n d o 
ria P. . ç-, o de Maio e entrar.-
do se nesta rua, encontro-se 
tudo ás escuras até á ent rada 
da Aven ida Sá da Bandei ra . 

COIMBRA vai ter a fe-
licidade de admirar 

um dos mais poderosos espí-
ritos criadores e um dos mais 
talentosos artistas portuen-
ses. 

Julio Pina, o grande orga-
nisador de e;<Poí;'Ç2o dos prin-
cipais modelos de arte de to-
dos os tempos, modelos que 
o artista patinou, imprimindo 
a Crida um o cunho do pró-
prio original, tal como se en-
contram, nos mm-eus da Eu-
ropa, abre para os convida-
dos no projfbno gabado a sua 
eXP"£ÍÇão na sala nebie da 
Associação Comercial, C 
domingo para o publico. 

Este artista que completa 
com esta, a sua quinquagesi-
má primeira exposição é a 
primeira que expõe nesta 
cidade as suas maravilhosas 
reproduções, que a imprensa 
rie Lisboa e Poito tem recebi-
do com os mais unanimes 
oplriusos. O numero imenso 
de trabalhos que o distinto 
artista trouxe n esta cidade, 
constitui o mais singular mu-
seu de orte que se pode cal-
cular. Da época clássica até 
á actualidade passam n n sua 
exposição, as obras mais no-
táveis da escultura, reprodu-
zidas com uma fidelidade im-
pressionante e assombrosa. 

Coimbra vai de certo ad-
quirir as preciosidades que o 
eminente ar t i - t í aqui vem eje-
pôr e que constituem a reve-
lação dum temperamento ex-
cepcional. 

!0 
US 

te» aw m ia Anos 
S H a í ^ t ó t i l 

idr.s moda- | 
l i d a d f s es te iuiportaníe pro- j 
blemo, de f. rma a que a re- j 
p ressão da mendic idade fosse 
um facto em Portugal ? ' 

O ai!- d a 
r ; 

yd EM !•!-(! 

E i i g r a c i a 

òever, fui colocar m: 
/e rnai o o 

se num J meu 
óia se- j entre-portas, á espera óuma 

convencidos qu hngracia dos que com um peu- | baile óa sr a D. 
co cie boa vontade aliada á \ Virgolino, (espoja óo con-
competencia. se podia cncon- ! ceituaóo comerciante e novo-
trar a formula que evia dar | ri-'o òa nossa praça Ambro-
solução a este problema que j sio Malaquias) tinha òecor 
a incúria de uns, e a ir-com- ! rióo ccm uma animação e 
petencia de outros, tem dei- ; trilho surpreenóer.te. 
xaclo arrostar com manifesto 1 Imenso U-mpo estive in-

òeci desprest igio para as autori-
dades e para os própria-- ins- j cunvue p 
tituições. cine ao assunto de- ; ívl sort-

•>e accit iria nu nao o 

viam 
escruj-

jos . que a o r s 
cie (licor a su . 
íul. 

convite para a s o r c e . Dei 
atirei mocóas ao 

ater.ção ! nv c procura és cruzes ou 
I cunho, fiz rifas, preguntei a re 

varies pessoas a sua cpi-
jcilio particular congregado j riião c, á falta òe melhor in-
com um pequeno en^ilio do | óicação, fui colocar-me d 
Estado, facilmente se resolva- j janela á espera òe ouvir as 
ria es te assunto, de forma a ; voze-? do mundo. 

ja o ctis que com o eu-

i Pa ssava um mem em 

E s t a m o s abso lu tamente I Quh.ie, leria óccerto que o criaóa que passasse e me 
fornecesse alguma coisa 
iresca. 

De repente, senti bate-
rem me no ombro. Voltei me 
rdpiòo e óeporei urn cor.vi-
óaóo, alto, esguio, que me 
òissc: 

— Você não sabe viver!, 
á pelo menos a minha im-
pressão. 

E' poeta, faz versos, es-
creve crónicas, c pálióo, usa 
olheiras, suspira ás vezes e, 
atinai, óivinisa o mulher sem 
se lembrar óe aproveitar as 
ocasiões. 

Se quere um bom conse-
lho, peça-o a j yclho. 

Ha por essa sala mulhe-
res-, interessantíssimas. lale 
lhes, fliite as, converiça-as, 
óanse com e'as e aperte-as 
bem at^i lhes amarrotar os 
vet-tiòòs. 

Olhe que o amor ao som 
óe musica, é óiuim.l. Deips-
se óe poesia, entre na prosa, 
mas na pro->a corriqueira e 
positiva. 

Meti as mãos nos bolsos 
e confidenciei: 

— A quem o òiz, meu 
caro amigo, 
talhaòos p 
óermos. 

Desóe que aqui cheguei 
(e mais ceòo não puóe vir), 
logo u na cavalheira ms to 
mou óe olho, óanóo me um 
sorteilhão óe seiscentos óia 

C a s a d o s g a l õ e s 
Antiga Casa Ambrosio de 

que fossem socorr idos so os 
verdade i ros necess i tados , e • bric.gaòo pelo braço òa con-
tei mi na n cio com o - profissio- ; sorte que. neste caso, nao 
neís, falses pedintes, que ry ; tinha iorte nenhuma. Iam 
pioram a caridade oublica. na- . seguinóo não sei que con 
ra fugirem ao t; abo lho. 

E m fi im o no--so dese jo o 
qne esto problema tenha 
solução do que cerece, e 
sej resolvido com brevidade. 

Jorge Larcher. 

í y 
D E V E M chegar 

mente a es*a cl d- cie 
a lguns represen tan tes de Ca-
mara e da Comissão de Tu-
rismo de Tomar, que de pro-
pósito veem 
conhece rem 

í ver-ia e, a folha* tintas, o 
hornensinho exclamou alto: 

— Não sejas tola! Vai 
: que te óivertes. Aquilo é 
! uma chf l-adicc-, mas sempre 
| se a pé la alguma coisa... 
j Não quiz ouvir mais. Ves-
| ti me d pressa, tomai um 
' copo óe ugua en: casa, to-

. | 77?o / vm electrico na rua e, 
\ ás 11 horas entrava em casa 

b-eve- ! òa D. Engracia com o meu 
melhor lato e o meu melhor 
soiriso. 

j Longe óe mim a ideia óe 
a Coimbra para j afirmar que tuòo aquilo era 
as inici divas e j perfeito mas, com óculos òe 

obras cia Comissã J de Tu ris- j cor ou 
'"•"-ta cidade, bem como a j óe 

com um bocaòinho 
bôa vonta 'e, quasi que 

ua orientação e plano de ( ousava óizer q-.e o conjunto 
mo u 

o c ç o ministrat iva. i nãv estava mal apre - e itr/óo. 
Da visita dos representem- j Cavalheiros graves e mui-

tes da Comissão de Tur ismo | to comprometidos no somo-
de Viseu, que, corno noticia- { long óas granóes ocasiões, 
mos, est iverem cm Coimbra j encostavam-se a amparar as 
no domingo, parc cc ter resul j paredes ou óisculiam negó-
tado um entendimento para cios. 
se completar a organização Senhoras óe toóos os gé-
turistica das B-ora-n | neros c feitios, alias, bai-

S e g u n d o se consta , os t r a- , pas, gordas, magras; mnlhe-
ba lnos começarão pela orga- i res òe vestido talhado na 
nização da Comis são de Tu- t M.me Josette Martin, outras 
rismo em Gouveia, Ceia e ! com anóainas compraóas na 
Manteigas, e nos principais liquióação òo Granóe ia, com 
concelhos cio Alto Detr i to de óecotcs, sem decotes, com 
C o i m b r a , devendo a s Comi;;- pernas tapadas, com per-
sões das Be i ras f icarem agru- nas á mostra, olhando para 
padas por zonas, vindo estas S todos os homens ansiosas 

Vejo que fomos 
ra nus enien-

a consti tuírem í 
por sua vez, lorusí rã > urna ' 
g r a n d e confede ração com sé 
de em Coimbra . 

Referir-nos-lu-.rnos ao as- j 
sunto mais largamente. 

que as fossem buscar para 
a dama, pensando de avan-
ço nus delicias òum tango 
bem requebrado. 

A horas tantas, e depois 
óe cumprir galhardamente o 

Miguel dos Santos Santana 
Ros Sargento Múr (4-ASro de Cima-7) — COIMBRA 

Esta Casa, a mais antiga no género, acaba 
de adquirir um grande e variado sortido de 
bandeiras para ornamentações, arraiais, etc. 
VENDE E ALUGA. Bem como um importan-
te sortido de balões venesianos e aerostatos. 

Temos óarih/ióo quasi tu-
do. lenho-a apertado be>n 
nos braços, ciciado palavras 
carinhosas, n tudo ;::m res-
pondido que sim, e ámanhã, 
ai ámanhã, vamos lazer u no 
conferencia com ôesenhos 
animados. 

— Faz vocc muito bem, 
gargalhou. Atire-se enquan-
to é tempo. 

oo Esteve um bocaóo calc 
e òissc me então : 

— E quem ó ela?, óiga 
quem ó, seu magano... 

Passavam os pares óan-
sanóo. O baile estava no 
auge. Com um gesto óis-
creto apontei uma óama e 
inóiquei: 

— Olhe, é aquela. 
— Ai meu Deus, éisse o 

meu interlocutor. 
Essa senhora... é a mi-

nha mulher! 

E D U A R D O DE F A R I A . 

"Seraãiia âe Coitara,, 

A Semana óe Cultura, 
iniciada tão distinta 

e brilhantemente por uma con-
ferencia, notável a todos os 
títulos, do sr. António Sergio, 
continua a despertar o inte-
resse e a atenção das pessoas 
cultas de Coimbra. 

Na terça-feira passada, te-
ve lugar outra conferencia 
igualmente notável, realizada 
pelo sr. Dó Luís Simões Ra-
poso, «cientista dos mais ilus-
tre« e professor distinto da 
Universidade de Lisboa. 

O sr, Dr. Geraldino Brites 
que presidiu a esta se-são. 
secretariado pelos srs. Dr. Sil-
va Cl io e Dr. Lucio de Ai 
meida, dirigiu se, em iermos 
elogiosos e honrosos á Asso-
cir ção dos Estudantes de Le 
tros, proferindo, depois pala-
vras de justo louvor para com 
o sr. Dr. Luis Sin.ões Raposo, 
digno continuador dos nossos 
melhores scieutistas. Poz em 
destôque as grandes qualida-
des de iiite'igencia e de tra-
balho, bem como as valio-
ses e importantes descobertas 
«cientificas do conferente a 
quem finalmente, deu a pala-
vra. 

O sr. Dr. Luís Simões Ra-
poso começou por agradecer 
a honra do convite, dizendo 
que ao eceder não só o fez 
para corresponder á gentileza 
que a direcção desta Asso-
ciação havia tido para com 
ele, mas também para cum-
prir um dever, pois que o 
scientista não se deve limitar 
eo âmbito restneto dos labo-
ratórios, mas expandir as «uas 
ideias e descobertas no meio 
social. 

Com um grande entusias 
mo e espontâneo calor, leu o 
seu importante e valioso tra-
balho sobre o Pensamento 
scientifico contemporâneo, 
d ixando a todos maravilha-
dos pela riqueza e exuberân-
cia dos setis conceitos e pelo 
valor intrínseco dos suas ideias 
que, durante mais de uma hora 
defendeu com ardor e inteli-
gência. 

A selecta assistência tri-
butou lhe, no fin>.l. umn calo- j 
rosa e prolongada salva de i 
palmas, como testemunho de 
gratidão pelos valiosos ensi-
namentos que tão proficiente-
mente soube e^por e transmi-
tir aos seus ouvintes. 

A terceira conferencia foi 
feita com rara inteligência e 
espirito critico, pelo sr. Dr. 
Joaquim de Caivalho, profes-
sor dos majs ilustres da nos-
sa Faculdade de Letras, que 
muito honra a cultura portu-
gut s i. 

Presid u o s.r. dr. Manuel 
da Silva Gaio, sendo secreta-
riado pelos srs. drs. Alberto 
Pessoa e Silvio de Lima. 

O sr. piesidente antes de 
dar .a pa 'avra ao distinto con-
ferente, disse algumas pala-
vras de agradecimento pela 
honrei do convite, especial-
mente tratando-se de uma con-
ferencia do sr. Dr, Joaquim 
de Carvalho que sempre ouve 
com agrado espitilual, traçan-
do em seguida o perfil inte-
lectual dn mesmo professor a 
quem o ligam laços da mais 
pura amizade. 

O sr. Dr. Joaquim de Car-
valho ngradeceu, po» sua vez, 
a- polavrcs do sr. dr. Silva 
que, por ser poeta eleito, é do-
minado pelo sentimento. 

Lm seguida s. ex-a expõe 

com inexcedivel clareza e pre-
cisão o tema da sua confe-
renc ia—A tradição filosófica 
portuguesa e o espirito con-
temporâneo. O seu verbo 
eloquente e expressivo, aliado 
a uma dicção atraente, conse-
guiu tomar a atenção de to-
dos os ouvintes, vivamente 
impressionados pela riqueza 
de conceitos filosóficos e be^ 
leza de forma do seu notável 
trabalho filosófico-literário. 

Ao terminar, recebeu uma 
quente e sincera salva de pal-
mas da numerosa e distinta 
assistência que enchia a As-
sociação dos Estudantes de 
Letras, sendo muito cumpri-
mentado. 

Noticias várias 
CONSTA N O S de boa 

fonte que a Comissão 
de Turismo foi procurada por 
um importante industrial des-
Í3 cidade, que lhe propoz a 
aplicação do Jardim da Man-
ga a fins muito interessantes 
e e l tgantes , tomando á sua 
conta todos os encargos de 
instalação e r x P ' o r a C ã o ' e o t f t~ 
recendo uma tenda. Entre es-
ses fins está compreendido 
um mercado de flores e plan-
tas ornamentais, fim este que 
s e m p r « esteve no propósito 
da referida Comissão, se a 
Camara concordar. 

A Camara já resolveu man-
ter a entrega do histórico jar-
dim á Comissão de Turismo, 
deliberação t o m a J s pela sua 
antecessora. 

PARTIU ontem par<? o 
estrangeiro em via-

gem de estudo, o sr. Jacinto 
de Matos, distinto paisagista 
e floricultor, que construiu o 
Parque da Cidade e os novos 
jardins da Avenida Sá da 
Bandeira, e que vai na Fran-
ça. Italia, Bélgica e E-panha, 
vi-itar o que de melhor se 
tem feito para fins de turismo, 
principalmente nas estancias 
de altitude, afim de aprovei-
tar tudo o que for adaptável 
com êxito ás obras que anda 
executando no nosso país com 
os mesmos fins. 

Sabemos que o sr. Jacinto 
de Matos leva o propósito es-
pecial de estudar todos os 
melhoramentos que nos refe-
ridos países encontre mais 
próprios para serem segui-
dos, como modelos, nas obras ' 
que a Comissão de Turismo 
tenciona realizar em Vale de 
Canas, Penedo da Saudade , 
Penedo da Meditação e Oli-
vais. 

O distinto paisagista tam-
bém visitará, na companhia 
do sr. Alex a n c l re de Almeida, 
as Exposições de Sevilha e 
Barcelona. 

ALEM do jantar de des-
pedida dos quinta-

nistas de Medicina, que se 
realiza no Restaurante de Al-
titude de Vale de Canas, no 
próximo sabado, também no 
mesmo restaurante se efec-
tuam domingo e segunda-feira 
pióximos, os jantares de al-
guns cursos de quintanistas 
aue tomam parte na festa da 
Queima óas Fitas. 

Feira anua' 
EM 26 do corrente reali-

za-se, em Oliveira de 
Frades, a feira anual, que pro-
mete ser muito concorrida. 

Ha comboios vários facili-
tando a Companhia dos Ca-
minhos de Ferro do Vale de 
Vouga a visita àquela vila 
com os horários estabelecidos. 
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detonante 
taÉiutftt 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Ritinha Vieira da Luz 
D. Maria do Ceu Pereira da Silva 
D. Maria Vitoria Ferreira Mon-

teiro 
D. Aurora do Ceu Vieira índio 

Andrade 
Dr. Henrique Borges de Castro 

Homem Abranches Soares de Alber-
garia 

Dr. Augusto da Costa Braga 
Manuel Cardoso dos Santos. 
A'manhã : 
O menino Paulo Martins Paredes 
D. Dolores Graugés Guillamot 
D. Ermelinda Eloy Rodrigues, 

D o e n t e s 

Está bastante doente o nosso ami-
go e distinto artista-escultor sr. Al-
berto Caetano. 

AA S S O C I A Ç A O dos 

empregados da casa 
bancaria Borges fy Irmão, do 
Porto, realisa no dia 9 do 
proximo mês de Junho, ume 
ejccursão a Coimbra, almoçan-
do no Restaurante de Altitu-
de de Vale de Canas. 

No dia 24 do mesmo mês, 
realisar-se-ha a ejccursão do 
Triangulo Vermelín da mes-
ma cidade, sendo-lhe o almo-
ço servido na Mata de Vale 
de Canas pelo mesmo restau-
rante. 

Sabemos que são espera-
das outras excursões do Por-
to e de Lisboa. 

U M A P E L O 
Subscricão em favor do nosso 

camarada João da Silva Go-
mes, para a compra de uma 
perna artificial 

Transporte . . 1.361 $50 
D. Adelaide Seara da Sil-

va (Santarém). . , 5$00 

Soma . . . . 1.366$50 

Escola dos Fornos 
...Sr.—Tendo lido ne n o 2343 da 

Gazeta óe Coimbra de que v, é mui 
digno Director, uma local sobre a Es-
cola dos Fornos, venho junto de v. ma-
nifestar-me em absoluto e comigo o 
maior numero da população da fre-
guesia de Troujcemil a favor da ma-
nutenção da referida Escola no lugar 
dos Fornos e não em Troujíemil co-
iro meia dúzia de pessoas preten-
dem prejudicando assim o futuro a 
meia centena de creanças que actual-
mente frequentam aquela escola pois 
que a ser transferida para Troujcemil 
muitas delas não a poderiam frequen-
tar muito especialmente as dos luga-
res de Ademias de Cima e de Baijío 
Rachado e Alcarraques já porque a 
distancia ficaria sendo de cerca de 
5 hlm, já porque os caminhos estão 
intransitáveis entre Fornos e Trou;<e-
mil sendo impossível as crianças du-
rante o inverno irem ali. 

Não sei se V. conhece bem me 
que ponto fica o lugar dos Fornos, 
mas se não conhece não duvido em 
afirmar-lhe sem receio de desmenti-
do que fica situado ao centro da fre-
guesia de Trouxemil e por isso con-
vém que para bem das crianças não 
deve ser mudada a referida Escola 
pois a efectivar-se veneficiaria meia 
dúzia de crianças em prejuízo de 
meia centena .como acima citei. 

Se ha interesses particulares li-
gados a essa transferencia desconhe-
ço « porque ha anos sou paroquiano 
da Freguesia de liouj<emil » mas es-
tou convencido e toda a gente se 
convecerá do que se não houvessem 
interesses ligados a essa tiansferen-
cia não pensavam nela. 

Além da publicidade da presente 
muito me obsequiava se por inter-
médio do seu conceituado jornal, se' 
fizesse éco, para e escola continuar 
nos Fcrnos. chamando para o assunto 
se tanto fosse preciso, a atenção do 
sr. Irs >ecoIar Escolar. 

Com os meus sinceros agradeci-
mentos. subsrrevo me de V. etc., 
Sovzelas, 20 5 3829. Antonio Dias 
Leite. 

Eu. Fernando Chaves óe Oli-
veira Sarmento, Enge-
nheiro-chele óa 2.a Cir-
cunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Amélia 
Correia de Figueiredo preten-
de licença para estabelecer 
um lagar de azeite na Vila 
Pereira, freguesia de Monte-
m ó r - o - V e l h o , concelho de 
Montemór-o-Velho, distrito de 
Coimbra. 

E como o Teferido estabe-
lecimento industriei se acha 
compreendido na tabela 1 a 

anej<a ao legulamento das in 
dustrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo decreto n.° 8.364 
de 25 de Agosto de 1922, sen-
do um estabelecimento de 3.a 

classe com os inconvenientes 
cheiro e inquinação de aguas 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2a Circuscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, edifí-
cio do Governo Civil, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados 

i da data deste edital, podendo 
na mesma Repartição ser ejea-

> minados cs desenhos e mais 
documentos juntos ao proces-
so n.o 4046. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
16 de Maio de 1929. 

O Engenheiro-chefe, Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

Roa Pedro Cardoso, 3 
Enforrnam-se e tingem-se 

em qualquer rôr chapéus de 
senhora a 12$50. De trans-
formar. 8$00. 3 

Veodes-se 
Cascos para azeite e vi-

nho, "tanques de ferro, talhas 
de folha e outros utensílios 
para serviço de azeite. 

Informa Sociedade Poia-
rense de Mercearia, L.da. rua 
A d e l i n o V e i g a , 11.0 49 — 
Coimbra. 1 

Café Europa 
FIGUEIRA 04 FOZ 

S T r e s p a i s s í s - s e 
Dirigir propostas até 30 de 

Maio a Costa & C.a, Figueira 
da Foz. 1 

a m H p ! 5 -3 p I Imh 
si t r a a ti B >a m> 

K / 0 RE! DOS INSECTICIDAS/ P 
TUDO MORRES!! / A 

FORMIGAS { P $ M 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS § § f 
A I M S E C T O S \ p ) 

liarley, mod£lo 1927, em 
bom estado, vende-se em 
conta. Augusto Deniz de 
Carvalho, rua da Madalé 
na, Coimbra. 

kj. im i^xaxzxisKsxKxs vsutmttmmvaiium 

S i S v a , L . a , — M a Úft 
CeoQ 1 a 7 1 

(antiga casa Gaito Canas) 

-aa b ouioo ejunj jod opie} 
' U 1 3 Z B U I J 0 3 ) S D U S O Ò 3 J d S 3 J O l j j 

-3tu SOB 3S-iuapu3A. (pquy Y 
05Q) B.ipg no soijuiA suog 

nnnnrtnrtii nnní »«*» 

por esta foima, tornar publico 
o s f u agradecimento ás Com-
panhias de Sefíuros Tagus e 
Companhia Portuguesa óe 
Seguros, pela forma honesta 
e superior, com que liquida-
ram o seguro do seu mobiliá-
rio, no sinistro da rua Direita, 
em 19 do prijdmo passado 
mês de Abril. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1929. 

Hermenegildo óos Santos. 

C d â o H n h l M i o 
"Coimbra 

O Conselho Administrati" 
vo desta Companhia faz pu-
blico qu", no dia 31 de Maio 
pelas 14 horas, se procederá 
á arrematação em hasta pu-
bl ca de cento e vinte pares 
(120) de botas usadas. 

O secetár io , Antonio Pin-
to Bastos, t e n e n t e . 

Maneires 
im> 

Adelino Pais da S Iva, 
Adelaide Garcia Pais da Sil-
va, seu fdho Joaquim José 
Garcia Pais da Silva e mais 
familia, agra .it cem muito re-
conhecidos a todas as pes-
soas que honraram com a 
sua presença os responsos 
que por alma do querido e 
saudoso Antonio Garcia Pais 
da Silva, se realssaram na 
Sé Velhe; ás que o acompa-
nharam até á sua ultima mo-
rada e assistiram á missa do 
7.o dia, bem como aquelas 
que sentidamente se associa-
ram á sua imensa dôr, pedin-
do desculpa de qualquer fdlta, 
que inveluntciriaments tives-
sem cometido. 

Casqu nha. Soalhos c for-
res aparelhados. Pottas, ja-
nelas e mu tas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baijees do mer-
cado. 

S;lva fy Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depósito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 

e p t m t m | citi! 
s e p i i p E n a » 

É D I 8 S 9 . 0 2 
O Conselho Administra-

tivo taz publico que no dia 12 
de Junho prójcimo, se proce-
derá á arrenru-.teção ern hasta 
publica do estrume produzido 
pelos solipedes deste Bata-
lhão, no prrs.o decorrido de 1 
de Julho do corrente ano a 30 
de Junho de 1930. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
neste Conselho Administra-
tivo, todos os d^ós úteis, das 
13 és 14 hores. 

Quartel em Coimbra, 17 
de Maio de 1929 

O tesoureiro, Adriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 2 

t A S fk h a A% $ í , m KÍl 

B l i i l i ! í 8 S i l i l f f i 
Deposito óe venóas 

Elia I W i ia h l 54 rolmbra 
tePffl 

f í a a í í S i j í ? l i u H a S s 
Vende Francisco berreira 

íj Mata, L.da, rua da Moeda. 

M ú M e lep i s lo s 
Pelos ultimos figuiinos, 

confecioria Otilia R. A;aujo, 
Quinta da Conchada, Montes 
Claros. 

Os primeiros deveres de toda 
a gente sâo: 
l .o — A m a r a PATRIA; 
2 o — A m a r a FAMÍLIA; 
3 o . . . Comer os ClTOlSteS da 

A mais moflerna FABRICA BE PORTUGAL 
Único Agente em Coimbra, joaquim Soares Pinto - Roa 

Ocidental de Montarroio, n.o 57. 

Serradas e aplsloadas para construção 
Preços sem cornpetencia 

MOE-SE 
Casa com jardim e um 

grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local, Facilita-
se o pagamenlo. 

Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do Peís. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

MORTAGUA 

HOTEL D A S TERMAS 
£ Aberto todo o amo) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Curia 
gBaBaEaaaa«MHama8BBMraE*siB8i»ig raamaga 

M i p l f t p i r a 
^Modista 

Participa ás suas Ejí.mas 
freguesas e amigas que mo-
dou a sua residencia para a 
Praça do Cou-ércio (Praça 
Velha), n.° 53 2.°, ao lado da 
iqrrj-i de S Tiaqo. 1 

4 divisões e quintal, na 
rua Figueira da Foz, por 
130$00. Trata, Ferreira relo-
joeiro, n.o 49. X 

abertos e fechados, para pesseios, excursões, visitas, 
chamadas de médicos, condução aos hospitais, efe. 

Chamadas a p a l p e r hora do dia u da noite para 
o telefone 50 - AOTa-INDilSTRiAL, L.da, ou sua filial, 
garage da Avenida Sá da Bandeira (junto á Inspecção 
dos Incêndios). 

Rebuçados Peitorais M Dr. Cenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Llepositarios em Coimbra 

i f e c o s « f J t . d a 
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intento Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melfier cimento para obras de responsabilidade. = lerem esta acreditada marca. Temos ei armazém para entres Todos os construtores pre-
imediata. -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhefle, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemôr-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Canta-
L O U Z d , 

Plácido Vicente & C.a. L . d Telefone 453 
Rua da Sota - COi^lBRA 

rapariga que sabe de costura 
ou para criada de dentro, ofe-

rece-se. R. da Figueira da Foz, 61-A. 
do Liceu ou de qualquer es-
tabelecimento de ensino de 

meninas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro. 
M. E. 2 

Arrenda-se 
rados. 

No Beco dos Militares, n.o 8, per-
to da Universidade. 

Trata-se na Competidora Coimbra. 
L.da, Roa da Sufia, 11. X 

visões, juntos ou sepa-

Bo l .o andar do prédio 
n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rui do Forno, n.o 
16 l .o. 

Afffltlrf1) ffl parte da casa da rua dos 
fllIBIllidlK Grilos n.o 1. 

Para tr<'t_r, com D. Maria do 
Carmo Gusmão Forjaz. 2 

Arrnnrls vn ° ar>dar do prédio da 
HIMIIUOC Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga tua do Corpo de Deus ^ 
Tem 7 divisões, agua, electricidade 
e um pequeno quintal. 

Para tratar no 4.0 a n ( J a r m e s . 
mo prédio. X 

A r * «B ur** rés do chão. corri 7 
divisões e quintal, ao 

Passe do Nivel (Calhabé). Tratar. 
IV» Avenida Navarro, 63. X 

l.o andar, salão amplo 
tu com 95 m2, independen-

te. Ru?, da Moeda. 96. X 

Brnnrisi-5Dlt'1 p a i a p e c>u e n o "^so-
HllaUUU"is cio em 1x>m local. 

Tratar, na Rua Visconde da Luz 
n.o 58. X 
ílrrQilfb ÍQ "1,5(1 c a s a c o m nove di-
Hllc!)! j"iv v^ões e quin'al, na rua 
da Alegria, 75. Tratar na Cou aça 
da Estrela. 12. 9 

IrreiÉiiHs duas rasas. 350$00 e 
300$00, na Ladeira do 

Seminín io. Par a ver e tratar, no B iir-
ro de S. José. S. X 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tein a taboleta Modista. X 

P r í t i r n P B r d e u - s e parte dum com bri-
UlllllU lhante e safiras de Sabado 
para Domingo. 

Grat fica-se quem o entregar no 
Arco de Mmedina, n o 25. • X 

rsrtoil 1 perdeu-se na segunda-feira 
iGllcllU das 18 ás 21 horas, uma 
carteir.-v contendo algum dinheiro e 
vários lecurnentos que fazem muita 
falta. O dinheiro e decumentos per-
tencem a um pobre homem que tem 
4 filhos e é muito pobre. 

Pede por isso á pessoa que achou 
o favor de a entregar a Joaquim da 
Costa Pinto, em Celas na quinta de 
Vaimarães. onde será gratificado. 

arrenda-se com 5 divisões cave 
e quintal, em Montes Claros. Casa 

Tratar com José Garcia. 
TíCJ arrenda-se um rez do chão com 
LUttU 5 divisões na rua Tenente Cam-
pos Rego. Trótar na mesma rua. 1 

Tnin errendi-se na rua do Loureiro, 
lÚSS n.o 18, com 14 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da heira, 44. X 
T s n a r r e Rda-se c° n 7 divisões e 
Itíull nuintal, na Estrada da Beira 
140 ( Calhabé ) X 

fnan arrenda-se junto da Quinta das 
luuu Lagrimas, oito compai timentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e Iu7 
electrica. Infirmações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

pnfn arrenda-se um 2.0 andar para 
IfluQ pottea familia, na Couraça de 
Lisboa, 73. q-X 
fn«g na aldeia corn 6 compartimen-
lUCU tos com mobília, com bons ares 
da Seira da Estrela, arrenda-se. Nes-
la redacção se diz 2 

Casa s Saudade entrada pf-lo pertão 
de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entrega em Setembro. ^ 
fnan l.o andar 8 divisões, arrenda-
LUdU se na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n " 
62. X 
r - . - . arrendam-se 3 andai es em se-
LQuQu parado na rua Pedro '"ardoso. 
80. I ratar na rua da Gala, 24. X 

para habitação.; Alugain-se 
bons andares perto da esta-

çã.) do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
acabadas de construir, com 4 
divisões, alugam-se no Alto de 

Santa Clara ( ás Almas ). 
Para tratar, rua das Padeiras, n.o 

29. 1 
sabendo Iêr e escrever 
bem, ofcrece-se. Arco 

do Ivo. n.o 

FvnlinrÃnii Curso dos liceus, todas 
[APItldlllBa as disciplinas. Rua de 
Sá de Miranda, 62. X 

pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

de vestidos e roupa branca. 
Rua Fernandes Tomaz, n.o 

72. Também vai a dias. X 
de barbeiro, precisa-se, Bar-
bearia Central, Largo do Car-

vão, Figueira da Foz. 

Padariae mercear'a ,resPassa_se 
ra da cidade. 

Nesta Redação se diz. 
niqnf| alemão, novo, rua dos Milita-
r ld l lUres . i l . 2 

Quarto 
70 

aluga-se em boas condiçoes, 
na Rua Fernandes Tomaz. 
- A . X 

Por motivo de retirada 
de uma familia que rtao de-
seja que o leilão seia feito 
em sua casa, tem este lugar 
no antigo Café Costa, j u n t e 
á igreja de 3. Bariolumeu, 

l . o andar, 5 divisões, na 
Avenida dos Oleiros. 

Trata, Celestino, na ven-
ça da mesma Avenida. X 

Antiga agencia dí anún-
cios Bastos ty Goncalves. — 
R. da Conceição, W7. Lisboa 

R ecebe nnun :ios para a 
Gazeta òe Cainb ra. 

í f Éilí 14 

Mo eíecísieoi V. Ex.as os 
S023 compras He lercesr la , 
se^i! consiilíorsic os preços 
sm íioipglgíide, ú'â Mm 
COSí: " GáVSO & COflSS 

Si i ! re f ía - so proníaieníg 
í p i p e r eceoioendã no domi-

no p r o v i r p o domingo, dia 
pe las 13 horas . 

E' um dos mais impor-
tantes leiloes que se teem 
feito em Coimbra. 

Consta de : 
Moveis antigos e modernos, tais como: Uma cornoda-

da-estante, em mo.qno, estilo I noerir; urna mesa de jantar 
D. João V; uma sala de visitas D. Maria; um quarto de lei-
tura Luís XVÍ; um porte bibelots Henrique Ií; um rico ora- ( .. r 
torio em castanhe; um trenó, em pau preto, com ma more, j | y | | y | | | | | | J f " f j | | 
com as linhas Luís XV; duas ricas inob lias de sala de j in-
tui; uma mesa para maquina de escrever; uma cadeira p i r a 

Pgáidos, pelo tslefane n.o 
a. Siiva, Limitada — Saa m 
C k b o , l a 7 . 

tó e ti a tc 5 *! ffl 

escritorio; dois guarda vestidos, c u n perta de espelhe; bí-ló , 
camas á francesí ; mesinh s de cabeceira e espelhos de cris-
tal; um lindo ielogio para sal?.; um grande carpete; camas 
de ferre; uma balança para mercearia corn cambo R^ mãe; 
toilettes com pedra tnérmore e espelho; cadeiras, unia mesa 
de jogo ern mogno; duas mobílias de sòla de visita.-; um 
magnifico bilhar, tacos e bolas; unia estante para livros e 
muitos outros objectos, que serão expostos á venda no refe-
rido leilão. 

O leiloeiro. Manuel òe Sousa Freitas. 2 

arrendam-se na rua Viscon-

Ve -rle oo preço da fábri-
ca o Estanqueiro res ta cida-
de Jo ié Maria Maia, Mercea-
ria Maia. Calhabé. 109. 

a r 1 wanio m w i i f t 
* i i i lS í lMl t í b b l í l í í l u 

BS3ÍI?ÍSS tlOS SlíiOS Consultas das 12 ás 16 horas 

m Uisosatís da taz. 21-2.0 

de di Luz n.o 72. X 
eyeur wm v.- .. 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couroça de Lis*,r,?i, 

n.o 95. X-q 
vcude-se nos arrabaldes ccm 
vinha, oliveiras, arvores de 

fruto e casas de habitação; facilita-se 
o pagamento. 

Informa o sr. Alberto Carlos da 
Fonseca, Praça 8 de Maio, 19. 

baratos para pequenas cons-
truções, vendt.m-se na Con-

citada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

írespassa-se num dos melhores lo-
cais da alta um estabe, 

lecimento de Mercearia e Vinhos-
com grande clientela, e com casa pa-
ra pensão tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. 

Negocio vantajoso. Informa esta 
redacção. X 

compositor de trabalhos 
comerciais e Impressor 

precisam-se na Sociedade Progresso 
Industrial Turres Vedras, ej:igem-se 
referencias. 1 

Unnrin ío u m ' o l e c'e , e r r e n o c o r n ^ 
Ifbllllb tab por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 
Hpndn çn uma carroç-t e um macho. 
iK!11Í£'S& Para informar nesta re-
dacção. X 

Voniio ç i c a s a e D a r , e iu i n , a > 
I t l l l l t r t u a d a na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electricc; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

Buma maquina Singcv, com 
3 gavetas, uma cama de 

mogno e um gramofone com discos. 
Dirigir, R. Visconde da Luz. 34-l.o X 

22 contos emprestam-se com garart-

do dr. Jaime da Encarnação, rua da 
Sofia, n.o 55. X 

emprestam-se por letra. 
Tratar com Alves Valen-

te procurador, Escritorio do Advoga-
do Antonio Leitão. 4 

Desinfectai as vessos casas, empregando a agua 
com creolina, na lav jgem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
Ef icaz c o n t r a as m o s c a s e m o s q u i t o s 

ÍÍO m s isi ioi íro; 

Luso - Âtho 
R u a 

^ i i a s , 
G S O 

L.d 
A m a d o 

i a 

rr * 

EmiUw,fi!íiij 

Curam-se com a Pomaòa 
Áurea (marca regis tada) . 

Vende-se em todas as far-
d a s e nos depósitos seguin-

, 8 S LISBOA — Farmecia Bar-
ral. rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rucio ; Azsvedo, Irmão 

Veiga, rua do Mundo. 
C O I M B R A —Farmac ia s 

Rodrigues da Silva, Donato, 
Vilaça e da Misericórdia. 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Preça do Comercio, 103 a IO2!. 

Também pode servir para 
qualquer o j I .o ramo comer-
cial. X 

Coisita. ímmm wseeti® 
k í i m m e EF-rlíõric: 

R u a da Sota., 8 — L. do P o ç o , 1 
- C O I M B R A 

Acoííts e depositário ds casa lese da Silva Mola & c.a, LJda 
Tei.i ern armazém, á consignação, pafa entrega imediata : 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupira. Macacauba, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

íspressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS: De ferro e zincada de todos os números. 
TLIBOS: De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
BOMBAS : Marcas Relogio e Boóarx para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 
FERRAMENTAS- Para canalisadores. 

A melhor entre as melhores 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

11 IS 
5 m n i a 

D 
A Fábrica HíáSE.-lESaessaira que tem uir.a 

e^istencia para mais de 60 anos, de fabricação, 
terr. elevado dc ano para ano o seu fabrico pela 

•"ji perfeição e solidez como tem apresentado no 
mercado a i ráquina UÍCEMSTíESSSaíS. 

Os seus últimos modelos são uma verda-
deira maravilha, rião só na perfeição do seu 
mecanismo, como nes lindos moveis de luj:o 
que embelesam qualquer sala luxuosamente 
mobilada. 

Pecas soltas para todos os moilslas das l ã p l n a s 
M N A U M A N N , V 

Ensino de bordados e reparações n?.s 
mesmas. 

Vizitem Vv. Ejí.ss o seu 

D Henresenlênte em OolmUra, H. Peneira Borges, 1-3 
í í 3 3 a / N a u m a n n , , 

J > de Masiiní Gostes de Sarvsllio 
fytf e vereis a perfeição dos lindos bordados feitos 

á Máquina JítfBElZTliíHíare. 

W ^ l i i i i i Mm\m è foirta LI. , K 
^ 6 lasrisa mole isnpoptanto e acreditada de colmara ^ 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3 . — Co imbra . 

J s s : Mos: íiapiis: etc., m íerracoía. ^ 
/ nçA E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, U l t r a m a r 

M t í e íjstriinjeiro 

y B, US ^ ̂  

Cooip. P èi Caííiios ds Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

L e i l ã o 
Em 27 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estaçãi desta 
Companhia em Lisboa, Caes dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso a» 
Publico A n.o 134 He 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114 o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9 o da Tarif-i de Des-
pezas Acessórias, proceder se ha á 
venda em hasta publica di- todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiralo?, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
25 do mesmo mez, das 10 ás 17 
horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa. 9 de Maio de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesqutia. 

# 
6 o Aó lamento á Tarifa Ge-

ral. 
Em harmonia com o Decreto n.o 

16.780, de 23 de Abril p. p.o, o § 3.o 
do Artigo 121-his da Tarifa Geral, 
constante do 5.o Aditamento a esta 
Tarifa, de 9 de Abril ultimo, passa, a 
partir de 15 de Maio de 1929, a ter a 
seguinte redacção : 

§ 3.o - Se a tmpreza, embora 
não tenha havido reclamação, verifi-
car que houve ejecesso de c o b r a n ç a 
na respectiva tajia, superior a $50 
por expedição, cumpre-Ihe, dentro do 
pr?zo de 30 dias. a contar da data 
em que tiver sido feita a verificação, 
avisar a pessoa ou entidade que fi-
gurar na correspondente declaração 
de expedição, como o pagador dos 
portes, de que lhe será processado o 
reembolso da quantia cobrada a mais 
se, no prazo de 30 dias, apresentar 
a carta de porte da respectiva remes-
sa e indicar a estaçãp ern que dese-
ja que lhe seja feito o pagamento. 

Se este documento e indicação 
não forem recebidos no prazo acima 
indicado o o fim deste prazo ultra-
passar a data em que deve terminar 
o prazo de 120 dias a que se refere 
este Aitigo. o ejteesso de cobrança 
terá o destino que vai indicado no 
§ 4.o ; em caso contrario, o excesso 
de cobrança será pelas emprezas 
conservado á disposição do seu des-
tinatário. até espirar não só o praao 
de 120 dias a que se refere este Ar-
t igo, c o m o t ambém os d ias q u e falta-
rem para completar o lapso de tempo 
de 30 dias contados da data da ejí-
pedição do aviso para apresentação 
da ca--ta de porte e depois dir-lhe-
hão então o destino indiçado no § 
seguinte. 

Lisboa 8 de Maio de 1929. 
O Di eci.ir Geral da Co.upanhia, 

te rrei a óe Mesqufta} 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

„ fipiiiiiMa 
^ Lunetas m Óculos 

Ejíecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo p into de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Corresíioiideríe, BÂZ1L10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , 40 

Clinica òe ouvidos. nariz e garganta 

Manuel Pinto 
Preça 8 de Maio, n.o 35 — Telef. 140 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental. 103 

COIMBRA 

Consultas ás t 4 horas en-
ceto ás qnintas feiras. 

ore prémios 
NA C A S A DE 

Iiilis lia CiiaM Piíto & Filo 
AVENIDA NAVARRO 

Bilísetes e fracções venda ê 
para os 400 contos 

a 25 de Maio 

Fernando Lopes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r / c — 

Coimbra. 
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Tentativo â e s a l s l d l o 
José Marques cie Paiva, de 29 

anos, do Couto de Cima, Viseu, ha-
via-se evadido á tempo do Limoeiro, 
onde se encontrava por ter praticado 
um crime de furto. 

Veio para esta cidade onde deu o 
nome de João Lourenço, empregan-
do-se como criado da Leitaria Conim-
bricense. 

Descoberto agora, o Paiva, tentou 
suicidar-se a noite passada golpean-
do o baij<o ventre com uma navalha 
de barba, ferindo-se também num 
braço. E' casado e tem filhos. 

Deu entrada no hospital. 

D e s o r d e n s e e o r e s s õ ^ s 
Foram presos Abel Ferreira, de 17 

anos, polidor, e. Tereza de Jesus, re-
sidentes á Cruz de Celas por se te-
rem envolvido em desordem ; Joa-
quim Simões de Carvalho, engr.-sjca-
dor, morador na rua Corpo de Deus, 
por agredir a mulher e uma filha, e 
Isabel de Matos, residente na rua 
Dr. José Falcão, por agredir Virgínia 
de Jesus, também ali residente. 

Por se entregar á mendicidade, 
foi preso Emilio Coelho, de W anos, 
da Povoa do Lenhoso. 

Com o c r â n e o í rac í í i raão 
Deu ante-ontem entrada no Hos-

pital da Universidade, Manuel Fer-
nandes Ramalho, de 27 anos, nego-
ciante na Ramalheira, concelho de 
Soure, onde, numa romaria foi agre-
dido á paulada, fracturando-lhe o 
craneo. 

F o g o p s í o 

Veio presa para esta cidade e foi 
entregue á policia de investigação cri-
minal, Maria Rita da Costa, de Pena-
cova, pelo crime de fogo posto. 

S o c o r r o s a r g e n t e s 
No Banco do Hospital receberam 

tratamento : 
Justino Barreira, de 29 anos, de 

Montes Claros, ferida incisa na perna 
esquerda ; Augusto Machado, de 27 
anos, electricista, da Figueira da Foz, 
ferida incisa nos dedos da mão es-
querda ; Augusto Brazão, de 20 anos, 
de Troujtemil, queimaduras no pé es-
querdo ; José Simões Bones<nho, de 
63 anos, de Penacova, contusões na 
região posterior do toraj;, atropelado 
pela camionete da Manutenção Mili-
tar ; João Correia, de 50 anos, de 
Coimbra, ferida contusa no lábio su-
perior e contusões no nariz; Rui Ri-
cardo Sales, de 17 anos, de Monte-
mor-o-Velho, esceriações pela face e 
mãos. 

f -Élli 

NO p r o x i m o domingo 
efectua-se a romar-a 

do Senhor da Pedra em Mi-
ramar, estabelecendo nesse 
dia a Companhia Portugueza 
das Linhas do Vale do Vou-
ga, um serviço especial de 
bilhetes de ida e volta a pre-
ços muito reduzidos. 

Entre Sa rnada e Espinho 
Praia, será estabelecido um 
horário especial partindo da-
quela primeira estação um 
comboio de passageiros ás 9 
horas que chegará a Espinho 
ás 12 horas e onze minutos. 
Hj tO regresso far-se de Es-
pinho Praia, ás 21 e 30 com 
chegada ás 0 e 13 a Sarnada. 

{TRIBUNAIS! 
i f i n 

KsíUfi^ílU 
S e s s ã o de 22-V-192D 

PASSAGENS 
Seia — A Fazenda Nacional, con-

tra Morberta da Costa e outros. — 
Passou para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Coimbra ( l . a Vara)—Joaquim 
da Cruz e mulher, contra Maria da 
Nazaré Pires e marido. — Passou 
para o sr. dr. Crispiniano. 

Coimbra — O Dr. Antonio Maria 
Antunes Mai3, contra A Ceramica, 
L.da. — Passou para o sr. dr. Fon-
seca Vaz. 

S. Pedro do Sul — A Fazenda 
Nacional, contra Francisco Joaquim 
e mulher. — Passou para o sr. dr. 
Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Albergaria-a-V lha —Avelina de 

Oliveira Gomes da Silva, contra Jo-
sé Dias da Silva. — Revogada a sen-
tença. 

Covilhã — A Companhia de Se-
guros « A Mundial », contra Angeli-
no Garcia.— Confirmada a sentença. 

Agueda — O M. P. contra Joa-
quim Pereira Gomes. — Confirmada 
a sentença. 

Aveiro — Leonardo Vicente Fer-
reyra, contra o M. P. — Confirmada 
a sentença, mas suspensa a pena 
por trez anos. 

Coimbra — O M. p., contra Alí-
pio Luís da Ponte. 

Condenado cm 10 dias de multa a 
10500 por dia, em 2003500 de Impos-
to de Justiça com os acréscimos legais 
na l.a Instancia, em 150S00 de in-
demnização ao queixoso e bem as-
sim em 160$00 de Imposto de Justi-
ça nesta Instancia e num terço dos 
referidos 200500 e acréscimos legais 
nos termos do artigo 9, 5.o da Tabe-
la vigente. 

Aveíio—Joana Vieira Alberto e 
filhos, contra João Ferreira Barreto e 
mulher e outros. — Negado provi-
mento. 

jOR iniciativa da Comis-
são de Turismo, rea-

lisa na próxima segunda-feira, 
a Banda de Metralhadoras 
n.° 2, no Parque da Cidade, 
das 21 ás 23 horas, um con-
certo em honra dos quartanis-
tas da Universidade, que pro-
movem este ano a festa tradi-
cional da Queima das Fitas. 

No sabado também ali 
efectua um interessante con-
certo, á mesma honra, a Filar-
mónica Fraternidade Poiaren-
se, composta de 32 figuras e 
sob a hábil regencia do sr. 
Alíredo Ledo. A Filarmóni-
ca Poiarense, que fez a sua 
brilhante estreia no dia 5, é 
constituída por rapazes de 12 
a 16 anos e apresentár-se-ha 
com os seus vistosos farda-
mentos e instrumental tam-
bém todo novo. 

Dizem-nos que está muito 
bem ensaiada, e por isso mes-
mo é de esperar que a simpa-
tica petisada consiga um me-
recido e?< to. 

MÉDICO 
CLINICA GERAL 

Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

ges, 68-1.o. 
RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro-

drigues, 9-A 

S e r ã o d o " C e n l s n á r i i 
é S e b g n a 

O produto liquido do Sarau rea-
lizado no ultimo domingo, foi de 
4.000300 ; e será distribuído da se-
guinte maneira : 

Dispensário Anti-Tub>vculoso(Pá-
tio da Inquisição), 750500 ; Dispen-
sário Anii-Tuberculoso (Hospital da 
Universidade) 600$00 ; Filantiópica 
Académica. 500$00 ; Azilo de Men-
dicidade, 300$00 ; Hospital da Ordem 
Terceira, 300500: Azilo da Infância 
Desvalida, 300500 ; Lactário di Nos-
sa Senhora 250500; Jardim-Escola 
loãade Deus, 250500; Créche, 250$ ; 
Hospício da Maternidade, 200$00; 
Azilo de C-las, 100500 : Patronato, 
100$00 ; Nielistas, 100300. 

O critério que presidiu a esta 
distribuição, difícil de fazsr de pronto, 
na justa p o porção das necessidades 
dc cada estabelecimento foi : que os 
Dispensários sendo de um grande 
alcance social e envolvendo, até certo 
ponto, algumas das outras obras, ca-
recem de maior auxilio neste perío-
do em que ainda se encontram a 
bem dizer, de instalação. 

Sendo o produto resultado de uma 
festa nitidamente académica, não po-
dia deijear de ser contemplada a sua 
antiga inutualidade —A Filantrópica. 

As outras verbas são como sim-
pUs lembranças de uma festa de ale-
gria, confraternização e solidarieda-
de, ein que os velhos e novos acadé-
micos não desdenham a sociar os 
pobres e os que sofrem. 

Verbas como as de 100500 para 
o Azilo de Celas c para o Patronato 
estabelecimentos sustentados, um, 
pelo Município e outro, por subscri-
tores e pelas mensalidades de alunos, 
teern por fim estender o mesmo es-
pirito de carinho e alegria a mais 
— simpático e numeroso grupo de 
velhos e crianças. — Para os velhos 
será, por exemplo, para tabaco, para 
as crianças, para bolos. 

A Comissão que promoveu a co-
memoração do Centenário óa Se-
benta ao dar por findos os seus tra-
balhos e ao dissolver-se não pode 
deijíar de tornar publico o seu agra-
decimento a todos quantos se digna-
ram aujíilia-la para o bom ejeito do 
seu empreendimento. 

Desde a Comissão de Turi3mo, 
Comando Militar, Imprensa, Policia, 
Direcções e membros di Tuna e do 
Orfeon, Direcção e empregados do 
Teatro, os hábeis académicos que 
representaram o Aulo óa Sebenta e 
tomararr parte nos diferentes núme-
ros do sarau, Direcções dos estabe-
lecimentos de ensino, pessoas que 
coadjuvaram na ornamentação do 
Teatro, como o ilustre pintor Fausto 
Gonçalves e Armando Boaventura, 
até á própria população da cidade, 
que galhardamente respondeu ao 
nosso apelo para ornamentar as mon-
tras com relíquias da Sebenta, e 
acarinhar os visitantes sebenlinos. 
etc., a todos agradecemos o seu va-
lioso concurso para que esta festa 
de alegria fosse uma das mais sim-
ples, belas e notáveis que se teem 
realisado em Coimbra. 

Dentre a Imprensa seja-nos licito 
destacar a acção que, em volta do 
Centenário óa Sebenta, da sua ge-
ração e da nossa festa, desenvolvei 
com a sua pena. com o seu lápis e 
sobretudo com a sua actividade, o 
sr. Armando Boaventura, ilustre re-
presentante do Diário óe Noticias. 

Cabe-nos também não ocultar a 
boa impressão que nos sebenlinos 
deitou o serviço da Leitaria Conim-
bricense, no almoço servido 110 seu 
restanrante do Picoto. A simplici-
dade a elegância e a economia que 
o caracterisou, sem que nada faltas-
se a um bom repasto dc amigos, pa-
rece-nos que foi um bom exemplo 
digno de nota e o melhor reclamo 
que podia fazer-se ao novo estabele-
cimento, transformando-o em mais 
u n atractivo para os passeios á linda 
Mata de que um futuro próximo 
Coimbra se pode orgulhar. 

Coimbra, 21 de Maio de 1929 — 
Alíreóo Lopes óe Matos Chaves, 
Julio óa Fonseca, l.uís óe Albu-
querque Slockler, Aluaro Viana óe 
Lemos. 

[ T i v o l i . — Os Filhos óo 
Divorcio, curti Ci i ra Bow e 
os Dois rivais no azar. que 
ontem se exibiram neste tea-
tro, filmes cie grande sucesso, 
repetem-se hoje novamente. 

Para ámanhã novo progra-
ma da Paramont, A serenata 
e A' procura òum noivo, 
acompanhados do engraçado 
filme de desenhos animados 
Fábrica óe bébés. 

M e r c a d o s 
Montemor 

Medida de 14, 
Milho branco . . 

» amarelo. . 
Favas . . . . 
Feijão mocho. 

» avinhado . 
» branco . 
» carraço. 
» carracinho 
» mistura. 
» pateta . . 
» frade . . 

Batatas . . . . 
Tremoços (20.1) . 
Galinhas . . . 
Frangos. . , . 
Patos 
Ovos o cento . . 

o-Velho, 22-5 
1 63. 
. . . . 13$00 
, . . . 12$00 
. . . . 10$00 
. . . . 23$50 
. . . . 28S00 
. . . . 30500 
. . . . 23500 
. . . . 22500 
. . . . v2$00 
. . . . 22500 
. . . . 15500 
. . . . 10500 
. . . . 12500 
. . . . 12500 
. . . . 5500 
. . . . 9500 
. . . . 30500 

f 
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FALECEU, com 23 anos 
anos de idade, a sr.a 

D. Branca de Campos Lcbu, 
irmã dos nossos amigos srs. 
Alberto de Campos Lobo, 1° 
sargento do 2.° Grupo da Com-
panhia de Saúde, e Cipriano 
Campos Lobo. 

As nossas condolências. 
— Pelo falecimento de sua 

avó, estão de luto os comer-
ciantes desta praça e nossos 
amigos srs. Elisio e Amândio 
da Costa Neves a quem en-
viamos as nossas condolên-
cias, assim con,;; n toda a fa-
mília enlutada. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Oeposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32 

Motores 
electr icos e 
g rupos moto-
bombas 

I l l S f 
l e c f r i c s 

e caial isasõe 
m m n 

Tinias f i p i i r i i c a 
e esmaltes 

A n o a 

RulsSica-se ás terçss, qysntas e sábai 

OOINTA-FEÍPJ, 23 Éê Mfíio Ho 1 9 2 0 

Jíssinaiuxeãs 
Ano. . . . 3õ$0C 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47500 
Cobrança pelo correio 

mais 1500. 

•SSSBWSBSHSBSr1®? 

nova re-

l i . tanta Borges, 175 2.0 

[OJE presta-se homenagem, na 
quinta de Vale-de-Lobos, pró-

ximo de Santarém, á memória de 
Alejandre Herculano. 

Ali viveu o historiador durante 
10 anos — de 1867 a 1877. 

Ali morreu a 13 de Setembro de 
1877. 

Na casa que pertenceu ao autor 
do Enrico é hoje inaugurada uma 
lápide lembrando a permanencia, ali, 
do grande português. 

Esta homenagem pode dzer-s i 
que se leva a efeito, mercê dos es-
forços do nosso colega daquela ci-
dade, O Correio óa Exiremaóura. 

<8 ® O 
f>i JORNAL Português, do Rio 

dc Janeiro, num dos seus nu-
meios de Março e publicando uma 
gravura do Hotel Aslória, desta ci-
da 1c, refere-se á nossa terra como 
digna de s?r visitada. 

Devemos dizer que muito frequen-
temente este jornal, superiormente 
dirigido pelos jornalistas srs. Tcóf:Io 
Carinhas e Eugénio Martins, se re-
fere sempre a Coimbra com palavras 
de amizade, o que é uma fórma ad-
miravel de propaganda naquela rc 
publica, do nome da nossa cidade. 

Num ouíro recente numero do 
mesmo importante jornal publicava 
uma gravura do Grande Hotel do 
Bussaco, acompanhada de palavras 
elogiosas para aquela estancia, tão 
apreciada por nacionais e estran-
geiros. 

® © 9 

O» GRATA para nós a noticia 
• s"' que vemos nos jornais de 
Lisboa : que o governo acaba de no-
mear director honorário do « Museu 
Machado de Castro » desta cidade o 
professor sr. Antonio Augusto Gon-
çalves. 

E urna muito justa homenagem 
prestada ao alto mérito do velho e 
ilustre professor A. Gonçalves. 

E sendo a Gazeta óe Coimbra 
um dos jornais que, em primeiro lu-
gar, lembrou que uma homenagem 
devia ser prestada a quem tanto a 
merecia, congratulando-se com esta 
noticia, gostosamente presta homena-
gem ao grande artista. 

O O O 

T j E V E rcalizar-se, em Julho prójci-
mo, no Rio de Janeiro e, se-

guidamente, em S. Paulo, durante 8 
dias, a feira do livro português. 

Nessa «feira», segundo se deseja, 
deve figurar toda a produção literária 
contemporânea. 

A comissão organisadora desta 
«feira» pensa em promover a Casa 
do Livro Português no Brasil para 
tornar ali conhecidos os trabalhos dos 
nossos intelectuais. 

UM nosso Constante leitor, pe-
de-nos que se não deijíe de 

publicar o ejítracto das sessões da 
Camara, para se saber ás quantas 
anóam. 

Pedimos por isso que não deijeem 
de fornecer á imprensa o extracto 
dessas sessões. 

Assim o esperamos da nova ve-
reação municipal. 

r a • 2 3 4 5 

D r e s f l a e e s u a e x p o s i ç ã o a n u a l 
Berlim, 15 óe Maio. — Dresde é talvez a mais distinta de 

todas as cidades alemãs. A nota de distinção domina em toda a 
vida da capital di Saxonia : no ritmo do seu tráfico, que é ani-
mado sem ser trepidante; no estilo, deliciosamente puro. da sua 
esplendida arquitectura civil, onde triunfam, com inusitado esplen-
dor. es mais delicadas florações e os mais acertados caprichos 
do Barroco; no perfil das ;olinas, por entre a? quais desbsa, sua-
vemente aprisionada, a vasta torrente do E ba ; na atmosfera um-
brosa dos seus esplendidos parques urbanos; no caracter das 
suas principais industrias, entre as quais a fabricação de porce-

írros de luxo, mercadorias de remunerador lucro, lanas e a de cí 
potém de pouco volume e, sobretudo, inimigas do estrépito. 

A Pr.-çi com o antigo Palacio Real, o Museu (como que 
o engaste da M ,dona Sist ina de Rafael), a Igrej i Católica da 
Corte c o Teatro da O pera, grupo arquitectónico único no mundo, 
que c por assim dizer o coração de ILesde, contemplada desde a 
margem do rio á luz estricta e exigente de urn pardacento dia 
sem sol, adquire a qualidade, a côr — a finura — do marfim. 
Ante esse magnifico espectáculo citadino, os supeilativos de 
prospecto são supérfluos. Pode-se afirmar pereritoriamente que 
Dresde é uma cidade extraordinorí 

Ni moldura desta extraordinaria cidade de D esde realisa-
sc este ano urna exposição dedicada a uma têm a — Viagens e 
Excursionismo — cuja actualidade aumenta de dia para dia. 

Não contente com a sua belesa e a sua distinção de todos 
os dias, não crendo com a sua perfeição seja titulo que a dispense 
do trabalho e do esforço, Dresde organisa anualmente, ha oito 
anos, — e continuará fazendo o ainda rnais dois anos segundo 
um plano estabelecido — uma exposição monográfica. Estes dez 
certames —• imenso caleidoscopio posto em movimento por um 
deccnio — foram colocados sob a epigrafe comum de: «Exposição 
Anual do Trabalho Alemão». 

Em 1925 ano í inaugural, a exposição foi consagrada á 
grande industrial local de Dresde, a Libr icaçãj de ceramica, por-
celanas e vidros da arte; em 1923, aos jogos e desportos; em 1924, 
as industrias e artes tenteis, especialmente importantes em Che-
mnitz. Plauen, territorio de Vogtland e outras terras da S a j o n i a ; 
em 1925, á construção de casas baratas e urbanização, um dos 
mais iminentes problemas de higiene e de politica interna que nos 
anos da postguerra teve a Alemanha de enfrentar; em 1926, á 
Floricultura e ás B; las Artes ; em 1927, ao papel e suas manufac-
taras; em 1928. á urbanização moderna. Eite ano como já dis-
sémos, foi Viagens c Excursionismo o tema escolhido, e a expo-
sição, disposta e instalada com suprema habilidade, oferece um 
panorama completo da Alemanha e é, simultaneamente, um mé-
todo de ensino, eficaz e fác 1 como nenhum outro, p i r a aprender 
a viajar. 

Agora, que as grandes, as imensas exposições veem a ser 
como que uma manifestação epidémica dos delírios de grandeza 
nacionais e municipais, o caracter circunscrito, educativo, normal, 
em suma, como a fisiognomia da cidade inteira, que — a julgar 
pelo que estamos vendo — revestes estes certames de Dresde, 
merece toda a espécie de elogios. Não se trata aqui de causar 
estufacção a naturais e estranhos, nem de provocar efeito no con-
traste com o caracter intimo e a fisiognomia, já definitivamente 
marcada, de Dresde, cidade que atrai e convence e portanto não 
necessita de deslumbrar, nern, muito menos ainda, de desconcer-
tar. O seu harmonioso conjunto exclue, como irreverente, toda a 
manifestação de vitalidade urbana que tenda ao descomunal, ao 
assombroso, ao desproporcionado. 

Por isso, sem duvida, as exposições anuais do trabalho 
alemão — como esta, verdadeiramente admirável, de «Viagens e 
Excursionismo» que visitamos — teem sido realizadas dentro de 
limites e proporções de uma estricta descrição, de um bom gosto 
não desmentido em nenhuni detalhe. Tudo isso faz com que na 
vida urbana de Dresde, as exposições anuais não s e j a m — e este 
é o principal mérito — uma convulsão. São. muito pelo contrário, 
sinal, regular e normal, de uma mobilidade de espirito, reflexo 
afortunado de uma concepção moderna e activa da cultura numa 
moldura histórica incompaiável. 

CARLOS SCHWARZ. 

A CIDADE que Augusto Gil tan-
to pregou — e que concorreu 

para que se julgasse seria dela na-
tural. a Guarda, vai erigir um monu-
mento ao poeta, á memoria do que 
foi, nos últimos tempos, um dos mais 
curiosos espiritos na Poesia Portu-
guesa. 

Bem procede a fria terra das Bei-
ras — ser grato é um dever Je bom 
beirão e de bom português e Augus-
to G I fji, verdadeiramente, urn egi-
t.H.iense — embora na Guarda não 
tiíi---sse nascido. 

© (3 © 
A ti âs anos, quando se realisa-

va n as festas da Rainha San-
ta, dissemos nós q -.i nas futuras fes-
tas — daí a dois s i o s — Coimbra 
poderia mostrar-se n:-?.;s próspera 
com cs melhoramentos i.nporiantes 
projectados e alguns já em anda-
mento. 

Aludíamos então á nova estação 
dos caminhos dc ferro, ao novo edi-
fício p.ara os correios, á reforma do 
Mercado, ao prolonga nento da Ave-
nida di Madalena c ao Penedo da 
Saudade. 

São decorridos tres anos e não 
tarda que lenhamos aí a grande con-
corrência d í forasteiros que costu-
mam vir ás festas da Padroeira desta 
cidade, que virão encontrer as obras 
da estação muito atrazadas, as obras 
do correio paralisadas, a reforma do 
Mercado por fazer, o prolongamento 
da Avenida da Madalena também e 
o Penedo da Saudade no estado de 
despreso ern que se acha ha tantos 
anos. 

v-ier uiZ3r: cm tr^s anos pouco 
se fez, quando nó; bem desejavamos 
que os nossos visitantes viessem en-
contrar a nossa terra em estado flo-
rescente. progressiva. 

E são passados três anos I . . . 
s e s 

j D R A G A , a capital do Minho, está 
empenhada em progredir, va-

terizando as suas riquesas naturais. 
A sua Comissão de Iniciativa e 

Turis-no pensa em conseguir, no 
Bom Jesus do Monte, um salão de 
festas, para reuniões e dansas, um 
restaurante, instalação de vários en-
tretenimentos automaticos que serão 
um meio de diversão e fonte de re-
ceita, jogos ao ar livre, etc. 

Assim, ficará Brag3 dotada com 
« Parque de diversões », sendo as 
construções feitas segundo projecto 
do arquitecto sr. Raul Lino. 

Para divulgação da cidade c sua 
região, está prestes a sair urn «guia» 
com tejdo do sr. dr. Manuel Montei-
ro. Será ilustrado e o tejdo em por-
tuguês, francês e inglês. 

Ainda no mesmo intuito de pro-
paganda pensa a mesma Comissão 
de Turismo em organizar um mos-
truário da industria local, assim co-
mo um gabinete de indicação para 
os turistes. 

Este gabinete fornecerá indica-
çães de alojamentos, hotéis, trans-
portes, itenerario, etc. 

• • • 
ísíe numero foi vi-
sado pela "Censura 
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mo 18: R e d a c ç ã o e Administração 
Pá t io da inquisição, 6-1.°—Telef. 351. 

O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-
p r e s s ã o , Pá t i o da inquis ição , '2T-27A 

p a r i f l c a m o ambiente e 
não conteem sn&stanclas 
venenosas a são, portan-
to, inofensivos para as 

N.c 2346 

il 
A J S C O M I S S O E S que 

andani angar iando 
(onativos para as festas da 
lainha Santa , embora r.ão 
«tejam concluídos estes tra-
lalhos, estão satisfeitas cotn 
is resultados obtidos até hoje. 

Amanhã deve encontrar-se 
:m Coimbra o pirotécnico de 
7iana do Castelo, sr. José de 
^astro, para tratar do forne-
cimento do fogo de artificio. 

Está resolvido que se rea-
ise uma serenata 110 Monde-
jo, permanecendo os barcos 
rntre o porto dos Bentos e a 
)onte. 

Ler,abramos que podem dar 
jin gra nde concurso as diver-
sas soc iedades desportivas, 
musicais, /abriras, etc. 

A C a m t ra autorisa que de 
1 a 9 de Juliio seja cobrada a 
sobre-taxa de 20 centavos em 
cada bilhete dos carros ele-
ctricos. 

Fala-se rurn belo numero 
de fogo de artificio, represen-
tando um grande incêndio 
al PTO7 -la ar boi i lação. 

O pintor sr. Antonio Eli-
seu es tá empenhado ern dar 
uma nova orientação ás de-
corações das ruas. 

A comissão está muito bem 
disposta pa ra conseguir que 
os moradores do bairro alio, 
com janelas para o lado do 
rio. iluminem as suas casas 
des te lado com balões vene-
zianos. 

H iverá no programa nú-
meros desportivos. 

Pelo S. João e S. Pedro 
haverá no Parque de San ta 
Cruz festivais a favor das 
festas da Rainha Santa. 

As festas de igreja con-
f iadas á confraria, prometem 
ser feitas com todo o esplen-
dor. 

Varias bandas de musica 
teem oferecido es seus servi-
ços para >úreiri as festas. 

Desde já se pode ter co-
mo certo que as lestas este 
a n o terão novidades. 

A Camara declarou pres-
te) r todo o seu concurso á co-
m i s s ã o das festas, o que re-
pr e&enta um valiasissimo au-
jfiliò. 

C e n s u t l ó r i o m é d i c o 

Ef J A ' na próxima sema-
na que é inaugurado, 

na Praça 8 de Maio, 42, um 
novo consultório médico dos 
nos sos amigos e distintos cli-
n fcos srs. Drs. Lucio da Al-
meida , especialista de doen-
ç a s pulmonares Augusto Vaz 
S e r r a , de doenças de esto-
mago, intestinos e fig-rdo, e 
Már io Trincão, de doenças de 
coração, e exercendo ainda 
todos eles clinica gerei. 

O consto tório, «ue visitá-
mos, está modelar tr moderna-
mente montado, obedecendo 
•aos mais requintados precei-
tos do género. 

Os novos e já i lusties mé-
dicos, nornes sobejamente co-
nhec idos no nosso meio dis-
p e n s a m quaisquer adjectivos, 
inoportunos nesta breve noti-
cia, pelo reputado conceito 
que breve souberam criar atra-
vés dos seus dotes c'e inteli-
gência e saber, tanto em Coim-
bra, como nos meios médicos 
do país. 

A Gazeta òe Coimbra en-
dereça-lhes as suas mais efu-
s i v a s saudeções e deseja-lhes 
v a s t a s prospei idader . 

O C U R S O jurídico de 
1899, que ha dias 

S»T: reuniu nesta cidade, entre-
gou ao sr. reitor da Sé a 
qií.antia de 200$00 para os 
s e u s pobres. 

A P O E T I S A 

r e a l i z a s i Ce imf ira , n o ília 3 

U i i i s is í ) , m m c o n f e r e n c i a , 

s e o ^ a ã e r s r i í a l , o a T i v o l i 

'"PEM despertado um vivo 
-*• interesse a conferen-

cia— Esta palavra Sauóaóe, 
seguida de recital poético de 
alguns sonetos que a grande 
poetisa D. Virgínia Vitorino, 
realiza definitivamente no Ti-
voli no proximo dia 3 de Junho. 

A noticia espalhou-se rá-
pida, e logo afluíram os pe-
didos de bilhetes para esse 
rec ;t'-l. 

E' que Virgínia Vitorino, 
nome consagrado na poesia 
coi temporsnea, alia ás altas 
qualidades de poetisa ilustre, 
excepcionais qualidades de 
òiseuse. 

A sua arte de dizer, pri 
morosa e emocionante, é to-
da feita de simplicidade, como 
os seus versos. 

E' uma recitadora de licó 
e não uma recitadora de belo-
canto, para noa servirmos de 
uma imagem musical. 

Se Berta Singerrrian nos 
emociona pela tua arte dra-
matica, Virgínia Vitorino en-
leva-nos pelo seu lirismo apai-
xonado. 

Coimbra vai receba-ia corn 
toda a galhardia e reconheci-
mento, por ela ter escolhido 
esta cidade, para se apresen 
tar pela primeira vez em pu-
blico. 

Faz a sua npresenteção, o 
grande poeta Eugénio de Cas-
tro. 

Acha-se aberta a inscri-
ção. desde já, no Sa lão Tivoli. 

Damos e seguir o progra-
ma do recital: 

PRIMEIRA. PARTE 
Palavras rle apresentação peio 

grfnde poeta Eugénio de Castro 
Conferencia — Esta palavra Sau-

óaóe. 
SEGUNDA PARTE 

Recital de poesias pel.i autora: 
Palavras 
Ao telefone. 
Impossível. 
Orgulho. 
Manhã. 
Velhice.• 
A Rosa óa Fruta. 
Solióão. 

TERCEIRA PARTE 
Salomé. 
Hesitação. 
Trás personagens. 

Porquê '? 
Morta. 
Fim. 
Magna. 
Renuncia. 

F e s t a d a S S . T r i n d a d e 
R. aliza-se ámanhã, na igreja do 

Carmo, a festa em h-jiira cia S S . Trin-
dade, que er n tu á de iii.s:-a solene 
ás 11 iioras. e ás 17 horas e meia ex-
posição do SS., posse da nova meza, 
sermão e benção. 

í -

m a o a " í e D e u m , , 
Para coim?morar o f tc ío 

grandioso da solução (Jò Ques-
tão Romana e dar gre^aa a 
Deus por tão assinalado bene-
ficio haverá nn Igreja Cate-
dral um soló^e le Deum no 
próximo domingo, 26, ás doze 
hora?. 

Para t l e tenho o prazer 
de convidar o Rev. Clero e 
mais fieis, especialmente desta 
cidade. 

Será prègador o Ex-mo 

Rev.1110 Sr. D. António Meire-
relí-s, digníssimo Bispo Coa-
djutor do Potto. 

.Às E x - f ^ Autoridades te-
rão lugar na capela-már. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1929. — f Manoel, Bispo de 
Coimbra. 

A v e n i d a S á d a Bandeira 

C O I M B R A 

ínsta laçõe- de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários par» Portugal o Colónias e Epanjia 

da acredi tada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

MISERICÓRDIAS 

ÉlSTA SE a efectuar • Actualmente, as AÍ/seri-
i nesta cióaóe o se- • córôias começaram a ser 

gundo Congresso óas Mise- j melhor compreenòióas pelo 
ricóróias. | Estaóo, que as tem ainpa-

Portugal cheio óessas j raòo conforme poòe, para 
Insiitu'ções òe Beneficencia j que elas por sua vez, am 
que óatam óe séculos, e | parem os desgraçados e os 
que veem prestando até i famintos. 
hoje os mais altos beneti- j O Congresso ove agora 
cios ao povo português. j se estar a realizar no Porto, 

De tacto as Misericór- j lem sióo extraotdinariamen-
óias são alvo óo nosso maior i te concorrido e óele óeve 
respeito porque a sua acção | sair algo óe benéfico, pira 
caritativa tem sióo o mais I todos que precisam dnque-
belo padrão óc glorio. De \ les E tabelscimentos Huma-
lés-a lés óo nosso pequeni- ' nitarios. 
no país, a miséria, a óes- j Que todos auxiliem as 
graça e n sofrimento tem Misericórdias é o óever òa 
sióo acobertado pelos ban- j gente portuguesa, 
óeiras óas Misericórdias, \ As Misericórdias são o 
que, dei tro óo seu pequeno j nosso maio: orgulho! Con-
ambito e quasi óesprovióas ! servemo las para nosso Bem 
óe subsídios governamen - I e para Bem óos Pobres! 
tais, tem feito uma obra ver- ; 
dadeiramente colossal óe\ 
humanitarismo. ! 

! Perto, 24-Maio 

Ernesto de Castro, Filho, 

,. , Sr. Director óa Gazeta de 
Coimbra. — C.onfiuóo na velha ami-
zaóe com que ha muito :ne óislin-
gue, venho peóir-lhe a finesa óe 
me ceóer um cantinho óo seu jor 
na!. porá óizer óa minha justiça. 

No folheto óo sr. Arruando Boa-
ventura— Os (.rimes d • Lagarinhos 
— ha afirmações que cu jánmis fiz 
e que. certamente, foram trLinsmi-
rióas áq.icle jornalista po: pessoas 
muito minhas amigas. 

jiz as reportagens óo ju gimcn-
to óo crime óe Lagarinhos, com a 
única preocupação óe óizer c ver-
óaóe. E se no ó.correr ó •> julga-
mento não houve provas contra os 
réus, eu nu c i afirmei que eles 
eram cul/.aóos au inocentes. 

O relato òe 23, que o sr. Boa-
ventura trars .reve n» seu folheto, 
não está completo, ou melhor, tico 
foi puôlicaór. tal qual cu o enviei. 

O complemento óesse relato, 
que não foi puhlicaóo, esclarecia 
o meu pensar sobre o investigante 
e sobre o julgamento, pensamento 
que não ca óiferente ás afirma-
ções que eu havia leito. 

Jámais fiz a afirmação agora 
reeóilaóa a fls. Í2, q certamen-
te. toi feita ao sr. Boaventura peio 
seu inventor e cujo nume, eu não 
posso, ou melhor, não me óipam 
citar. 

Também nunca afirmei que o 
sr. Boaventura tives e sugestiona-
óo o egente. nem o p .òia afirmar, 
por quanto em Gouveia, sonhe que 
só óepois óe terem sióo óaias por 
concluídas as investigações é que 
o ag-nte, faiou com o jornalista. 

O facta óe eu ter óaóo por carta 
inóicações ao agente, não quer ói-
zer que eu seja responsável pelo 
e^iito óas investigações, como tam-
br m não afirmo que o agente tives-
se erraóo. O que afirmo c que a 
prova não toi suficiente, c tar.t 
assim é, que os réus furam abscl-
vióos. 

Vou, se me óeixarem, pubVccTr 
em folheto as notas que tomei no 
julgamento óe Lagarinhos. 

Serão elas óiferentes ás óo sr. 
Boaventura ? 

Creio que não porque ambos 
assistimos ao julgamento. 

Finalmente, não cometi a mais 
ligeira óeslecAóoóe paro o sr. A r -
manóo Boaventura, e aqueles que 
ha trinta anos com este repórter 
adventício trabalharam na Impren-
sa óe Lisboa, e que ainóa vivem, 
poóem afirmar que fui sempre bom 
e leal camarata. 

Pela publicação óesta, muito 
grato ihe fiGa. o amigo certo. Eu-
rico de Campos. 

I n s t i t u t o M m m 
RO MO VI DA — P: o Lis-

t:tuto Alemão, reali-
zou ante-ontem um a conferen-
cia na Faculdade de Letrfs. o 
professor da Universidade de 
Berlim, sr. Dr. Oito Hoeizsch, 
a cujo conferencia, que ver-
sou sobre A evolução espiri-
tual das gerações alemães 
desde 1888, vieram assistir 
o sr. Ministro da Alemanha e 
vários membros da colónia 
alemã do Porto. 

Presidiu á c< nferencia, o 
vice-reitor cl o Universidade, 
sr. Dr. Luís Carriço, que era 
secretariado pelos sr--. Min s-
tio da Alemanha, Governa-
dor Civil e Comandante da 
II Região Militar. 

r i nda a conferencia, feita 
em alemão, foi naquele I"sti 
luto servido um Porto <ie Hon-
ra, s e n d j trocado afectuosos 
brindes. 

O sr. Dr. João Provid ncia 
ofereceu ao conferente uma 
luxuosa edição dos Lusíada.?. 

H Jírj 
; míííí uieyiu HiSjumulií 

r o : 
\j> 

HfisT 
ui 

o r-a enchente á 
cuoha e giaride ani-

mação. realizou-se 'ia quinta-
feira no Te*.ti o Avemda o 
costumado sorau dramático e 
musical pelas alunas e nlu 
nos do Colégio A b x , : u l r e 
Herculano. 

O sarau constituiu uma 
lindíssima festa, tomando nele 
parte cerca cie 250 alunos de 
ambos os s>" jcos 

Houve representação, can-
to, dança, reci t jção, e t \ 

Wfrfi 
• " S : í ! l S 

R ! 

Muitos e repetidos aplau-
sos a todo; os numereis. 

A' ilustre diiectora do Co-
légi.i apresentamos as nossas 
felicitações pelo bom c xito do 
sareu. 

>A\â u u 
r. n 

úiúJ 

íupO 

E A L I Z A - S E á m a n h ã , 
onío d:-sémos, na 

Praça da Republica, a cerimó-
nia cia rectificação to jura-
mento de bcindeira das pra-
ças da presente encorporação. 
As iume o comando das for-
ças em parada o coronel sr. 
Japinto de Magal iães , do Ba-
talhão de Kietrali.adqras n.0 2-

Por este Batalhão sera con-
duzido o estandarte do íxtinto 
5° Grupo de Metralhadores, 
íomando parte na cerimóaia a 
banda aiticia 3 f^tn ímidade. 

A ractificaçao Uo ]ura-
mento realiza-se perlas 8 horas. 

CORONEL médico sr. 
dr. Fernando de Me-

lo foi colocado na 3.a Inspec-
ção da Sande, em Lisboa. 

NA 2.a Delegação de 
Administração M li- j 

Sessão do dia 23 
Tomou conheci me to do Oficio 

da Companhia Portuguesa dos Ca-
1111.dios de Ferru em que paiticip-a 
nã-' poder olend ;i o ppdido desta 
Sociedade, sobre a creeção de dois 
com bois rápidos cnlrc eata cidade e 
Figueira da Foz. 

- Apreciou a forma como a Voz 
óa Justiça da Figueira da Foz. se 
leferiu a Coimbra, quando do seu 
aniversario, tendo ficado sensibdisa-
da com a saudação dirigida á nossa 
terra, motivo porque resolveu cficiar-
lhe agradecendo. I 

— Resolveu oficiar ,,s apioriciades 
Cúnuieteuiei ^ura que spja proibida 
a venda de doces c a condução de 
cabazes de pão na via publica, sem 
que sejam adotadas as necessarias 
medidos de higiene. 

— Tratou da afixação derart.i-oç' 
P$:iiGti r&sul>*iuú onCidj- 4 CuiTiuia pa-
ra delem.inar r,s locaes a esse fim 
destinados, prtíbinJo a sua rigorosa 
aiijoção em edifícios particulares e 
monumentos nacionais. 

Ha 50 anos 

17» SABIDO, como tem 
sido extraordinaria-

mente concorrido e^te aprazí-
vel local, desde que ali ha a 
Pensão de Vale de Canas. 

Como, porém, a estrada 
que ali conduz, em certos sí-
tios, tern voltas a p e r t a d a s , e 
sem qualquer resguardo, é da 
máxima conveniência que se 
olhe para este assunto efim 
de evitar qualquer futuro de-
sastre. 

Bem sabemos que, por so-
licitação da Comissão cie Tu 
rismo, o sr. Comandante cia 
Policia ali tem já mandado 
estabelecer sinalização, mas 
isso, a no«so vêr, não é o bas-
tante, ainda que o serviço dos 
funcionários policiai - se ja "bem 
feito, e lérn disso esse ser-
viço não pode ser perma-
nente. 

Deve-se construir qualquer 
muro, — visto que a plantação 
de arvores não solucionará o 
caso para já, pelo tempo que 
levariam a crescer — assim 
como se deve cortar certos 
pedaços de terreno, de forma 
a tornar mais larga a estrada 
nesses sítios. 

Lembramos este assunto, 
ar.íes que se dê qualquer de-
sastre, que é bom evitar a 
todo o transe. 

d o s 
A JUNTA Geral do Dis-

trito faz-se repre-
sentar pelo presidente da sua 
congénere de Lisboa, ria ma-
nifestação ao sr. Presidente 
da Republica e ao Governo, 
que so realiza em L>sboa, no 
dia 28 do corrente, para co-
nierrcrar o 3.° aniversário da 
ditadura militar. 

O N O S S O colaborador 
artístico sr. Serafim 

da Silva e o novo pintor sr. 
Pedro Oleio, que com a sua 
exposição no salão do 1 entro 
Avenida, encerrada ante-on-
tem, conquistou mais urn tiion 
fo, vão promover, por ocasião 
das lestas da Rainha Santa, 
urn certarnen para o qutd es-
tão preparando grande nume-
ro de trabalhos. 

Esta exPoíição vai por cer-
to constituir um ej<ito para os 
dois artistas, cujas incont^s 
;áveis qualidades -ão de ha 
muito conhecidas do publico. 

Oportunamente informate-
mos do loc il. 

F e i r a a m í 
p V i 2 6 

Frades, a feira 

do corrente reaii-
e, em Oliveira de 

uai. que pro-
mete -er muito concorrida. 

rl ti comboios vários facili-
tando a Compar l r a dos Ca-
minhos cie í erro do Vaie de 
Vouga a visita àquela vila 
com os. horários estabelecidos. 

l e i ra . A 
28 

a n o s que fo 

p ox ma terça-
do rnir^alp, faz 8 

ia cidade 
Alberto 

o coi r 
ceu ne 

o cap ru 1 da G. N. 
Viana Coelho. 

Sufragando a : na alma 
será celebrada nesse dia uma 
missa na igreja cie Sar.ta 
Cru?, p. las 9 horas. 

U na pessoa grata 
memória- entregou nos 
para os nossos pobres 

a sua 
2 0 $ 0 0 

o capilão sr 
jta ciaouc, r< 

Peuli; 
c • c a c o 

» •j o O E-
que pertencia á ex 'nta 2 a 1 
íaspecc^o <Je A. M., res ta ci 
d a d e . 

M o i o 2 5 
Conferencia.- U sr. dr. josé Epi-

fânio Marques, lenta de Medicina, 
rf-al.zou a segunda conferencia no 
Instituto, dissertando ; .brc u seguin-
te ponto: «A iniõ'ubridade das po-
voi cO em geral, e a de Coimbra, 
em particular, estão em grande parte 
ligadas á falta de agua potável, e 
sobretudo á sua má distribuição. 

Reclamações 
p E D E M - N O S que oh:;-
t me0;0;i 'J sWiiCiw da 

Coi<íúi."i Municipal para o es-
tado em qu- se cr.contra a 
Alameda Camões, cujas j la-
cas r jardinadas foram yoia-
da-: ao dçí^rt^ò, Oevendo aten-
der se a que aquele local é 
um dos mais concorridos pe-
los turistas, que todos cs dias 
visitam a U '.iveisidridí» 

C* HA M A M também a 

' nossa atenção p_ira 
o es te- do de pouco r.ceío em 
que; se encontra o prédio á 
entrada da • 11.1 do Cego, cujo 
telhado está transformado nu-
ma floiesta. 

P i n t o r P o r t u e n s e 

EXPÕE Ni ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
JULIO Pina, um dos nos-

sos mais consr-grados 
art is 'as e um dos tempera-
mentos mais originais, veio 
expôr a Coimbra. E longe da 
vulgaridade que inferiorisa, 
trouxe até junto de nós, urna 
gaieria de reproduções das 
mais notíbilíAsimas escultu-
ras. que através do tempo o 
génio do homer.i criou, em 
momentos da mais perfeita e 
gloriosa síntese do Belo. 

Patinando essas maravi-
lhas, daodo vida e côr a es-
ses modelos de superior be-
lesa, o artista revela-nos um 
espíiito tão impressionável á > 
me.is diversas escolas e uma 
tão grande compreensão ar-
tística, que depois de visitar-
mos as SU' S exposições, ainda 
a nossa retina conserva com 
nitidez, o espectáculo gran-
dioso que acabou de fixar. 

Passa na sua colectâiea 
0 verdadeiro eflúvio aitistico 
que foi na antiga Hélade, se-
renidade e belesa intensíssi-
ma na Vénus e em Apcxio-
menos; que criou a revolta 
escultura da Vitória de Sarno-
tracia, esse padrão perfeitís-
simo do mewirnento; a ex-
pressão dolorosíssima e sen-
sual dum Scopas, a trágica e 
cruel fisionomia do qrupo de 
Lacoonte; que depois transi-
tou para Roma e pejou de 
biistos de imperadores a ci-
daJe dos césares, vincando a 
idiosinernsia do povo na es-
cultura cia época: que entrou 
no rnedievalismo e foi modelo 
de singeleza e no gótico, no 
Deus de Amiens, uma ogiva 
de amor; que com Miguel 
Angelo atingiu novamente a 
apoteose e com Houdon uma 
veracidade bsioi ó nica não 
ul t rapassada; que teve mn 
Canova uma tranquilidade he-
lénica e em Falconet, a g raci-
1 ida de na Bai hista e a impo-
nência em Pedro o-Grande e 
finalmente c-111 Rodin, o movi 
mento anímico e o movimento 
tísico, relacionados pelo mais 
sugestivo cânon e «ias mais 
cquibbradds p oporções dos 
dois conjuntos. 

Em Julio Pina integram-se 
dois principieis nem sempre 
coexistentes no mesmo artis-
ta : um, a fidelidade elos mo-
tivos, outro, o seu imensa cle-
s - j ) de concorrer para a difu-
são do gosto artístico e edu-
cação estética, tão arredados 
andam eles do convivio so-
cial. E não cei qual desses 
dois p incipios temos mais de 
admirar em Julio Pina, se o 
seu espirito tão elevadamente 
impregnado do Belo a mani-
lestar-se. se a sua tão simpá-
tica tareia de assonShar pt lo 
país, as obro» primas de épo-
cas diversas, atraindo pela 
belesa inteiramente desabro-
chada os olhares e çaí»>fdndo 
por essa m e j ^ a belesa, o es-
pirito dos mais refratários o 
scéticos. 

Esta miV-So confere ao 
pintor insigne urna faceta ori 
ginal entre 1 ós; não cuidan-
do apenas da sua arte, cuida 
também de educar eíiistica-
menle o povo., exibindo os 
seus trabalhos, que sãú có-
piaa fidedignas das obras, 
que os nuis^us estrangeiros 
guardam como relíquias. 

A sensibilidade estética 
do expositor, plenamente de-
monstrada nçisi ivtadelos apre-
senta(]oi. òncle predominam 
aà rnais í\vuberantes escultu-
ras do classicismo, da idade 
média, da renascença tí ela 
época contçiPjiO»í<ínea, é digna 
dos. iviufores encómios e não 
seremos r ó , que furtaremos 
aos seus trabalhos, as justas 
e enconiiaticas expressões 
de que eles s^o meíecedores 
em absoluto. 

Na verdade, Julio Pina é 
mais da que um invulgar e 
curioso pintor; as suas pati-
nes dadas com tanta subti-
leza e sobretudo com tão 
arande acuidade artistiça, *âo 
bem a revelação flagrantíssi-
ma 4e c»r,i espirito que ancio-

j sãmente procura, pela divul-

gação dos mais sublimes pa-
drões da Arte, crear um am-
biente mais propicio a uma 
maior e mais completa assi-
milação do sentido do Belo. 
Fascina nos a belesa que se 
evola de todos os seus mode-
los como se por instantes 
conseguíssemos r e u n i r na 
mesma sala, as mais puras 
criações artísticas dos mais 
variados autores e das mais 
diferentes épocas. A minú-
cia do colorido, o detalhe mais 
insignificante, são aqui trata-
dos com o escrupulo mais 
exigente; nada falta a es tas 
• eproduções que por isso não 
desmerecem dos proprios ori-
ginais. 

Quasi impossível se torna 
descrever n emoção sofrida 
quando penetramos neste san-
tuario da Arte; a primeira 
impressão é de tal forma es-
magadora, que perante uma 
tão fulgurantíssima represen-
tação do Belo. os nossos sen-
tidos são solicitados pela mais 
estonteante das sensações. 

E' o mundo ideal da be;)e-
sa espraiando-se em madru-
gadas do mais claro sentido 
estético; é a velha Grécia er-
guendo o vôo nas azas da 
Vitória, mostrando-se forte no 
Discob^.lo ou serena numa 
pose estudada, na própria Vé-
nus. 

São 1 elevoc helénicos e fi-
gurinhas de Tanagra, de sa-
bor pre-xílelico. O gotico, apa-
rece-nos nas virgens, nos 
monges e nos santos que os 
baldaquinos méis fazem des-
tacar. 

Miguel Angelo,Lucca delia 
Robb:a, estão representados 
por algumas reproduções das 
suas melhores obras ; Catrier 
no animalismo dos seus mo-
tivos e Houdon na perfeição 
fisionomica das suas escultu-
ras, destecam-se sem custo; 
mas uma lista imensa de au-
tores e uma profusão varia-
díssima de assuntos, espa-
lham se pela vasta sala da 
Associação Comércial. 

E' uma heterogeneidade 
de aspectos que dá ao recinto, 
a visão sugestiva da Arte, 
Tendo educado o seu espirito 
nos centros de belesa, estu-
dado em Paris, convivido com 
grandes mestres. Julio Pina 
tira d is suís patines cs mais 
difíceis efeitos e é de uma 
perfeição tão manifesta, que 
olhando os seus trabalhos, 
e^aminando-os com atenção 
especirl, mais se radica eu» 
nós a idéa de que presencia-
mos os proprios originais. 

A madeira, o marf»m, o 
bronze, o dourado já esbatido 
pelos séculos, é Imitado com 
a maioi mestr ia; todos os 
ton;« que o tempo nas obre>s 
primitivas adoçou, são n a s 
reproduções expostas, conser-
vados com o mesmo rigor de 
verosimilhança. 

Ao insigne artista, cuja 
exposição hoir se inicia, po-
deremos aplicar a frase de 
iim critico estrangeiro sobre 
reproduções art ís t icas: «cr ia r 
a obra de Arte é muitíssimo» 
mas fazer igual ao feito é 
sem duvida muito também ». 

Ratti de Miranda. 

U M A P E L O 

S i M c â o c.íii favor do nosso 
cambada ioBo na Siiva Go-
mes, pura a compra de uma 
perna artificiai 

Iransporte 
Lie um anonimo . . 
Antero Leile . . . 
José Cerveira. . . 

Soma 

1.366S50 
20$00-

5 $ 0 0 
10$00 

1.401 $50 

Fernando Lopes 
Antonio B è l i n e 

A D V O G A D O S 

41 r /c — Rua da 
Coimbra. 

S o , í a , 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Maio de 1929 

M ila M à k 
Aniversário» 

Fazem anos, hoje: 
D. Lizia dos Santos 
D. Maria da Luz Serrano Correia 
D. Olívia dos Santos Meio 
Antonio Ferreira Vilas 
João Rodrigues Martins. 

A'manh3: 
A menina Maria Manuela Gomes 

Porto Vaz 
D. Lidia Amável Barata Gordo 
D. Luiza da Conceição Seco. 

Segunda-feira: 
O menino João da Conceição Men-

des 
D. Ana de Jesus Maria Sousa 

Coutinho Soares de Albuquerque (Li-
nhares ) 

Fernando Falcão Machado 
José Augusto Silva Ferreira. 

Casamento 
Realisou-se na quarta-feira pas-

sada o enlace matrimonial da sr.a D. 
Laurinda Rodrigues com o nosso ami-
go sr. Francisco Silva. 

Serviram de padrinhos da noiva 
os seus padrinhos de batismo D. Lau-
rinda de Lemos e o sr. Artur de Le-
mos, e do noivo o sr. José Antunes 
Raposo e sua esposa a sr.a D. Joa-
quina dos Santos Raposo. 

Em seguida ao acto civil que se 
realisou em casa do noivo, seguiu-se 
o acto religioso na igreja de Santo 
Antonio dos Olivais, sendo celebran-
te o sr. Padre Estrela que dirigiu 
uma elegante alocução aos noivos. 

Na corbeille dos noivos viam-se 
valiosas e inúmeras prendas. 

Aos noivos que são dignos das 
maiores venturas desejamos sinceras 
felicitações. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozelo, 15 

Fêz há dias a sua apresentação 
em publico, com o novo instrumen-
tal. a banda do grupo «Estrela de 
Alva», que percorieu as ruas desta 
povoação, cumprimentando os socios 
da sua prestimosa Associação, paten-
leendo-lhes desta forma o seu reco-
nhecimento, pela forma como se teem 
esforçado para conseguirem melho-
rar o instrumental. 

A primeira que visitaram, foi Ga-
yínhos fazendo o trajecto por Povoa 
dás Quartas, Chamusca, S. Paio, Oli-
veira do Hospital e Gavinhos. 

Em todas estas localidades foi a 
banda recebida entusiasticamente, 
tendo-a acompanhado a D.recção, 
que também foi alvo de carinhosas 
manifestações de simpatia. 

Damos em seguida nota das im-
portâncias recebidas dos nossos pa-
trícios residentes no Rio de Janeiro, 
para a compra do instrumental. 

Joaquim de Campos Mendes. 
1.500$00: Antonio A. de Almeida, 
1 500$00; José M. de Almeida Cora-
gem, 1.500$00 ; Francisco Saraiv". 
ÕOOjiOO: dr. Manuel Mendes Cam-
pos, 500$00 : Francisco Inácio Pó-
voas, 300$00; Antonio Alves de 
Campos. 100$00 ; Abílio Abranches, 
50$00 : Francisco José Antunes (Fi-
lho). 50$00. 

Sub-crição aberta em Torroselo : 
D. Amélia Botelho Abranches, 

300$00; Antonio Alves Póvoas, 300$; 
Paulo Lisboa Mendes, 100$00; José 
Leonardo Pereira, 50$00 ; Luís Men-
des da Silva. 50$00. 

Produto liquido de dois espectácu-
los dados poios veraneantes, 2t09$75. 

Temos a registar, o devotado es-
forço do regente desta briosa corpo-
ração, sr. Norberto Pires, bem como 
dos restantes executantes, os quais 
com a melhor boa voutade teem en-
saiado um escolhido reportorio, que 
tem d^iyado as melhores impressões 
um público. 

-— Reina aqui grande entusiasmo, 
pela primeira excursão que a Dele-
gação de Coimbra do Grupo Torro-
selense Estrela dAlva, tenciona le-
var a efeito no proximo dia 26 de 
Maio, á magestosa Serra da Estrela 

Em Torroselo prepara-se uma 
manifestação de simpatia á passa-
gem da ejícursão, sendo provável que 
nela se incorporem alguns torrose-
lenses. 

Consta-nos de boa fonte, que a 
Delegação de Coimbra, aproveitará a 
ocasião, para apresentar uma sur-
presa á Direcção do Grupo Estrela 
d'Alva, marcando assim a passagem 
da primeira ejicursão conimbricense 
á Serra da Estrela. 

E' com a maior satisfação que 
damos esta noticia, pois que com a 
visita destes excursionistas, temos 
fé no renascimenlo Herminista que 
solidifica dia a dia os alicerces do 
Grupo Torroselense Estrela d'Alva. 

— Chegou do Rio de Janeiro o 
nosso querido amigo sr. Joaquim 
Mendes dos Santos e sua filha, sr.a 
D. Alzira dos Santos. 

— De visita a seus sobrinhos, ca-
pitão sr. Mendes Moreira, sua es-
posa e filhinho, estiveram cm Coim-
bra 6eus tios, sr. Manuel Viceute 
Lisboa e esposa e a sr.a D. Julieta 
Lisboa Mendes. — C. 

Arganil, 22 
Como estava anunciado, realizou-

sc heje, em tribunal colectivo, cons-
tituído pelos meretissimos juizes de 
Arganil. Oliveira do Hospital e Lou-
zS, o julgamento de Joaquim Alves, 
mais conhecido por Joaquim Relvas, 
de 26 ano», casado com Lucinda Ga-
ma Leitão, natural da Bemfeita, des-
te concelho, que na noite de 25 para 
26 de Janeiro, como é do conheci-
mento dos leitores da Gazeta òe 
Coimbra, assassinou á navalhada, 
naquela povoação, seu cunhado Al-
fredo Bernardo, de 22 anos. 

O assassino foi condenado na 
pena de 9 anos de prisão maior ce-
lalar, seguida de 12 de degredo, ou 
na alternativa, 26 anos. e 6 mezes 
em Africa, em possessão de 1 a clas-
se. 2 000$00 de imposto de justiça e 
honoiários aos peritos. Foi advoga-
do de defesa o sr. dr. Armindo Hen-
riques Barata, de Estarreja. A sen-
tença toi bem recebida. 

— Na projtima quinta-feira, tem 
lugur nesta vila, a festa de «Coipus 
Christii». devendo comungar pela pri-
meira \«e3 grande numero de crian-
ças. E' pregador o ilustre professor 
4o Seminário de Coimbra, sr dr. Trin-
dade Salgueiro. Abrilhanta-a a fi-
lam, óriica Arganilense. 

- Com grande concorrência de 

im!s<l(|jl>pr!igjí| 
- IH ]| n 
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SEDE - LISBOA, rua Atirea, 140-2.0 
O Conselho de Administração desta Companhia 

previne os seus Ex.m o s Segurados e o publico em geral de 
que confiou a representação da mesma, na cidade de Coim-
bra, ao Ej{.mo Sr. Luiz Ramos dos Santos, da Rua de Mon-
tes Claros, letras D. M. 8 

Os pr imeirosdeveres de toda 
a gente sao: 

1 . ° — A m a r a 
2 . ° — A m a r a 
3 o . . . C o m e r o s E h O C O l O t e S d a 

A 
%-iO) Êt&i 

BB POBTOGIL 
linico Agonie m Co in to , 

Ocidonía! do Montarroio 
m m Soares Pia 

, n.o 51. 

fieis, tem-se rea!;zado na igreja ma-
triz desta vila, o Mês de Maria. 

— Em Coja, deu á luz hoje de ma-
drugada duas crianças do sejío mas-
culino. a esposa do sr. dr. Fernando 
Vale, ilustre facultativo municipal 
desta vila. Uma das crianças pouco 
tempo depois de ter nascido faleceu. 
- c . 

t FALECIMINTÍ IP A* l d t 

SUBITAMENTE,e quan-
do ia para o Teatro 

Avenida, faleceu ante-ontem, 
a .cr.a D. Luiza Brasileia Mar-
ques, mãe do nosso amigo 
sr. Carlos Moreira Marques, 
e mãe da esposa do sr. Ama-
deu dos Santos e Silva. Era 
cunhada do anti jo comercian-
te, sr. José Marques Pereira. 

— Em Santo Antonio dos 
Olivais, finou-se, com 17 anos 
de idade, a menina Atnalia 
Dias, filha do comerciante, sr. 
José Francisco Dias. 

A's familias enlutadas as 
nossas sentidas condr lencias. 

Eu, Fernanóo Chaves óe Oli-
veira Sarmento, Enge-
nheiro chete óa 2.a Cir-
cunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Artur Fer-
nandes Tomaz, pretende licen-
ça para estabelecer um lagar 
de azeite na Ponte de Martin-
Cacho, freguesia de Condei-
Xa-a-Velha, concelho de Con-
deijca^a-Nova, distrito deCoim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela l . a 

anexa ao regulamento das in-
dustrias insalubres incomo-
das, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo decreto n.° 8.364 
de 25 de Agosto de 1922, sen 
do um estabelecimento de 3.a 

classe com os inoonvenientes 
cheiro e inquinação de aguas 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2.® Circuscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, edili-
cio do Governo Civil, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados 
da data deste edital, podendo 
na mesma Repartição ser exa-
minados cs desenhos e mais 
documentos juntos ao proces-
so n.o 4047. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
16 de Maio de 1929. 

O Engenheirc-chefe, Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

Advocacia e Procura-
doria de Portugal 

e Ultramar 
Roa dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 

Mm ii RÈiia Senta 
¥ íiSi 

No domingo, 9 de Junho 
próximo, no claustro da Igre-
ja da Rainha Santa Isabel, 
em San ta Clara, pelas 11 e 
meia horas, hão de vender-se 
em praça vários objectos de 
ouro encontrados nas caibas 
des esmolas, tais como: fios, 
medalhas, berloaues, anéis, 
uma moeda de 4$800 do prin-
cipe-regente, D. João, etc., etc. 

Servi íào de b;ise para a 
licitação, os valores indicados 
pelo ourives, 

^ i i S i i 
iiíí u t - m 

Curam-se corn a Pomaóa 
Áurea (marca regis tada) . 

Vende-se em todas as far-
ei? s e nos depósitos seguin-
tes : 

LISBOA — Farmecia Bar-
ral. rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rocio; Azevedo, Irmão 
ty Veigas, rua do Mundo. 

C O I M B R A — Fa» macias 
Rodrigues d.i S Iva, Donato, 
Vilfiça e d Misericórdia. 

Vendem-se quatro uias de 
pedra e grande quantidade de 
barricas cie madeira. 

Recebem-se propostas, em 
carta fechada até até ao dia 
31 do corrente, no Tribunal da 
Relação. 2 

Urn estabelecimento de fa-
| zendas, com l.o andar, na 
I Preça do Comercio, 103 a 104. 
; Também pode servir para 
[qualquer oul.o jamo comer-

cial. X 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colónias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

EHiprepoo para es 
critorii 

Precisa-se com pratica de 
expediente em geral e espe-
cialmente de serviço de cor-
respondência. 

Carta a esta redacção ao 
N.o 10. indicando as casas 
onde esteve empregado. 3 

l .o andar, 5 divisões, na 
Avenida dos Oleiros. 

Trata, Celestino, na ven-
da da mesma Avenida. X 

mm He p i l a 
[paru sent ira e 

criança 
Saa V i s s e * f la ta , 14-2.0 

(Por cima óa Casa óas 
Sementes) 

As nossas Ex.m a s Clien-
tes apresentamos os mais 
chics, graciosos e atraentes 
moóelos, em cores óa mais 
alta e inéóita novióaóe. 

Grande variedade acabada 
de receber dos grandes cen-
tros da Moda. 

Visite V. Ejí'a a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e convencer-se-ha da 
vantagem em preferir esta 
casa. 

Concertos e transforma-
ções a preços rezoaveis. 

Trabalhos pereitos e 1 * 
P'dos. f 

Rua Psiiro Cardoso, 3 
Enformanvse e tingem-se 

em qualquer côr chapéus de 
senhora a 12$50. Do trans-
formar. 8$00. 2 

M e í i õ aarsiu 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, L.da, rua da Moedo. 

Ciiopeu 
M feltro 

p a r a h o m e m 

Roa Visconsls fia Luz, 14 2.8 
(Por cima óa Casa das 

Sementes) 
Encontram os nossos ami-

gos e estimados clientes um 
grande sortido de < hapeus e 
bonés ein todas as cores e 
modelos, a preços reduzidos 
e qualidades garantidas. 

Chapéus de palha desde 
25$00. 

Chepeus de feltro, cor da 
Moda. nos mais elegantes 
modelos. 

O nosso reclame é vender 
barato servindo bem. 

Antónia da Conceição Ri-
beiro, Antonio Ribeiro Sam-
paio, Tereza de Jesus Sam-
paio, Aderito do Nascimento 
Ribeiro, Filomena Torres Ri-
beiro, Antonio Lourenço da 
Silva, Bert i do Nascimento 
Ribeiro S Iva, agradecem ás 
pessoas que honraram com a 
sua presença na missa do 
3 0 ° dia do falecimento de 
sua chorada irmã, mãe e so-
gra, e bem assim ás que a 
acompanharam á sua ultima 
morada. 

WÊfME^WiWWêM 
mim 

De vestidos e roupa bran-
ca, em sua casa ou a dia c . 

Tombem executa fatos 
óe homem com toóa a per-
feição. 

Nesta redacção se diz. 3 

P ó c f A r r o z C E L I A 
(ncomparavel produto perfumado com o fi-

níssimo perfume C é l i a . A ' venda nas 
boas cases. Remete-se à cobrança para 

t o d a a p a r í e . E n v i a m - s e a m o s -
t r a s g r a t u i t a s a q u e m a s ped i r . 
pearonABiAS c o d a a c \ 

2 3 0 , Rua O. Conto, 2 3 6 L I S B O A 
Depositário no Norte: A. J. D A L P i H D â 

P. Gu.lherme Gomes Fernandes, GO-PORTO 

A G E N T E rIM C O I M B R A 

H E L I I M 1 S I I 
IM P s É e Caríeso, 1-3.0 

(ant'ga rua Corpo òe Deu-) 

A' venèa nas casos Cus-
toòio José òa Casta e Alva-
ro Laceròa óe Moura. 

MlfeifSS 
Casqu ilhei. Soalhos e for-

ros epaielhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Ole i ros—junto 
po depósito da Gazolina Sh'. II, 
Coinib - o. 

teitóÕÍBÍgptóÕi 
Pelos últimos figurinos, 

ror.feciona Otília R. A.eujo, 
Quinta da Concitada, Montes 
Claros. 

4 divisões e quintal, na 
rua Figueira da Foz, por 
130$00. Trato, Ferreira relo-
joeiro. n.o 49. X 

ftsiS 
2101 

Empresta-se até á ouantia 
de 70.000$00, com garantia 
hipotecaria. 

Solicitador Paredes, Rua 
da Sofia. 54-1.o. 3 

Vende ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro res ta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia. Calhabé. 109. 

Fornece oos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exnerisncia ser a melhor 

Rua do separo, 51. 
= L I S B O A = 
Preços: Bilhetes, 180$; 
meios, 903)00; quartos, 
«SOO; décimos. 18S00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod,<s os 
pedidos da província. 

KfifcÊHEtíEflí 

c l 3 
C: 

A s o 

E n c o s t a rn fsuresl o me-
llior replarisailar 

Vende-se ern Lisboa, r»a 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42. t-s. 

I n 

Os melhores e mais bara-
tos. vcndeni-se, no armazém 
do Largo da Freiria, n.o 14, a 
rua dos Sapate : ros . 

Tinto — região da Bairra-
da, 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
—de Cantanhede, 1 litro, 1$50; 
Vinagre branco—muito fino, 
1 litro, 1.1550. 

Por junto tem desconto 

\WM 

hoiêi m i m e lies 
lauraii 

Lareo íiâ Eslsçso 
PROPRIETÁRIO 

S3.Í&5XISD &ÍCSÍ 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Dia ri a 18$00. 
Permanente 10$00. 

<$38% ./«Vil 
Í J 

A ^ h f 

Rna da Estreio, n.os 4 a 8 
COIMBRA 

Licores, xa r 0Pe p> refrige-
rantes, gozosas e pirclitos. 

Completo sor,tido. 

i i ía l i L la l i 
Diplomada pela U.úversr 

d adi* dc Coimbra. 
Diagnostico de gravides e 

partos. Chamadas a qual-
quer hrira e consultas na rua 
Corpo de D e u s 60-A-2.O — 
Coimbra. X-s 

subentende uma dôr de cabeça aguda. 
Quem tiver que suportá-lo, não poderá 
cumprir devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-se aos seus prazeres favoritos. O 

Veramon-Schering 
asem do seu efeito calmante possue as 
vantagens de sêr inofensivo para o co-
raçao e rins, de não provocar cansaço nem 

103216CJ iQc20um?r. produrir sensaçao desagradavel de calor. 

f \ ( f j p l í f f l ^ r 

W^mM i 
wwm 

f f ^ í M 
S i ! rrrfí J . 

em 
Coimlsra: 

Sociedade 
Labor 

rcpr-nn/,' mm* 

E o i í i r o , 
Limitada 
Rua 
Qtisfcra-Costas, 5-7 

.3 í-iilcas úq inteira confiança 
A m&tor "arteàada du cõrss 

-i.-tas paira tiogir a q u e n t e — 4 4 côres 
úitas 'para Ungir a frio — 4 0 côres 

DESCORA íí "5" 1E 
A' vaiida u&3 órosarias da todo o F«ta 

PlTÇOS 
Especiais 
Heverdsdores 

U O J J W Q J , 

f iocoolgstavel-
i Ê 3 i l r de 

Ml 

S. 

Essíruicõo râgiíla e inlalivei com o 
FORMICIDA \n\m 

F R A S C O 2 $ 0 0 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, h').. t-s. 

L V r l 
Antiga agencia d.í aiuin-

cios B-ií-tcS dj Gonç; Ives. -
R. ii,i Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe nnun.tios para a 
Gazeta òe Coimbra. 

A Fábrica que tem uma 
existência para msis de 60 anos, de fabricação, 
tem elevado dc ano para ano o seu fabrico pela 
perfeição e solidez como tern apresentado no 
mercado a máquina UíeasiíSirBMira^tS. 

Os seus últimos modelos são uma verda-
deira maravilha, não só na perfeição do seu 
mecanismo, como nos lindos movais de luxo 
que embelesam qualquer sala luxuosamente 
mobilada. 

p P e c a s s o l í a s p s r a í o i l a s o s m o d e l o s S a s i M p i n a s 

A U M A N N „ i i 

O mata formigas Meyene 
destroe-as em poucas horas. 

Recomenda-se aos reven-
dedores por ser de efeito se-
guro. 

Farmacia Nazaré — Senta 
Clara — Coimbra. X-s 

h í - • m 

Mc 
S i l v a . , l . , 3 — Eaa 2 a 

um 1 
(antiga casa G rito <§> Canas) 

Ensino de bordados e reparações nas 
mesmas. 

Vizitem Vv. Ex.as o seu 

D R e í r e s e n l a n í s em Ceifniira, s . Ferreira B o r n e s , 1 - 3 

C a s a " A l a u m a n n , , 
È 8 M a n o e l S o m e s i e Carvalfio 

e vereis a pp> feição dos lindos bordados feitos 
á Máquina 31ftfBEBffífa£EE2JH. 

íw? 

A DESIMFECÇÃQ É I SAÚDE 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

com creolino, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátios, cíc. 

CREOLINA P E A R S O N 
(A VERDADEIRA) 

Ef icaz c- iníra as m o s c a s e m o s q u i t o s 

, 5 

ca 
Preços especiais pera va-

nppe, 
y vj i . . 

Dirigir pedidos a Daniel 
c ' -co. Casa!, P--

i\ogueira 
cova. 

na-

m m 
De um có pavimento, com 

| cerca de 500 metros quadra-
j dos, muito proximo da esta-

ção do Ccirii. ho de Ferro ccm 
| instalações sanitaria, 'electri-

cidade e escritórios, podendo 
servir p r ra grande armarem, 
garage cu industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi 
teda. X 

D g p o s i í s í i o e m Cíilmlíra: 

ihenas, L.da 
R u a cio Armado 

Lusa-

f I L r f \ N 
KJ f, \ KJ L> \ J KJ I % KJ w U W | U r i 

/!•• tfi Kj) » *3 
• . .V. -. .C-- •: . 4 s i a í i4 i 

g e s r a ; * » * IS" ' í J L B H 
EurresiioiiÉísls, SáZlUfl um BB AMRABS, Sucessor 

Rua C o r p o de Deus, 40 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Maio de 1929 

0 3 E m p r e z a d c C i -
mentos de Leiria 

Todos os consirufores ore-
Ternos m armazém p a r i entrega imediata. -
RA e nos concelhos de Arganil, Canta-

M i r a n d a cSo Corvo, Moniemór-o-Velho, Louzã, 
Penela, Poiares e Soure. 

Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

Por motivo de ret irada 
de uma familia que não 
seja que o leilão seja feito 

f £> em sua casa, tem es te 
no a 
a 

junto 
igreja de S. Be 

no proximo domingo, 
pelas 13 horas. 

E9 um dos mais 
tarifes leilões que se teem 
feito em Coimbra. 

Consta de : 
Moveis antigos e moder-

nos, tais como; l ima como-
da-estante, em m o g n o , es-
tilo Império; uma mesa de 
jantar D. João V; uma sala 
de visitas D. Maria; um quar-
to de leitura Luiz XVI; um 
porte bihelots Henrique II; 
um rico oratorio, em casta-
nho; um treno em pau prelo, 
com Mármore, com as linhas 
Luiz XV; duas r icas Mobilias 
de sala de jantar ; uma Me-
sa pa ra Maquina de Escre-
ver; uma cadeira pa ra escri-
torio; dois guarda ves 
com porta de espelho; 
camas á f r ancesa ; 
de cabecei ra e espelhos de 
cristal; um lindo relogio pa-
ra sala; urna g rande carpe te ; 
camas de fe r ro ; uma balança 
para mercear ia com cambo 
Romão; toilettes com pedra 
mármore e espelho; cadeiras , 
uma mesa de jogo em mogno; 
duas mobilias de saía de vi-
s i t a s ; um magnifico bilhar, 
tacos e bolas; uma estante 
para livros e muitos outros 
objectos, que s e r ão expostos 
á venda no referido leilão. 

O leiloeiro, Manuel de 
Sousa Freitas. 

i l í i 

O Zo 

Serradas 
Preços sem competencia 

I n 
MORTÁGUA 

HOTEL D A S TERMAS 
C J Í ô c r í o í o t i ® & > 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico boi iro da 
Curia, a 5 minutos óo Porque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector o todos os comboios. 

O Proprietário-Gerente, José Maria Simões — Curío. 

iUA 
©ÍÊSÍéSS» J ^ Ê . ^ S (Deten-
tor d<> Grand o-;* Mundial), 
o ore ferido pel onceríistas, 

<f< j S f i a a s s s e s -
ssacíiaira e outros autores, 
garantidos, ;; preços muito 
baratos. 

Ji "Smscu &aus e&miivnwa E>eFKíf«2íH«Iís> 

Massas cortada e 

ÍSinnnC ^iceu 011 de qualquer es-
niuiííli tabelecimenlo de ensino de 
meninas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro, 
M. E. 1 

1 

Auto-Pianos | o I si 
j f i f o ^ s j c a f f á S é:3£&z<e£&Z&-
SIOlfiH, ped-vi- e electricos, 
o intérprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o ur:ico com 
dispos;tivo ne expressão, des-
de lt.OOOSOO. 

G£&é2&& doa melhores 
autores, desde 1.600$00. 

3X (SS.— Os nossos pia-
nos, são armados em ferro, 
coreias cruzadas e teclado de 
marfim. 

Pedir minimos preços e 
catalogas ao 

h,!Siuv 
é Roa Foriaosã, 173 - P0UTO 

no . . . cjiu 1 > 
As.ucar louro 
Assucar amarelo 
Arroz Burrna. firo 
Arroz Setúbal, I a 

Arroz Biemen corn 
lustro 

Ar. 07. S iã) , fino. 
Massa cor te da . 

3$%0 
3S20 
3$00 
2340 
95sfiO 

2 $ 8 0 
3$()0 
3J00 

meúda de l.a, q. 
Massa Meada l.a 
Sabão Rosa de l.a 
Sabão Amêndoa 
Sabão Azeite. . . 
Bsceilhau Noroog 

fino . . . quilo 
Bacalhau Português 
Azeite fino 

3$<l0 
>í$00 
3560 
1$70 
3$60 

6S00 
5$ c 0 
7$80 

Chouriço de Elvas . . 
PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

JÊoaaçsas e&imsaiÉe, <aãianzúnui&, j&ov-
c - s H á a í & á S M s z ç c s , v i s á r e i s , < s í c . 
e © 5 S H p r e r o E s ® j 3 b wSr &s m&ss&s p r e ç o s . 
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M a n u e l M ide-; Ayres 
oroprietario do I-'ò.jraria A 
Brasileira, participo .'.os .-eus 
tregueze.-s e ao p-.vo em geral 
que está instalando o s-eu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a í-^rro rta An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina ri.os 
5, ? e: 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 
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Deposito óe ver.óas 

i a V i n d e k L u I h Coimora 
j l-i » ' | I Sim 
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O Conselho Administra-
tivo faz publico que r.o dia 12 
de junh.o próximo, se proce-
derá á arrematação em besta 
publica do estrume produzido 
pelos sclipedcs deste B-ta-
lhão, no pre.ío deconido de 1 
de Julho do corrente ano a 20 
de Junho de 1930. 

O respectivo caderno de 
encargos cncoi.íro-se potente 
neste Conselho Administra-
tivo, todos os d:es úteis, das 
13 ás 14 horas. 

Quartel em Coimbra, 17 
de Maio de 1929 

O tesoureiro, Aòriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 1 

R i i i l i P l r n 
Empresta-se r-m l.a hipo-

teca a 10 c/o. Ene-ir rego-se 
da compra e venda de pro-
priedades, recebimento de ren-
das. etc. 

Rua de S. Julião, 163. 5.o, 
Lisboa. 2 s 

Vende-se na rna Ferreira 
Borges, desta cidade. 

Para tratr.r com o E;-:.m° 
Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

Q oistema Goubet e Ver morei 
Não comprem pulverisado-

rers que não sejàm da marca 

São os melhores e que 
maior pressão teem p-ra ar-
vores e latadas altas. São os 
que melhor nulveriçruii. 

J£iV[l>S9ÍÍÉO é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria naciorrl. 

Vende-se rujs principais 
caías o o País. 

O pulverisador 

^ n p w » . ' 
ffii: • 

H1LKG2 e aplicado com a - gu 
!t, i. ele botão HIPOLITO 
cujo maoejo é simples, prati 
ro c- ele grande duração, dan 
do uma ecosiorrna cie 30 0,0 

.n 
na calda. 

Peças soiías. 
Prensas Marmoriier para 

vinho. 

n.. scontos aos revenctedores. Pedi 
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'erres Vedras 
Premiada corn Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro ero 

todas as exposições a que tem concorrido. 
Pera esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua D--. João 

Jacinto, -í2 a 4G — Coimbra. 

I l i i i i l lEiaiifi I ( É É Í . L.da 
r^ s \mm ui2is iinsopianie e zmmm de zmm 

/?ua da iViastutcnção Militar, 3. — Coimbra. 
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E x p o r t a ç ã o pa ra o Paiz, Ul t ramar 
' (feT) / " e Estranjeiro 

a 

i f i r i i n o r a 
| abertos 3 Uã̂ Mz, psra pssoios, ixcarsões, visitas, | 
$ cHieaáas Us mUlmz, sonêaçãa aos íiospltols, ele. 

Clisissâss a gaalaasr Hora do dia ea Oa noite pra 
I G íeieifine 5 3 - Â B W - l S B i l S T W U , i M , ou soo filia!, | 
p m m 33 íw?M* Sá M OasSeira (iiinlo á inspecção | 
fl ôí-sl&ceadios). 
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j Mmm s Er clíOrio: 
íi Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 

C O I M B R A átièã 

ãooiiIs s depsiíorio M case lasú da Silve Maia â c.a, L.íía 
le-m em armazém, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau Amarele, 
Mangue, Píiu Roxo e Mogno do Brasii. Serrada em pranchas. 

R A I O S DL M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

^ íspressuras e até 10 melros de comprido. 
FO.- . i A S : De ferro e zincada de todos os números. 
l t i b C . : 3 : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

a: íi; ações. 
TOP.Ki._RAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan para poços fundes. 
L O U C A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 
FERRAM " NT AS : Para canalisadores. 

flííhlMfir.ííIftei f l n i iJiJg r«UEisiflill II Bf. £kl!l6A£J 
Os melhores para a tosse, ca ia rr os e bronquite. 
Livres de essencies artificiais o por isso inofensivos para 

as ci. onças. 
A' venda em to U r i C l . ) 

Depositários em Coimbtí 
fecos si ^«mvwg* . .€.<14$ 

dí guarda livros corn co-
KjuU3i:iB nhecimenlos de escritura-
ção, contabilidade e dactilografia, p:e-
cise-se com pratica. 

Dirigir a Luís de Pinho — Lousã. 

Pf^CItíí 1 ÍI r®s c^ão com 5 divi 
HilllllEld u" sões. projíimo da Univer-
sidade, 150 escudos. 

Informa Domingos Belo, Terreiro 
da Pela. X 

ljTPpij'L'0 1-° a ndar muito espaço-
níiviSUu"!ÍG so independente poden-
do servir para escritorio ou qualquer 
ramo de comercio. 

Diz-se Terreiro de Santo Anto-
nio n o 17-18. X 

o l .o andar do prédio 
n.o 10, no Marro da Fei-

ra. Irata-se na rui do Forno, n o 
16-1. o. 

f« parte da casa da rua dos 
Grilos n.o 1. 

Para tratar, com D. 
Canrio Gusmão Forjoz. 

o 3.o andar do prédio da 
;i!ífl"£S Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua do Corpo de Deus) . 
Tein 7 divisões, agua, electricidade, 
e um pequeno quintal. 

Para tratar no t̂.o andar do mes-
mo prédio. X 

um rés do chão, com 7 
divisões e quintal, ao 

Passe do Nivel (Calhabé) . T'atar, 
na Avenida Navarro, 63. X 

Srronfin-ío i o ' a p a r a p e i u e n o n e 9°" 
ríllCllLU uU cio em bom local. 

Tratar, na Rua Visconde da Luz, 
n.o 58. • X 

uma casa com nove di-
D visões e quintal, na rua si 

da Alpgri.-j, 75. Tratar na Cou aç-i 
da Estrela. 12. 8 

Arrrmííam c i , i a s r a s a s , 350$00 e 
HlItilíiCSirií 300S00, na Ladeira do 
Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José, 8. X 

quartos com ou sem mobilia, 
iJCISS ou parte de casa completamen-
te mobilaria, aluga-se. Calhabé, na 
<-asa que tern a taboleta Modista. X 

A perdeu-se parte dum corn bri-
lhante e safiras de Sabado 

para Domingo. 
Gratifica-se quem o entregar no 

Arco de Almedina, n o 25. X 

f|*3 P e rdeu-se na segunda-feira 
t-Iid das 18 ás 21 horas, uma 

carteira contendo algum dinheiro e 
"arios decumentos que fazem muita 
falta. O dinheiro e decumentos per-
tencem a um pobre homem que tem 
4 filhos e é muito pobre. 

Pede por isso á pessoa que achou 
o favor de a entregar a Joaquim da 
Costa Pinto, em Celas na quinta de 
Vaimarães. onde será gratftica4o. 

(Van arrenda-se com 5 divisões cave 
lasiU e quintal, em Montes Claros. 

Tratar com José Garcia. 3 
arr -nda-se na rua do Loureiro. 

l í i iS n.o 18, com 14 bôas divisões. 
Tratar, no Largo da Feira, Vl. X 

f3P3 a r r e r | da-se com 7 divisões e 
ICkU quintal, na Estrada da Beira 
140 ( Calhabé ) X 
f^Cí airenda-se junto da Quinta das 
LCiiU Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno c>'"l»-1. Agua e I117 
electrica. Informar,òei l"otoyrafia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

Pnjiq na aldeia com 6 compartime'!-
Luúu los com mobilia, com bons a» es 
da Seira da Estrela, arrenda-se. Nes-
la redacção se diz. 1 

arrenda-se boa. 110 Penedo da 
Saudade entrada pelo portão 

de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entrega em Setembro. X 
1 o andar 8 divisões, arrenda-

LflliS ce "a Rua Figueiró da Foz, n.o 
158 Tratar na Avenida Navarro, n " 

alugam .se 2 andares junto ou 
vdilbil separados coi> 5 divisões cada 
um na Rua rios Anjos n.o 13 e 15-
14 10, e 2 .'-nrlarec no Beco d^s me-
litnrr-s r> <1 8 r' ri 2 e 3 divisões cada 
um r>e- to ria Li iriv-írsídr-de. 

1 ríitar na Competidora de í~oim-
bra t imitada, R:ia rl-i Sr fia n.r> Vi X 

fprtr* arrendam-se 3 andaies em se-
Iviti» parado na rui Pedro 1 nrdoso. 
80. TrM--ir na rua ria Gala. 24. X 

para habitação. Alugam-se 
íUil bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva, Casa Tota. X 

Curso dos liceus, todas 
as disciplinas. Rua de 

flngrtfiii arrendam-se na rua Viscon-
UaallUS de da.Luz n.o 72. X 

vende-se nos arrabaldes com 
vinha, oliveiras, arvores de 

fruto e casas de habitação; facilita-se 
o pagamento. 

Informa o sr. Alberto Carlos da 
Fonseca, Praça 8 de Maio, 19, pre-
fere se das 9 ás 11 horas. 

com boa casa de habitação, 
toma-se de arrendamento a 

pequeno ou longo praso e possivel-
mente também se pode compar. 

Carta com todos esclarecimentos 
para A. Costa, Largo das Ameias, 
no 21. Coimbra. X-s 

oferece-se para qualquer ra-
ÍISÉJptfL mo de comercio ou escritório. 

Rua Bordalo Pinheiro, 90. 3 

> cons-
C011-

TS''D1fl? k a r a t o s P'*ra pequenas c 
iCÍÍKLUàtruções. vendem-se na 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia. 
Olivais. X 

r» num dos melhores lo-
lii í lsi , cais da alta um estabe. 

lecimento de Mercearia e Vinhos-
com grande clientela, e com casa pa-
ra pensão tendo os precisos utensí-
lios nara a mesma. 

Negocio vantajoso. Informa esta 
redacção. X 

llílPHfl Çt u m a carroça e um macho. 
iCilliC*»tí Para informar nesta re 
dacção. X 
Unnrio c o u m ' o t e , e r r e n ° c o m 

IKuUb"1K por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 
Voniin Í3 c a s a e Parte de quinta, si-
utllut! u6 tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvore< d<- fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

llíindí) ÍQ l ,ma maquina Singer, com 
iClIUb tC 3 gavetas, uma cama de 
mogno e um gramofone com discos. 
Dirigir, R Visconde da Luz 34-1.0 X 

emprestam se por letra 
Tratar com Alves Valen 

te procurador. Escritorio do Advoga 
do Anlonio Leitão. 3 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ A 
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F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E . V / E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 5 0 5 O U T R O S 

Sá de M i r a n d a . 62. X 

infln com l.mgE pratica do co-
tiHJiUJUíij mercio r;r geral, e com 

alguns conhecimentos de escrita, ofe-
rece-se. 

Carta ás iniciais, J. F. R. a esla 
redacção. X 

pratico e de confiança, ote-
rece-se para fazer qualquer 

nça. Dá garantia. 

ím. i3. dos [amiahos da ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Exposições Ibero-America-
na óe Sevilha e Interna-
cional óe Barcelona — 
Facilióaóes na passagem 
óa fronteira. 

Conforme acordo firmado T.tre 
os Governos de E?panha e Portugal, 
os passageiros portugueses que visi-
tem o país visinho durante o período 
compreendido ent^e a data da inau-
guração e a do encerramento das Ex-
posições ibero-Americana de Sevi-
lha et ntern&cional de Barcelona, s 5 j 
dispensados da apresentação de pas-
saporte, considerando-se como docu-
mentos suficientes de identificação, o 
bilhete de identidade passado pelas 
autoridades poituguesas. 

Os súbditos es-panhois que visi-
tem Portugal, no mesmo período, se-
rão lambem d spensados de apresen-

; tar p-issaji irt -, servindo-lhe de do-
j r umenio ebomitório da sua identida-
i de a cédula pessoa! passada pelas 

õutorid des de Espanha. 
A fm de reduzir, tanto quanto 

possível, as domoras nas estações 
fronteiriças, pede-se a todos os srs. 
pissagriros que utilizem os comboios 
internacionais, a fineza de procede-
rem ao preenchimento, coin a maior 
c'are7,i e exactidão e antes de ser 
atingida a estpção da fronteira, do 
impresso da Policia Internacional 
que nas estações ou em transito-lhes 
será entregue pelo pessoal do Cami-
nho de Ferro, e que tem por fim 
abreviar as formalidades de identifi-
cação o que a mesma Policia tem de 
proceder. 

Lisboa. 20 de Maio de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

rnbr* 
Nesta redacção se diz. 

Mnfjs»1|n de vestidos e rouna branca. 
'iiUÍmlQ Rua Fernandes Tomaz, n.o 
72. Também vai a dias. X 

Pfírií l t> a rb e i r°. ;»recisa-se, Bar-
Ullliíí! bearia Central, Largo do Car-
vão. Figueira da Foz. 

VENDE-SE 

Di alemão, novo, rua dos Milita-
riQiiii res. 11. 1 

aluga-se em boas condições, 
na Rua Fernandes Tomaz, 

o 70 — A. X 

Casa com jardim e um 
grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local. Facilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 
•otp«, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 25 dâ Maio cie 1929 

F e r s a c l á s l e serviço ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
l.o turno — Farmacia Victor Fei-

tor Paiva, Praça do Comercio, Te-
. lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, 5anta 
Clara. 

M a desastrosa 
No domingo á noite, na Praça da 

Republica, caiu desastrosamente de 
um carro electrico, a sr.a D. Emilia 
Jacob Mendes Morais, irmã do sr. 
dr. João dos Santos Jacob, que frac-
turou as pernas pelo fémur. 

Lamentamos o desastre e deseja-
mos o restabelecimento breve daque-
la senhora, que se enconira num 
quarto particular do Hospital da Uni-
vesrsidade. 

If iSpíSgHÍS 
Em tribunal colectivo respondeu 

ante-ontem no Juizo Criminal, Maria 
Ameba, do Carregal do '"'al e resi-
dente nesta cidade, onde praticou 
vários roubos, sendo condenada ern 
% anos de prisão maior celular ou ia 
alternativa de 6 anos de degredo em 
possessão de l.a classe, 800$00 de 
imposto de justiça e varias inde.nni-
sações aos queixosos. 

Ml 3 g 3 

No Comando dn Policia encontra-
se uma carteira de senhora, que se 
entrega aquém provar pretencer-lhe. 

Na Estrada da Beira. Carlos Ni-
codemos, de 15 anos, do Casal (la 
Misarela, quando seguia nurrra bici-
clete chocou-se com uma camioneta, 
r e c e b e n d o vários ferimentos dos 
quais foi pensado no Banco do Hos-
pital. 

Morta p i o comboio 
Proximo do passe nivel do Calha-

bé, foi colhida pelo comboio da Lou-
sã, a leiteira Maria Issbe.1, viuva, de 
57 anos, da Cova do Ouro e residen-
te na Portela da Cobiça. 

Conduzida r.o mesmo comboio pa-
ra esta cidade, morreu no trajecto, 
sendo o cadaver conduzido depois 
para o necrotério. 

Socorres ran le s 
No Banco do Hospital da Univer-

sidade. receberam tratamento: 
João Paulo da Costa, de 5 anos, 

de Coimbra, ferida contusa no coiro 
cabeludo; Camilo Rodrigues, ferida 
incisa na mão esquerda; Joaquim An-
tunes B-i'.o, de 19 anos, dc Leiria e 
residente em Coimbra, escoriações 
nas mãos; Antonio Ferrão, entalha-
dor, de 17 anos, ferida incisa na mão 
esquerda. 

Forio 
Foi presa Maria do Carmo, viuva, 

residente no Loreto, por, no estabe-
lecimento do sr. Manuel de Sousa, á 
estação velha, se ter apoderado de 
um fardo de fazendas que pertencia 
ao vendedor ambulante, João de Sou-
sa, natural das Caldas da Rainha e 
residente em Verride. 

l i i l g m n í e s sumários 
Pelo director da Policia de Inves-

tigação Criminal sr. dr. Beça de Ara-
gão, foram ontem julgados sumaria-
mente, Joaquim Simões dc Melo, ca-
sado, engrajjador, de Vda Nova de 
Ourem e residente nesta cidede; Abel 
Ferreira, casado, de S. Paulo de Fra-
des, residente em Coimbra ; Emilio 
Coelho, solteiro, da Povoa de Lenho-
so e Teresa de Jesus, casada, de S. 
Paulo de Frades, todos por desobe-
diencia á policia. 

O primeiro foi condenado na mul-
ta de 310$00 e os restantes absol-
vidos. 

Coliiilo por m louro 
Numa propriedade da Arregaça, 

foi colhido por um touro. Joaquim Lo-
pes, de 60 anos, trabalhador, de Ar-
ganil e residente nesta cidade, tendo 
recebido ferimentos na cabeça, na 
face anterior da perna esquerda e 
um outro muito profundo na região 
nadegueirs. 

Depois de pensado no Banco, re-
colheu a uma enfermaria. 

Por ofensas á moral 
A' porta do featro Avenida, foi 

preso ante-ontem á noite por ofen-
sas á moral publica e resistencia á 
policia, o estudante João Almeirim, 
de 23 anos, naturai de Lisboa. 

Doença saiiiía 
Na ponte de Santa Clara foi aco-

metido de doença súbita e conduzido 
ao Hospital da Universidade, onde 
ficou em tratamento, Joaquim Var-
zeas Pataco, do Dianteiro. 

Como dissemos no numero ante-
rior. re.':iisou-se, ontem, um sara^ de 
gala em homenagem ao sr. Dr. Elias 
de Aguiar, hábil regente do Oiieon 
Académico, a que assistiram as mais 
distintas senhoras que com a sua 
graça e alegria peculiares lhe em-
prestaram um to n de vivacidade e 
de arrumação. Os camarotes, linda-
mente ornamentados com colgaduras 
e amòres perfeitos, apresentavam um 
aspecto encantador. 

O espectáculo abriu corn o hino 
académico tocado primorosamente pe-
la Tuna Académica. Usou em se-
guida, da palavra o sr. dr. Magnin i 
Correia que em palavras sinceras e 
eloquentes traçou o perfil moral e 
intelectual do homenageado, a quem 
te ref .riu n-s termos mais eloq>osos 
e j'istos. O sr. Governador Civil pro-
cedeu. depois, á imposição das insí-
gnias de Oficial de Ordem de S. Tia-
go, com que foi agraciado pelo go-
verno o sr. dr. Elias de Aguiar que 
estava visivelmente sensibilizado. 

\ se]seta assistência coroou êste 
acte com uma quente e prolongada 
sal\ a de nalnias. 

O sr. rir. Ann leu Ferraz de Car-
v 'lho. v:ce-prcsident« da Camara 
Municipal de Coimbra, condecorou 
lambem a badeira do Orfeon Acadé-
mico com a medalha de Benerneren-
cia, ouvindo-se nova salva de pal-
riBS. 

O Oífeon Académico, sob a direc-
ção do seu competente regente, can j 
tou em seguida, várias musicas e 
canções que foram vivamente aplau-
d das. Os ouiros números do espec-
fa~u!o agradaram também muito, pro-
longando-se õté ás duas horas cia 
rnanhã. 

"VTO p r o x i m o domingo 
efectua-se a romar a 

do Senhor da Pedra em Mi-
ramar, estabelecendo nesse 
dia a Companhia Portugueza 
das Linhas do Vale do Vou-
ga, um serviço especial de 
bilhetes de ida e volta a pre-
ços muito reduzidos. 

Entre Sarnada e Espinho 
Praia, será estabelecido urfi 
horário especial partindo da-
quela primeira estação um 
comboio de passageiros ás 9 
horas que chegará a Espinho 
ás 12 horas e onze minutos. 

O regresso far-se de Es-
pinho Praia, ás 21 e 30 corn 
chegada ás 0 e 13 a Sar-
nada. 

' i S l !S í l 
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O União no Porto 
Para c, segunda eliminatória do 

Campeonato de Portugal desloca-se 
ámanhã ao Porto, onde vai jogar com 
o Leça Footb.il! Club a primeira cate-
goria do União, cujos últimos jogos 
d;ij<am antever uma brilhante vitória. 

Para Lisboa segue hoje no rápido, 
o nosso amigo sr. Lui-, Lucas que vai 
ali arbitrar o encontro Salgueiros-
Carcavelinhos. 

Hoje, pelas 16 horas, tem lugar 
r>o campo de Santa Cruz um encon-
tro de football entre a Associação 
Académica e uma selecção da 
gueira. 

Este encontro, qu2 está depor-
tando grande interesse fiz parte do 
programa das festas da Academia, 
que hoje tem o seu in cio. 

Para segunda feira está anuncia-
do r.m sensacional encontro entre o 
Viló ia de Setúbal, que se apresenta 
completo e a Académica. 

Jugo que promete revestir-se de 
esplendido football, está sendo aguar-
dado com justificado e extraordinário 
interesse. 

mmm 
P, -.movida pela f-,brica Ohnnpi-

c\:o :. ali/.a-se ámanhã era Lisboa 
tuna prova ciciú.ta de 120 quilóme-
tros. 

Afim de nela tomarem parte, par-
tiram ontem para aquela cidade cs 
corredores do União Joaquim Rito e 
José Bernardo Ferreira. 

Temam também parle nas três 
voltas á Figueira que ámanhã se rea-
lizam na visinha cidade, três corredo-
res do União respectivamente nas 
categorias de fortes, Laços e princi-
piantes. 

+ + + 

Na prova ciclist» de 90 quilóme-
tros realisada na ultima segunda-fei-
ra, os corredores do União ganharam 
o 1 .o, 2.o e 'l.o prémios. 

. H M H F È S S Í i l l i 
Neste importante e modelar esta-

belecimento de ensino, matiz,sm-se 
hoje, as tradicionais c brilhantes fes-
tas, organizadas pelos alunos desta 
escola. 

A e\'"inr>!o do^ anos anteriores, 
terão lugar ái 15 horas e meia gran-
des e interessantes provas desporti-
vas que constarão de voiieio, water-
polo, ginkana, etc., cic. 

A' noite realizar-se-ha um sarau 
ds gala promovido e levado a ef-ito 
pelos mesmos estudantes, seguindo-
se um aparatoso e concorridissimo 
baile no seu sair. -i sobre. onde. com 
certeza, se juntará a elite de Coim-
bra O scrv;ço p ra o baile é forne-
cido pelo Café de Santa Cruz 

A estes festejos, que a avaliar pe-
los anos transactos, devem ser ani-
mados e cheios de alegria, assistirá 
o sr. Ministro da Agricultura, profes-
sor distinto e ilustre da Escola Na-
cional de Agricultura. 

Por êste motivo e pela acção de-
senvolvida pela comissão organizado-
ra, que não seteni poupado a esforços, 
a» testas serão coroadas do melhor 
e\-í:to, o que sinceramente desejamos. 

Agradecemos o convite. 

Esíe numero foi visado 
p e l a 

Comissão de Censora 

• u —Coi.íornie est.i 
anunciado é no» p oemas dias 23 29 
c 3° que a Companhia Hortense Luz 
vem ao Te»trn Avenida realisar três 
réciicis re.-pectivainente com f,s es-
ptendioas e popniarissunas peças 
Gero óe Bico. Sopa òe Massa e 
cotu a incomperave! revista .A Ram-
boia. 

Altista querida do publico incom-
parável em algumas das suas inter-
pretações plenas de verdade, de sen-
timento. e de alegria. Hortense Luz 
vem a Coimbra representar pela pri-
meira vez o genero que a popjilari-
sou, fazendo ac impanhar da mais 
homogenea e brilhante companhia 
de revistas que tem trabalhado nos 
nossos píilcos. 

Dentre os seus valiosos elemen-
tos seja permitido destacar Corina 
I'reire, a mais liada voz das canções 
ds sabor português. 

TIVOLI. — O programa do Ti ;c.li 
nrui i.;ia-nos para hoje A Se-enat.7, 
A' procura óe um noivo e Fabrica 
òe bebés, filmas de sucesso da Casa 
Puramount, ejcibindo-se no segundo 
a notá.-el artista Cara Bovv que o 
publico tanto aprecia. 

Terça feira Ju 'tiça antiga e Re-
crutas bombeiros, também prog-ama 
da Paramount que p<;la uriineira vez 
é exbido em Coimbra 

Nos d1 ^s 4 de Linho O miiiona-. . . t i t> tíO gaiato, desempenhado po, 11a-
rold e e . i o e 9 de junho cm únicas 
i\\ bições o sensacional documentário 
Chang, o primei-o fsície d i-selva que 
se e^-be em Portugal a que a ira-
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Pela piimeira vez em C.oimbra, 
para reclame das seus produtos, a 
Cesa Castanheira instala no Jjrdim 
Botânico, aproveitando as festas que 
ali \meç im hoje,um magn fico stanò 
on.h? ejcpoiá os artigos da sua espe-
cialidade, tais como material electri-
do, eparothos e acessorios da 1. S. 1"., 
e!'.i. E' uma iniciativa interessante 
qua o restante comércio e inilustria 
locais deviam -.eguir, aproveitando 
para í-50 a> projtimas festas da Rai-
naa Santa, que ass it. seriam enri-
quecidas com mais un atractivo. 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra, 

deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges.26 32. 
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I Ferreira Bolses. 175-2.0 
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Pub^ca-se ás terças, quintas e sábados 

SABADO, 25 te Mw de 1029 I M . 0 2 5 3 ^ . 6 

Jlssin&ti&xas 
Ã,;o. . . . 35S00 

. Estranjetro f 
Aírica Orient. b t - ^ J 

Africa Cçid Jí7$00 
Cobrança pelo cot rcio 

mais 1$00. 
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. . . Sr. Director óo Jornal. Ga-
zeia de Coimbra — Gaaróa. Vi óe 
Maio óe 1929 — A cióaóe óa Guar-
óa, represcntaóa pelos amigos e 
alguns camaraóas óe letras óe Au-
gusto Gil, vem peóir a V. se òigne 
conceòer-lhe um pequeno espaço 
óo seu óistinto jornal, para comu-
nicar ao país que resolveu, em 
reunião óe 5 óo corrente, realisu-
òa na Camara Municipal, erguer 
'•na mais alta cióaóe portuguesa» 
um monumento ao altíssimo poeta 
óo Luar de Janeiro. 

Sem pretenóermos, óe moóo al-
gum. reconhecer, na compleição 
emotiva óe Augusto Gil, um poeta 
regionbl, pois heróeiro óirecto óe 
João óe Deus, a sua íeição lírica 
t.-m o cunho que marca o espirito 
poético óe Portugal, óevemos, no 
entanto, acentuar q ie a limpióa 
harmonia óos seus versos foi bebi-
óu nesta altituóe puríssima óos 
Ilcrr.ii.nios. 

Os espíritos criticos e os leito-
res apaixonadas que óesajem pe-
netrar, em toóas aj :uas cambian-
tes, o Luar de Janeiro — primeiro 
livro que o consagrou — teem óe 
vir lèr hí suas paginas, á luz crua 
c pura óa Estrela, naquelas horas 
cm que a lua faz óa noite a claris-
rima sauó.róe óo óia que morreu, 
entre as iwetis frias e transluci-
úas óo sol posto. 

A' Balada da Neve. rumorejan-
óo óas vióraças c áos telhaóos, 
óas ruas e óos campos p rra os 
corações óa gente, só lhe enten-
òerão a musica, as rrlmcrs que uma 
vez, ao menos, se óebruçaram óe.s-
ters serranias ozues, a olhar o mar 
branco óe neve que se óesenrola 
óesôe a G.riròa, pela Espanha 
fóra. O recortegranói.isamentesim-
p!es, olimpicarnente singelo óas 

estrofes, pro/set >u-o, amoro-
samente, no Scii génio, a linha 
granóiosa e olímpica òestas mon-
tanhas, onóe correm as aguas, tão 
naturalmente, tão limpidamente, 
como o fio óa emoção no. poesia 
óe Augusto Gil. 

As próprias sntiras, finas, óti-
ras e brilhantes, lembram os sei-
xos levados óas ribeiras óa Estre-
la, jogaóos por funóa certeira óe 
pastor gigante. 

Tão embebido e penetrado es-
tá, pois, o lirism-j óc Augusto Gil 
óo ambiente serrano onóe o lírico 
notável se criou, que o melhor lu-
gar óo monumento ao Poeta óo 
luar e óa neve, é aqui, na Guaróa, 
s >óre a terra onde repousa o seu 
coração, sobre o monte onóe os 
seus oihos fitavam o sol, a direito, 
com9 a aguia óo seu ex-libris. 

Águia óa serra, temos a impres-
são Òt>!^rosa óe que, mesmo em 
estatual O filiaríamos, se por ba-
se déssemos, ao monumento, uma 
colina ou um vale. 

Pot isso, a Comissão enlcnóeii 
que o lugar óa consagração é a 
terra óo seu amor: a Guaróa, a ci-
óaóe mais alta òe Portugal. 

E porque assim o entendemos e 
sentimos, òecerto com o aplauso 
óo país inieiro, vimos peóir a V. 
a gentileza óc pubUcar, no seu 
óistinto jornal, estas linhas, a anun-
ciar que está aberta a subscrição 
publica para o monumento a Au-
gusto Gil, poòenòo os seus amigos 
e leitores, enviar os seus óonativos 
ao Tesoureiro óa Comissão, o sr. 
ór. João Franco — Ouaróa. 

Agradecendo, desóe já, a V. to-
óos os esforços que o seu óistinto 
jornal, faça em favor óo monumen-
to, apresenta a V. os seus protes-
tos óa mais alta estima •— A Co-
missão. 

• a o 

7V JUNTA Geral do Distrito, re-
» solveu contribuir com a quan-

tia de 1:000 escudos para o Con-
gresso Beirão. 
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• y E MOS considerado sem-
A pre a pavimentação 

das ruas de Coimbra como 
uma das maiores vergonhas 
da nossa terra. 

Gastando a Camara Mu-
nicipal todos os anos muitas 
dezenas de contos na reforma 
das calçadas, cada vez se 
vêem em pior estado. 

Q j a " t o s veem a esta ci-
dade se queijcim do mrHi pizo 
das ruas e até mesmo os que 
cá vivem rião ocultam o seu 
desgosto por terem de andar 
sobre c -Içad ss esburacadas e 
feitas com pedra sem superfí-
cie liza e larga, onde os pés 
assentem bem. 

O m<:U crédito quanto ás 
más calcad >s de Coimbra já 
íÒ3 Dor ts p í i fóra. 

Fazem se novas calçades 
e poucos dias depois vè em-se 
cheias de covas, com acen-
tuadas dcpre3sÕ2c do terrena, 
por onde se não pode. andar 
sem grande sacrifício e até 
perigo. 

Nós pedimos aos i 'ustres 
vereadores que passem na rua 
que vai Ha do Corpo de D e u j 
para a Fonte Nova p i ra ve-
rem o estado desgraçado a 
que deijorarn chegar esse pe-
daço de rua, qus passa ao 
lado do Mercado. 

Ha muito que and imos a 
reclamar a reforma desse pa-
vimento, mas não o conse-
guimos. 

Não é só neste ponto; ha 
muitos mais onne as calçadas 
Seno uma vergonlui. 

As novas ruas que aí se 
t.em feito ainda não estão cal-
çadas nem maedamisadas e 
portanto em péssimas condi-
ções para serem transitadas, 
oferecendo uni aspecto vergo-
nhoso. E' este um problema a 
que a Camara tem de prestar 
toda a sua atenção. 

Uaste-se dinheiro sim, e 
;r,uiío dinheiro, mas por for-

ma a que daí resultem vanta-
gens e utilidads publica. 

Não se pode nem dever 
continuar a esgotar os cofres 
da Camara com a reforma do 
pavimento das ruas, para, den-
tro de pouco tempo, ficar tudo 
na mesma. 

Que razões existem para 
as caíç ídas de Coimbra esta-
rem sempre ne, te estado ? 
Não cs sabom fazer? Os cal-
ceteiros não prestam? 

Se não é isto, então o 
que é ? 

A cidade está para aí toda 
esburacada peLis ruas. não 
-1-ó porque as calçadas sãn 
mal feitas, m i s porqi e se não 
t d p a ra o ; buracos que se fa-
zem para pôr tapumes ou an-
daimes. 

Não é -difícil encontrar os 
passeios com falta de pavi-
mentação, por terem Sido ali 

:E;uo3. A > i 
dos paços municipais isso se 
pode vêr. 

> x , . 
Q11.t rua que e . ta a care-

cer de urgente reforma nos 
passeios, é a da S dia. 

As pedras largas d'-: lan-
cil parecem caleiras, tal é o 
estado em que se acham gas-
tas. O transito por essas pe-
dras obriga a trabalhos de 
equilíbrio, que nem todos tem 
habilidade para fazer. 

Quem fôr achacado de ca-
los "não pode viver cm Coim-
bra; tem de ir viver p i r a ou-
tra localidade, perra a Figuei-
ra, por exemplo, onde se tem 
alcatroado muitas ruas que, 
ao passar por elas, nos dão a 
ideia de andarmos sobre bons 
tapetes de Arraiolos! 

Que felizes que são os fi-
gueirenses, que se legslam de 
andar pelos bons pavimentos 
das runs, enquanto os conim-
bricenses se vêem obrigados 
a pôr as vidas no seguro pelo 
perigo qua correm de se des-
equilibrar e partir a cabeça. 

POR iniciativa da Agen-
cia de Coimbra da 

Liga do 3 Combatentes fia 
Grande Guerra, deve realisar-
se pelas 15 horas do piójamo 
dia 10 de Junho, no Bairro 
do Calhabé desta cidade, a 
rerimonia da inauguração de 
uma artística placa indicativa 
da Pua óos Combatentes òa 
Granóe Guerra (antiga Es-
trada de S. José) confeccio-
nada pelo hábil artista co-
nimbricense sr. João Macha-
do Júnior, 

Além da c o m p a r e c i a do 
elemento oticial civil s mili-
tar colectividades locais, com-
batentes da Grande Guerra, 
escolas, etc., a quera oportu-

namente serão enviados con-
vites oficiais, dignar-se ha as-
sistir a esta cerimónia um 
delegado da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra e 
bem assim o ministro da Guer-
ra. Na cerimónia da inaugu-
ração além de outros distin-
tos orndores fará uso da pa-
lavra o distinto pi.eta e ora-
dor sr. dr. Alfredo Barata da 
Rocha, médico e combatente 
em França e festejado aulôr 
do livro de versos Névoas 
òa Flanóres, e que se dignou 
aceitar o convite feito pela 
Age-ncia de Coimbra da L. C. 
G. G. para vir a Coimbra dar 
o seu brilhantíssimo concurso 
a esta patriótica homenagem. 

A PARECEU mais um fascículo 
da Historia óa Liier tura 

Portuguesa Iiustraóa; o 10.o Neste 
fascículo conclui-se o estu lo do sr. 
Dr. Joaquim de.Carvalho sobre Re-
nascença e Humanismo e inicio-se 
o estudo do sr. Dr. José de Figuei-
redo : Do Nacionalismo e Univer-
salismo óa Arte Portuguesa nos 
séculos XV e XVI. 

Entie avultado numero de gravu-
ra publica este fascículo a reprodu-
ção de um retrato da infanta D. Ma-
ria, por G egorio Lopes, do frontes-
p:cio d is Cartas de Clenardo, do 
exemplar de. primeira gramática lati-
na impressa ?m Coimbra e ejeistente 
na Biblioteca da Universidade, uma 
vista de Coimbra no século XV, cic., 
cic. 

^^ N.o 8 da revista Pactue ile. de-
dicodo a João da Rocha e co-

laborado ppios escritores e artistas 
portugueses que melhor podem lizer 
do valor daquele escritor tão injusta-
mente ignorado, sai um pouco aira-
zado por S"T muito mais volumoso 
que o normal. 

iendo a direcção da Portucale 
timbrado sempre no cumprimento do 
programa estabelecido, incluída a 
pontualidade de distribuição, deseja 
eia que os leitores desu', revista co-
nheçam a razão da demora Ja saída 
do n.o §, e continuem confiando na 
regularidade de publicação, que só 
motivos anormais podem alterar. 
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Í3 cumprimento do art. 7.o Jo 
decreto n.o 16:73!, de 13 de 

Abril findo, todos os senhorios, pro-
prietários ou usufruíuaiies Je pré-
dios urbanos, ficam obrigados a apre-
sentar na Repartição de Finanças 
deste co eseiho as suas declarações 
cm duplicado para cada prédio, aié 
30 3e Junho proximo, com a renda 
anual que paguem todos os seus in-
clinos, sejam para residencia parti-
cular, ou para qualquer ramo de co-
mercio ou industria, confrontações 
divisões numero de andares : como 
todas as indicações expressas no 
madelo n o 13/, que se eacontrasn á 
venda naTezouraria da Fazenda Pu-
blica desta cidade. 

As assinaturas das declarações a 
rogo, devem ser reconhecidas por 
notário, ou pela autoridade adminis-
trativa, isentas de imposto do selo, 
bem como o seu reconhecimento, 
pelo qual também não são devidos 
emolumentos. 

Também todas as pessoas que 
recebam foros, censos, pensões e qui-
nhões impostos em propriedade ur-
bana devem apresentar as declara-
ções modelo n.o 138.o do arí. 10.O 
do referido decreto: a falta de cum-
primento dos citados artigos, é puni-
da como multa nos termos do art. lõ.o 
do mesmo decreto. 

• 6 • 
i ; ' na projeima segunda-feira, dia 

27, que se realisatn as es-
trondosas e barulhentas festas da 
Queima óas Fitas — a tradicional 
festa da Academia. 
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